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---------------------------------------- . MADEIRA . ----------------~--------------------

Água poluída andou a 
sair nas torneiras do 
Estreito de C. de Lobos 

Nenhum preso fugiu 
nas saídas precárias 
da cadeia do Funchal 

DIRECTOR JOSÉ BETTENCOURT DA CÂMARA • S E G U N D A - F E I R A - 6 D E F E V E R E I R o 

LACÃO AO DIÁRIO SEM ACREDITAR EM JARDIM 

País II 

• O secretário nacional do PS para as autarquias e regiões disse ao DIÁRIO 
que não acredita em Jardim candidato·ao que quer que seja. Jorge 
Lacão, comentando a proposta de Guterres para uma maioria em troca 

. da transparência dos cargos públicos,_ diz que o PS quando pede uma 
prova dos rendimentos é uma medida que também tem a ver com a 
Madeira. E que não tem avançado por causa da maioria do PSD. 

Jorge Lacão, na imagem com Mota Torres, diz que o PS trava uma luta pela transparência. 

• ACTUAL· 

o B R A .S J Á HO J E ATLANTIS NEM FALAR 

ANAM reconhece 
atrasos do aeroporto 
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DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 

MARíTIMO EMPATA 

Lugar na Europa 
mais longe 

• DESPORTO· 

C A R L O S P·E R E I R A A C H A 

Temos areia 
para OS netos 

C arlos Pereira, admi
nistrador de uma 
empresa de iner

tes, diz claramente que as 
regras não estão a ser 
violadas. Acha que a Ma-

deira tem areia que chega 
para os filhos e para os 
netos, considerando por 
isso desnecessária a inter
venção do Governo nessa 
área. 

• ENCONTRO· 

COM "ESPERANÇA" 

Funchal vai ter 
super de livros 

A Livraria wEsperança" 
vai passar a ter qual
quer coisa como um 

supermercado de livros. Em . 
frente das actuais instalações, 
na Rua dos Ferreiros. O objec
tivo é colocar cerca de 40 mil 
títulos para exposição. 
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JORNADAS N O SEM N Á R 10 

Jorge Lacão, 
secretário nacional do 
PS para as autarquias 
e regiões disse ao 
DIÁRIO que o seu 
partido não exclui a 
Madeira quando pede 
aos políticos para 
tornarem públicos os 
seus rendimentos. 
Sobre a política 
actual, Jorge Lacão 
não acredita numa 
candidatura de 
Alberto João Jardim 
para o que quer que 
seja. 

Bispo auxiliar do Porto 
na Região para actualizar 

Primeira pedra 
do aeroporto 
As obras de ampliação do 
Aeroporto do Funchal 
terão o seu inicio pelas 
10:00 horas com o 
lançamento da 1. ª pedra. 
A este acto simbólico 
presidirão o secretário de 
Estado das Obras 
Públicas e o secretário 
regional da Economia e 
Cooperação Externa. 

• 
A Madeira vai ter um 
supermercado de 
livros. A ideia é de 
Jorge Figueira de 
Sousa, que vai situar 
o empreendimento em 
frente à sua Livraria 
Esperança, na Rua 
dos Ferreiros. 
Serão 40 mil títulos 
expostos. 

• 
Se a Região tivesse 
directamente liderado 
Q processo, as obras 
de ampliação do 
aeroporto já estariam 
mais avançadas. 
Quem o afirma é 
Santos Costa, no dia 
em que está marcado 
o lançamento da 
primeira pedra da 
obra de ampliação do 
aeroporto de Santa 
Catarina, projecto 
dividido por três fases 
e que envolve o 
aumento da pista dos 
actuais 1.800 metros 
para 2.781 metros. 

• 
Em relação aLuda ao 
aeroporto do Funchal, 
um estudo 
internacional revela 
que esta infra-estrutura 
aeroportuária, de um 
total de 18, é a que 
cobra preços mais 
elevados para 
abastecer aeronaves. 

• 
Carlos Pereira, 
administrador de uma 
empresa de inertes 
defende que a criação 
da «Co-inertes» não é 
mais um monopólio. 
Nega que a ' 
concordância do 
Governo seja para 
beneficiar 
determinado grupo ou 
para controlar subida 
de preços. 

• o Bispo auxiliar do 
Porto, D. Manuel 
Plínio, está hoje na 
Madeira. Uma 
visita em nome da 
actualização de 
todo o clero 
insular. 

Dando .sequência 
a uma tradição 
anual, a Diocese 

do Funchal quis promover 
este ano as jornadas de ac
tualização de todo o clero 
insular trazendo à Madei
ra um especialista ém Pas
toral. Nada mais nada me
nos que o Bispo auxiliar 
do Porto. 

D. Manuel Plínio che
gou à Região na madruga
da de hoje e permanecerá 
no Seminário Diocesano 
do Funchal até à próxima 
quinta-feira. 

Família 
no centro 

As jornadas de actuali
zaçiio arrancam hoje às 10 , 
horas, no Seminário Dio
cesano. Têm por tema 
central a "Família e Nova 
Evangelização". Um as
sunto que servirá para 
uma retrospectiva histó
rica em torno dos mode
los de evangelização. O 
presente e o futuro serão 
igualmente equacionados 
nestes trabalhos, deven
do ser debatida a ne
cessidade de encontrar 
uma nova pedagogia para 
a actualidade, visando a 
contínua e adequada 

. cristianização das famÍ
lias. 

As jornadas prosse
guem amanhã no mesmo 
Seminário, desta feita cen
tradas na "Família e itine
rário sacr amental", de
vendo ser abordadas ques
tões tais como "evange
lização e sacramentos, sa
cramentos e fé". 

Conferências 
para leigos 

Na quarta-feira, serão 
encerradas estas jornadas, 
após a discussão de um 
outro aspecto considerado 
importante pelo clero in
sular e não só: "Protago-
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PS 
recebeMAC 
A direcção do grupo 
parlamentar do PSIM 
recebe o MAC 
(Movimento Apostolado 
da Criança) na 
Assembleia Legislativa 
Regional às 14:30 horas. 

Comissões 
emreUIÚão 
Às 15:00 horas a 
Comissão Par1amentar 
Especializada de Política 
Geral vai analisar 
assuntos pendentes em 
Comissão. À mesma hora 
a Comissão Parlamentar 
Especializada de 
Economia e Turismo 
procede à análise da 
proposta de Decreto 
Legislativo Regional que 
estabelece o Plano de 
Ordenamento do 
Território da Região 
Autónoma da Madei.ra. 

Educação 
pré-escolar 

o Bispo do Funchal adiou este evento para Fevereiro pelo facto do Prelado do 
Porto não estaI' disponível no mês passado. 

O Salão Nobre do 
Governo será palco de 
uma conferência de 
imprensa protagonizada 
pelo secretário da 
Educação que falará de 
educação pré-escolar. A 
conferência terá lugar 
pelas 15:00 horas. 

nismo da Família", ou. se
ja, possibilidade e respon
sabilidade da família na 
educação. 

Mas D. Manuel Plínio 
aproveitará ainda a sua es
tadia na Madeira para ou
tras actividades. Esta figu
ra da hierarquia religiosa ' 
do Porto realizará no Co
légio da Apresentação de 
Maria duas conferências 
(dias 7 e 8) destinadas a 
leigos e religiosos. 

Em ambas as confe- ~ 

rências serão debatidas 
as temáticas anteriormente 
referidas, podendo ainda se
rem analisadas outras ques
tões paralelas. 

Catecismos ' 
publicados 

As inscrições para tais 
conferências, com início 

aprazado para as 19.30 ho
ras, podem ser efectuadas 
junto das irmãs paulistas, 
na Livraria Paulista. 

As jornadas de actuali
zação do clero são anual
mente promovidas pela 
Diocese do Funchal em Ja
neiro, com o objectivo de 
reunir as várias entidades 
religiosas da Região, pô
-las a debater questões da 
actualidade e, simultanea
mente, contribuir para a 
actualização e renovação 
do clero. 

O Bispo do Funchal, D. 
Teodoro Faria adiou este 
evento para Fevereiro pelo 
facto do Prelado do Porto 
não estar disponível no 
mês passado. 

O convidado principal 
destas sessões de trabalho 
é um dos auxiliare.s do Bis
po residente do Porto, D. 
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Júlio Rebimbas. Trata-se 
de uma figura de grande 
·relevo na Diocese do Por
to e no país. 

D. Manuel Plínio dedica
se também à leccionação de 
carácter universitária. É pro
fessor de Pastoral (sua es
pecialidade) na Universida
de Católica do Porto. 

Além de outras acti
vidades que desenvolve, 
o Bispo auxiliar do Por
to tem vindo a publicar 
diversos catecismos pa
ra adultos, sob a designa
ção geral "Caminhos da 
Fé". Um contributo para 
uma espécie de "catequi
sação" dos adultos, no 
sentido de levá-los a cami
nharem sempre ao lado 
dos ideais da Religião Ca
tólica nos tempos que cor-
rem. 

ROSÁRIO MARTINS 

BFE 
nos CTI 
OS produtos de crédito 
do BFE (Banco de . 
Fomento Exterior) 
passam agora, e 
durante um ano a ser 
vendidos aos balcões 
dos CTT. 

JSD 
reunida 
A Comissão Política 
Regional da JSD/M 
reúne cerca das 20:00 
horas na sede regional. 
Em análise a situação 
política, aS concelhias 
da JSD 1M, a Festa da 
Juventude para 1995 e 
as actividades do 
gabinete de estudos. 
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A N T E C P A R o u NÃO 

Eleições: para quando? 
• Eleições antecipadas. Sim ou não? Os partidos 

evidenciam vários gostos apesar da decisão ser do 
Presidente da República. Até ao Congresso do PSD a 
solução deverá ser aguentar. Cavaco aguentava até 
depois. Mas tudo pode acontecer. 

Até quando resistirá .o Parlament.o? 

O fact.o de nã.o 
«me candidatar . 

a presidente d.o 
PSD não quer dizer que não 
c.ontinue c.om.o primeiro-mi
nistr.o, cUinprind.o .o manda
t.o que .o p.ov.o n.os atribuiu 
nas eleições de 1991. São c.oi
sas diferentes», afirm.ou Ca
vac.o Silva, em Sã.o Bent.o, 
quand.o revel.ou a sua deci
sã.o de nã.o se recandidatar 

D eputad.os da Assem
bleia Legislativa Re
gi.onal .opinam s.obre 

a realização de eleições an
tecipadas. O PS e .o PCP es
tã.o de ac.ord.o. Elas devem 
mesm.o ac.ontecer. Quant.o 
a.o PSD admite que .o C.on
gress.o d.o partid.o p.ossa tra
zer n.ovidades. A antecipa
çã.o estará assim c.ondicio
nada: «Derivará d.o que f.or 
.o entendiment.o da n.ova li
derança d.o partid.o». O CDS 
preferiu nã.o c.omentar. 

Sérgio Marques 
no Congresso decide 

Sérgi.o Marques, deputa-
. d.o na Assembleia Legislati
va Regi.onal pel.o PSD /Ma
deira nã.o exclui a p.ossibili
dade de realizaçã.o de elei
ções antecipadas, dep.ois d.o 
C.ongress.o d.o seu partid.o 
em Fevereir.o. Emb.ora c.on
sidere que «neste m.oment.o 
nã.o existem razões que jus
tifiquem a diss.oluçã.o da As
sembleia da República».Tra
duz a perspectiva d.o 
PSD/Madeira. 

Explica esta p.osiçã.o pe
la existência n.o Parlament.o 
de uma mai.oria abs.oluta de 
um partid.oque sustenta .o 
G.overn.o. «Há estabilidade 
p.olítica daí que nã.o n.os pa
reça haver razões para jus
tificar a diss.oluçã.o da As
sembleia, a men.os que, na 
sequência d.o C.ongress.o d.o 

à liderança d.o Partid.o S.oci
al Dem.ocrata. 

Naturalmente que Cava
C.o se esqueceu d.o n.ov.o ce
nári.o p.olític.o que .o C.on
gress.o .originará. A mudan
ça de líder trará, natural
mente, n.ovas pulsões. Que
rerá .o PSD seguir a linha 
cavaquista? Nã.o será natu
ral que se altere a ideia de 
perfeita c.ontinuidade? 

PSD, surja qualquer fact.o 
n.ov.o que p.ossa eventual
mente vir a justificar essa 
diss.oluçã.o, mas nã.o é pre
visível neste m.oment.o». 

N.o entant.o, admite tam
bém que a situaçã.o p.ossa 
ser alterada após .o C.on
gress.o d.o PSD. «P.oderá ha
ver justificaçã.o para a dis
s.olução se assim .o entender 
também .o própri.o Partid.o 
S.ocial-Dem.ocrata e a pró
pria liderança d.o Partid.o». 
E dá um exempl.o: «A nã.o 
sustentaçã.o d.o actual G.o
vern.o p.or parte d.o n.ov.o lí
der d.o Partid.o». 

Entende que a realiza
çã.o .ou não de ~leições ante
cipadas estará c.ondici.ona
da. «Derivará d.o que f.or .o 
entendiment.o da n.ova lide
rança d.o PSD». 

Mota Torres 
«Solução justa» 

«É uma s.olução abs.olu
tamente justa e justificável 
e que cada vez mais se im
põe», diz .o líder regi.onal do 
PS a pr.opósit.o da realização 
de eleições antecipadas. A 
.opiniã.o d.o PS Madeira é 
c.oincidente c.om a d.o PS a 
nível naci.onal. 

«As eleições legislativas 
devem realizar-se antes d.o 
Verã.o», acrescenta ainda 
M.ota T.orres. 

C.onsidera que a partir d.o 
m.oment.o que .o PSD decida 

"Pela m.inha parte, c.o_n
tinuarei a trabalhar dómo " 
primeiro-ministr.o, sem a mi
nima hesitaçã.o, cumprind.o 
.o pr.ograma d.o G.overn.o 
apr.ovad.o na Assembleia da 
República, fiel a.os c.ompro
miss.os assumid.os com .o po
v.o p.ortuguês e que se es
tendem até Outubr.o deste 
an.o», afirm.ou ainda Cava
c.o. Também se esqueceu da 

.o seu futur.o que .os órgã.os 
de s.oberania em P.ortugal, e 
de ac.ord.o c.om .os p.oderes 
que c.onstituci.onalmente lhe 
estão c.onferid.os, «deve ava
liar a p.ossibilidade de reali
zar eleições antecipadas». 
Ist.o para permitir «preparar 
as elêiçõese arranjar uma 
s.olução credível e durad.ou
ra para a g.overnaçã.o d.o 
país». 

Nada antes d.o C.ongres
S.o d.o PSD. «Nã.o se justifi
ca», diz Mota T.orres. «Só de
p.ois de existir uma s.oluçã.o 
alternativa'n.o sei.o d.o PSD, 
independentemente de qual 
seja. Nessa altura impõe-se 
a.os órgãos de s.oberania, no
meadamente a.o Presidente 
da República .ouvir .os parti
d.os, c.onv.ocar .o C.onselh.o de 
Estad.o e, eventualmente, .op
tar pela diss.oluçã.o da As
sembleia da RepúbliCa e pe
la c.onv.ocaçã.o das eleições 
antecipadas» . 

Mário Tavares 
Antecipar sim 

Mári.o Tavares c.onsidera 
que devem realizar-se elei
ções antecipadas. E explica: 
«A anteri.or eleiçã.o f.oi reali
zada em direcçã.o a.o pri
meiro- ministr.o. F.oi ele que 
c.onc.orreu. O PSD c.oncor
reu c.om uma figura deter
minada. H.oJe, está f.ora, em
b.ora diga que quer cumprir 
.omandat.o». 

per,spectiva d.o Presidente 
da República. Quererá Má
ri.o S.oares pôr em causa .o 
p.oder presidencial e deixar 
.o país a.o sab.or de um g.o
vern.o de gestã.o? 

As surpresas 
de Fevereiro 

Eleições antecipadas .ou 
nã.o sã.o assim uma dúvida 
que subsiste n.os mei.os po
lític.os p.ortugueses. 

A decisã.o de Cavac.o Sil
va de nã.o se recandidatar à 
liderança d.os s.ocial-dem.o
cratas, surpreendeu .os mais 
prevenid.os. 

Um n.ov.o cenári.o p.olític.o 
surgiu c.om a p.ossibilidade 
da diss.oluçã.o da Assem
bleia da República e a c.on
sequente realizaçã.o de elei
ções antecipadas. E desde 

_ .. entã.o .os divers.os partid.os 
.:;l) p.olític.os esgrimem-se na 
defesa d.o sim e d.o nã.o. 

Uma questã.o assente é 

que a realizaçã.o d.o C.on- -
gress.o d.o PSD, p.oderá tra
zer mudanças. F.ontes pró
ximas de Belém admitem a 
diss.oluçã.o da AR nessa al
tura. Ist.o p.orque .o fact.o de 
Cavac.o Silva nã.o se recan
didatar à liderança d.o PSD 
p.oderá pesar na decisã.o de 
Mári.o S.oares e levá-I.o a an
tecipar as eleições. Há quem 
c.onsidere mesnioque será 
muit.o difícil escapar a essa 
decisã.o. 

Mais pragmátic.o é .o Par
tidó C.omunista: «Dê-se a pa
lavra a.o p.ov.o, cabe a.o p.ov.o 
clarificár esta situaçã.o», de
fendeu junt.o da imprensa 
Carl.os Carvalhas n.o dia da 
revelaçã.o de Cavac.o. 

Na .opiniã.o d.o líder C.o-
o munista ag.ora .o Presidente 
da República tem ;<ainda 
mais legitimidade para c.on
V.ocar eleições antecipadas». 
Traduz a .opiniã.o sempre 
defendida pel.o Partid.o. Sim 
às eleições antecipadas .. . -----------------

ATÉ OUTUBRO 

A lealdade ao Governo' 

P ela minha parte, c.ontipuarei a trabalhar c.om.o < < primeir.o-ministr.o,' sem a mínima hesitaçã.o, 
cumprind.o .o pr.ograma d.o G.overn.o apr.ova

d.o na Assembleia da República, fiel a.os c.ompr.omiss.os 
assumid.os c.om .o p.ov.o p.ortuguês e que se estendem até 
Outubr.o deste an.o». 

- C.onc.ordará .o n.ov.o líder d.o PSD? 

Votos podem ser 
antecipados. 

Antóni.o Guterres exigiu 
também a antecipaçãó das 
legislativas. A data certa n.o 
entender d.o líder d.os s.ocia
listas seria dep.ois d.o C.on
gress.o d.o PSD, quand.o .o 
partid.o já tiver .o n.ov.o líqer. 
E argument.os nã.o faltam. 
Defende que após .o C.on
gress.o .o carácter d.o g.over
n.o será de gestãÇ>. N.o en
tant.o; deix.ou clar.o que a úl
tima decisã.o será a d.o Pre
sidente da República, em 
qualquer cas.o respeitada pe-
1.0 PS . . 

O CDS preferiu .o silên
ci.o. Conf.orme tem vind.o a 
afirmar Manuel M.onteir.o a 
decisã.o tem a ver c.om .o 
Chefe de Estad.o. C.onsidera 
que .o Presidente da Repú
blica deve ser .o primeir.o a 
ser inf.ormad.o e só dep.ois é 
que a c.omunicaçã.o d.o CDS 
será feita a.o país. 

N.o entanto, para .o Presi
dente da República «há mo
ment.os para falar e m.o- o 

ment.os para estar silenci.os.o 
e eu entend.o que este é .o 
m.oment.o para estar silen
ci.os.o». F.oi c.om.o Mári.o So
ares justificou .o fact.o de não 
c.omentar a actual situaçã.o 
p.olítica. 

TERESA FLORENÇA 

Na sua perspectiva .o 
c.ompass.o de espera até a 
altura própria para a reali
zaçã.o de eleições «dá az.o 
a que .outra máquina se .or
ganize», c.om c.onsequênci
as negativas para .o p.ov.o. 
«Será penalizad.o». 

CONSTITUCIONALISTAS 

«Presidente deve 
ouvir partidos» 

Argumenta que . .o G.over
n.o é constituíd.o p.or pess.oas 
eleitas que g.overnam c.om .o 
mandat.o d.o p.ov.o. Mas, na 
situaçã.o actual, as pess.oas 
«andam amarguradas e in
quietas. Fala num «c.ontro
le que tira às pess.oas muita 
capacidade de defesa e de 
resistência. A vida está tã.o 
dependente e as pess.oas an
dam tã.o a c.orrer que quase 
lhes falta .o temp.o para pen
sar. Sentem que reclamar é 
ficar mais para trás na fi
leira da esperança e da c.on
c.orrência. Há gente desar
ticulada da s.ociedade pela 
falta de trabalh.o e de habi
taçã.o». 

Afirma que .o própri.o 
G.overn.o está inquiet.o e in
segur.o, em crise, «e se nã.o 
se apr.oveitain estas .ocasi
ões ... » 

O .objectiv.o d.o G.overn.o 
- .opina - é .organizar-se pa
ra a altura própria, sem elei
ções antecipadas, já segur.o, 
c.onc.orrer e ter .o aparelh.o 
de Estad.o na sua mã.o». 

C.onsidera que «é muit.o 
mau um partid.o fazer d.o po
der .o seu espaç.o. É penali
zar .o próprio p.ov.o». 

J .orge Miranda: «A 
mudança da direc
çã.o d.o PSD, juridi

camente, nã.o determina 
a queda d.o G.overn.o e 
a diss.oluçã.o da Assem
bleia da República», dis
se .o c.onstituci.onalista à 
TSF. 

Explic.ou ainda que «.o 
presidente deve .ouvir .os 
partid.os representad.os 
na Assembleia da Repú
blica e .o C.onselh.o de 
Estad.o. N.o entant.o qual
quer d.os pareceres «nã.o 
têm carácter vinculativ.o». 
Acrescent.ou que «.o pre
sidente é que decidirá. O 
p.oder de diss.oluçã.o é um 

p.oder livre d.o Presiden
te da República». 

Vital M.oreira: «O Pre
sidente da República nem 
tem que justificar» a dis
s.oluçã.o d.o Parlament.o, 
afirm.ou a.o j.ornal «Públi
C.o», .o c.onstituci.onalista Vi
tal M.oreira. 

Na sua perspectiva a 
saída de -Cavac.o Silva d.o 
G.overn.o anula «.o pressu
p.ost.o pel.o qual f.oi n.ome
ad.o primeir.o-ministr.o». 
Send.o assim, c.onsidera 
que há razões para a de
missã.o d.o G.overn.o «uma -
vez que está. em causa .o 
regular funci.onament.o das 
instituições dem.ocráticas». 

Jorge Miranda: «A mudança da direcçã.o d.o PSD, 
juridicamente, nã.o determina a queda d.o G.overn.o». 
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M O T A T O R R E S ACREDITA N A VITÓRIA 

PS telDo bisturi ~ 
das~ regras de:mocráticas 

• A política nacional e regional fora 
objecto de um longo discurso crítico de 
Mota Torres que aproveitou areunião 
de ontem para aplaudir a "votação 
expressiva" dos presentes e apelar à 
concertação e união no seio do partido. 

mensão que podemos en
contrar o .caminho certo 
para o desenvolvimento do 
PS/M», referiu. 

destaque ao «folhetim» de 
sucessão', 

«O PS vai ter um pri
meiro-ministro e um go
verno seu nas próximas 
eleições», esta uma afir
mação com base nas son
dagens que apontam para 
uma maioria absoluta da
quele partido o que só 
prova que «há uma con
solidação crescente das 
perspectivas eleitorais do 
PS que foram reforçadas 
com a realização dos Es
tados Gerais», frisou lem
brando a abertura do seu 
partido à sociedade civil. 

A Comissão Regional 
do PS/M elegeu, 
ontem, todos os res

tantes órgãos do Partido. 
Mota Torres, após uma 
proposta de revisão dos es
tatutos mostrou-se dispo
nível, mas no entanto, foi 
da opinião que os actuais 
não limitam a actividade 
política do partido, e que 
são uma "questão menor" 
perto da sua preocupação 
de preparar o mesmo pa
ra a política. 

Um dos pontos da or
dem de trabalhos consistia 
na análise da situação po
lítíca nacional e regional e 
aí o líder do PS/M apro
veitou para mandar uns re
cados ao "poder estabele
cido" e apelar ao interior 
do partido para que se em
penhe num futuro Gover-

«Não sei fazer impossí
veis», mas «tudo farei pa
ra transformar o PS/M 
num·partido de maior im
portância na vida regional 
e na vida nacional», pro
meteu porque só com mui
to trabalho e muita luta 
«seremos capazes de res
ponder a velhos anseios e 
angústias populares que 
nunca encontraram eco 
junto de quem, circunstan
cialmente, ocupa o poder 
na Região». 

Mota Torres satisfeito aplaudiu a votação expressiva dos socialistas madeirenses. 

O PS «é um partido de 
poder que deve ganhar as 
eleições», salientou, por
que só assim se pode «cor
rigir os desvios que o ca
vaquismo foi instalando 
ao longo destes dois 
anos». 

,no PS. 
Quanto à Convenção, a 

ter lugar no próximo fim
de-semana, será subordi
nada ao tema "A Região, o 
Estado e a Europa" por
que «é com esta tripla di-

Autoritário, autocráta, 
populista 

~,Há uma componente de 
ditadura neste Governo, 
porque senão ele não esta
ria há tanto tempo a gover
nar a Região», lamentou e 
para prová-lo citou o caso 
Arlindo Oliveira que «a pro
pósito de uma entrevista 
que deu foi objecto de um 

despacho intimidatório». 
Face a isto referiu que Ar
lindo de Oliveira procedeu 
bem e que «o presidente do 
Governo mostrou a sua fa
ce autoritária, de autocra
ta e de populista». Perante 
tais situações, Mota Torres 
mostrou um desejo de uni
dade dentro do partido pa
ra que tenham capacidade 
reivindicativa que lhes per
mita cumprir os objectivos 
que determinam a existên
cia do mesmo. O momento 

foi também aproveitado pa
ra constatar, num tom de 
desilusão, que «jazem in
sultos sobre uma vereado
ra socialista na Câmara Mu
nicipal do Funchal» e per
guntou «qual era o crime 
da vereadora socialista? De
fender e respeitar o patri
mónio da cidade do Fun
chal?» 

Ano' decisivo 

Mota Torres recordou 

PAU L O M A , R T I N S ELEITO E M CON G RESSO 

UDP quer dissolução 
da Assembleia da República 

P aulo Martins foi 
eleito para a direc
ção nacional da 

UDP, juntamente com Jo
ão Alves Jardim, membro 
do conselho regional da
quele partido. Para além 
disso, no âmbito do X Con
gresso Nacional da UDP, 
que terminou óntem, a ' 
UDP I~adeira não registou 
nenhuma alteração a nível ~ 
estatutário. Manteve a sua 
autonomia política, orga- ' 
nizativa e financeira. 

Paulo Martins, líder da 
UDP/M disse ao DIÁRIO 
que o Congresso Nacional , 
deste partido, pronunciou
se a favor «da dissol~ção 
da Assembleia da Repúbli
ca», daelo cousiderar que ,. 

~. «a actual maioria absoluta ~ 
existente no país não .tem · 

Auit1qu,er . legitimidade, 
,, ~em fJlnd3;n;tento», ,;0 que " 
- ;é qJle se podee~p~rar . mais~: 
: Àe um pártido cujotimo-;: 
~~neiro foi o priineiro 'a:aban{ 
donar o barco e a deixar a ~' 
tripulação a náufragar»' - :, 

"disse ' . 

Para o líder da UDP I 
IMadeira «o presidente da 
R!'lPública não pode conti
nuar a mostrar apenas 
cartões amarelos à maio
ria», «Tem de sacar o car
tão vermelho e convocar 
eleições antecipadas antí:lS 
do Verão» - frisou. 

Querem «queimar» 
Sampaio \ 

A constitu,ição, de 11m . 
bloco de esquerda ãtravés 
de uma coligação com o 
Partido Comunista foi uma 
'ideia defendida pela' UDP; 
contudo, segundo Paulo 
Martins os comunistas não' 
a aceitaram. «O congresso 
foi informado que durante 
a semana passada uma de
legação da UDP reuniu-se 
com a direcção nacional dó . 
PCP e que a mesma rejei
tim esta proposta de coli: 
gaçãb, alegando argumen
tos de ordem técnico-jurí
dica»- salientou. ': . 
" Paulo Martins referiu, a 

este respeito, que a UDP 

«vai candidatar-se às elei
ções legislativas sozinho 
em todo o país». 

Q Congress(l Nacional 
da UDP lamentou, ainda, 
que Jorge Sámpaio «tenha 
cedido às orientações do 
PSe esteja a se projectar 
ao país como o candidato 
instrumento dos súcialis- , 
tas». «Jorge Sampaio, que '.' 
tinha toda a pOSSibilidade ;' 

. e todo o capital ' político 
para projectar para o país ' 

. os' resultado's extrema- , 
mente positivos da políti
ca de unidade de esquerda _ 
que tem vindo a ser feita ' 
em Lisboa, está a sí:lr utili· ': 
zado para' recolha de votos ': 
para o PS nas eleições le- :' 
gislativas. O PS está a,; 
"'queimar" Jorge Sampaio» " 
-assegurou. '1 
, Paulo Martins disse-nos,~ 
todavia, que a UDP vaiá 
candidatar às eleições pre-~ 
sidênciasAlberto . MatosJ 
um dos homens que teve~ 
um pápel de destaque na: 
luta dos utentes na póhte'!' 
25 de AbriL " . f 

A sessão final do X 
Congresso Nacional da 
UDP contou com a parti
cipação de cerça de meio 
milb.ar de delegados de to-
do o país. , 

. Para além da eleição 
dos novos ,órgãos dirigen
tes nacionais, o X Con
gresso Nacional da UDP 
abordou a clarificação ide
ológica da UDP através do 
debate e da votação dumá 
nova declaração de princí
pios e estatutos, 

A UDP IMadeira parti
cipou com 50 delegados 
nesté Congresso Nacional 
eleitos em Assembleia Elei
toral. Foi uma das repre
sentações mais numerosas 
que a UDP 1M elegeu para 
um 'congresso Nacional, 
mas mesmo aSl'im, aquém 
dos mais de 300 delegadós 
a que a Região teria direi-

, to, mas que os. elevados 
custos da deslocação deri
vados da situação de insu
laridáde inipediu de ele
ger: 

JUAN FERNANDeZ 

os temp"O de ouro do PSD 
que vão longe e criticou 
Cavaco dizendo que so
brepôs os interesses indi
viduais ao país porque 
«há ' uns dias resolveu 
anunciar ao país, e a to
dos nós, que não seria 
mais primeiro-ministro, 
nem presidente do parti
do». Lamentou também o 
facto de o primeiro-minis
tro se ter demitido das su
as funções antes do tem
po e de ser dado tanto , 

A Europa como «espa
ço do segredo dos gover
nantes» foi fortemente cri
ticada, porque deve ser 
«um espaço aberto à nos
sa inteligência e à nossa 
criatividade», apelou, fa
zendo uma referência às 
autarquias locais que ain
da que queiram recorrer 
a algum programa comu
nitário não o podem fazer 
porque «estão atrofiadas 
financeiramente». 

LSL 

APÓS CONvfvlO 

Jardim deixa Austrália 

O presidente do Go
verno Regional de
dicou ontem o últi

mo dia da sua visita à Aus
trália para a confraterniza
ção com emigrantes ma
deirenses. 

Alberto João Jardim 
prosseguiu os contactos 
com a comunidade madei
rense radicada na cidade 
de Sidney, devendo deixar 
hoje í:lsta cidade e dando as
sim por terminada a sua 
deslocaçãó àquele País, 

Durante o dia de ontem, 
o chefe do Executivo foi o 
convidado de honra num al
móçó oferecido pelo POrlu-

gal Madeira Club, assistin
do posteriormente a uma 
missa campal que teve lu,gar 
na área onde decorreu o fes
tival do Dia Madeirense. 

Durante a noite, Alberto 
João Jardim e a sua comi
tiva participaram num jan
tar, na Torre de Sidney, 
que lhe foi oferecido pelo 
presidente da Câmara de 
Marric~e, Berry Cooter. 

O DIARIO estabeleceu 
um contacto telefónico com . 
Alberto João Jardim mas o 
presidente manifestou-se in
disponível para prestar 
quaisquer declarações. 

R.M. 

Jardim confrate rnizou com emigrantes ,madeirens~s 
' :na Austrália -
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Reclusos gozallllicenças 
lllas regressam às celas 

• Após gozarem as licenças 
precárias. todos os reclusos do 
Estabelecimento Prisional do ' 
Funchal têm voltado às celas:Ao 
contrário do que aconteceu no 
Continente. no Natal. 

~ 

o s 16 reclusos do 
Estabelecimento 
Prisional do Fun

chal que saíram em licen
ça precária no Natal re
gressaram às celas na data 
estipulada para o efeito. 
Assim o garante o director 
desta infra-estrutura si
tuadano Caniço, Fernando 
Santos. 

J á no Continente este 
processo não foi assim tão 
simples. Conforme veio a 
público, 20 r eclusos de 
várias prisões decidiram 
alargar o período estipula
do na licença e passar a 
disfrutar da liberdade por 
conta própria. Entre eles, 
foram um homicida e um 
violador, que se encontram 
a monte, embora com 
forças de segurança "à 
perna". 

Trâmites legais 

superiores de reabilitação 
e os técnicos do Instituto 
~e Reinserção Social, bem 
como por um juiz do TEP, 
que , após auscultar os 
restantes intervenientes, 
aprova ou rejeita a licença 
ao recluso. 

A deliberação do conse
lho técnico tem em conta 
varlOS pressupostos. 
Nomeadamente, o compor
tamento dentro da prisão, 
e ao nível externo, o rela
cionamento recluso-família 
e a possibilidade de haver 
alarme social. As licenças 
são concedidas até oito 
dias. 

Na decisão r elativa à 
concessão destas licenças 
é irrelevante o tipo de acto 
ilícito pelo qual um reclu
so encontra-se a cumprir 
uma pena. 
. No início do período 
destas "férias", a delega
. ção policial mais próxima 
da sua residência é infor
mada da concessão da 
licença a um dado recluso, 
para que não ocorra dúvi
das associadas à evasão do 
presidiário da cadeia. 

Os reclusos do Estabelecimento Prisional do Funchal regressaram à prisão após as licenças precái'ias de Natal. 

Vantagens 

reclusos que não têm visi
tas registam «instabilida
de emocional muito maior 
do que aqueles que têm 
visitas semanais de famili
ares». 

No Natal, a prisão 
madeirense registou 40 
pedidos de licença precá
ria, mas apenas 16 recebe
ram autorização . Re
portando-se aos trâmites 
legais do processo, Fer
nando Santos explica que 
os pedidos dos reclusos 
visando a licença precária 
são enviados primeira
mente para o Tribunal de 
Execução de Penas (TEP). 
O passo seguinte consiste 
na marcação de um conse
lho técnico, que é realiza
do mensalmente em cada 
estabelecimento, sendo 
composto pelo director da 
infra-estrutura em causa, 
chefe de guardas, técnicos 

Fernando Santos consi
dera ser vantajosa a con
cessão de licenças precá
rias. É que, segundo espe
cifica, «a possibilidade do 
recluso voltar a contactar 
com.amigos ou com a famí
lia é fundamental para a 
manutenção do seu equilí
brio». 

Na óptica do director -
daquela infra-estrutura, as 
licenças precárias assu
mem um carácter impor
tante, na medida em que 
inviabilizam «um corte em 
definitivo com o meio exte
rior em que mais tarde vão 
voltar a integrar». Caso 
contrário, aquando da situ
ação de liberdade, um indi
víduo pode ter um maior 
grau de dificuldade em se 

No mesmo tom, afiança 
já ter constatado que os 

------------------------------ . 
R E I V I N DICAÇÕES SATISFEiTAS 

Bandas sonoras 
foram diminuídas 

M bandas sonoras colocadas nas ' 
imediações do Estabelecimento 

risional do Funchal foram dimi
nuídas em altura. Recorde-se que estas 

• lomb.as foram alvo de críticas por parte 
da população residente nas imediações, 
sob a alegação de causar avarias na 
suspensão dos seus automóveis. O PS, 
na ocasião, 10i o principal interlocutor 
dos protestos, reivindicando alterações 
naquelas estruturas colocadas ao nível 
da estrada. 

O director do estabelecimento, Fer
nando Santos, lembra que a colocação 
das lombas resultou de uni protocolo 
estabelecido entre os serviços prisionais 

e a.Secretaria Regional do Equipamento 
Social Com objectivos intrínsecos à segu
rança da prisão. 

Agora, a diminuição da altura das 
bandas sonoras resultou de uma reunião ' 
mantida entre a Presidência da Câmara 

,de Santa Cruz, Estabelecimento 
Prisional do Funchal e Direcção de 
Estradas. O motivo foi o descontenta
mento popular. 

Fernando Santos sustenta que s,e a 
alteração foi para melhor não tem nada 
a opor. Mas quanto à salvaguarda ou 
não do grau de segurança da cadeia, o 
nosso iriterlocutor limita-se a dizer que 
«só o futuro o dirá ... ». 

No Continente, houve evasões. 

reintegrar na sociedade e, 
por isso mesmo, ser rejei
tado. 

Vigilância 

Durante O · período 
temporário em que um' 

. dado preso goza de licen
ça precária não existe, em 
princípio, vigilância por 
parte das forças de segu- , 
rança. 

Se o recluso pretender 
sair da Madeira, pode-o 
fazer, desde que seja para 
dentro do espaço nacional 
e desde que cumpra escruc 
pulosamente a data de 

------------------ . 

reentrada no estabeleci
mento prisional. 

Para o estrangeiro, à 
partida, também não 
existem obstáculos de 
maior. Basta para o efei
to, que o recluso em 
causa tenha registado um 
«comportamento sem 
percalços» e que cumpra 
igualmente a data fixada 
pelo juiz. 

À solta 

De acordo com dados 
da Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais, a 
maioria das evasões veri-

C A S O D O HELICÓPTERO 

Medidas apropriadas 
, • A. • em proXlllla ocorrenCla 

Na próxima vez em que um helicóptero ultrapasse 
para dentro do perímetro de segurança do 
Estabelecimento Prisional do Funchal e desde 

que a situação assim o exija, o director da infra-estru
tura promete tomar· as «medidas de segurança adequa
das». 

O aviso vem a propósito do facto do helicóptero da 
"Heliatlantis" ter sobrevoado no dia 24 de Janeiro o 
estabelecimento posicionado no sítio da Abegoaria, no 
,Caniço, durante algum tempo. Segundo veio a público, 
o objectivo dos tripulantes do aparelho' era o de reco
lher imagens do campo de golfe do Santo da Serra para 
fins promocionais da Madeira. 

Contudo, sem aviso prévio, é proibido o sobrevoo das 
instalações da prisão, que foi precisamente o que acon
teceu com o aparelho da "Heliatlantis" . 

ficaram-se nas cadeias 
centrais, designadamente 
nos estabelecimentos prisi
onais de Coimbra e de 
Paços de Ferreira. Nas 
cadeias regionais , Gui
marães foi uma das visa
das pelos presos. 

São variados os crimes 
praticados pelos 20 reclu-

. sos que escolheram trans
formar a sua liberdade 
precária em liberdade 
antecipada. Aos maioritá
rios furtos simples e 
burll;ts, tráficos de droga 
e ofensas corporais, jun
tam-se um caso de ho
micídio e outro de viola
ção. 

A maioria das evasões 
registou-se em várias 
prisões centrais. Por 
exemplo, de acordo com 
informações veiculadas 
em "O Independente", dos 
83 reclusos que saíram em 
situação de licença precá
ria na Cadeia de Alcoen
tre, dois presos ficaram 
noutras paragens. Já no 
Estabelecimento Prisional 
de Coimbra, dos 23 reclu
sos que foram visitar os 
parentes mais chegados 
três decidiram não regres
sar. 

Nas cadeias regionais, 
o saldo foi melhor. Tudo 
na medida em que das 267 
saídas em licença precári
as, apenas verificaram-se 
cinco não regressos. 

j, FREITAS 
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a esteve castanha 
Câlllara diz que já resolveu 

• No sítio dos Tis, no Estreito de 
Câmara de Lobos, a água esteve 
castanha, nestas últimas três 
semanas. Quando corria pelas 
torneiras ... 

MIGUEL ÂNGELO 

A água correu casta
nha nestas últimas 
três semanas, em 

algumas casas do Estreito 
de Câmara de Lobos. 
Cerca de cinquenta casais 
estiveram a usar água das 
nascentes, porque, confor
me afirmam os morador.es, 
o líquido que brotava «só 
dava para regar, as flores». 

Tudo por problemas na 
conduta que abastece 
aquela zona e que sai da 
nascente dos Tis. O peque
no túnel (por onde passa a 
conduta) foi soterrado de 
terra. 

A água estava a sair 
incolor da nascente, mas, 
ao chegar às torneiras, 
vinha com uma forte tona
lidade castanha. As suspei
tas recaiam no troço da 
conduta que estava sob um 
pequeno túnel. 

Populares 
explicam 

No local , populares 
avançavam com uma possí
vel explicação: «Em Ou
tubro de 1993, com toda 
aquela chuva, o volume de 
terras aumentou. Na altu
ra, não houve problemas, 
só que com as chuvas que 
entretanto foram caindo, 
fora-se avolumando cada 
vez mais terras». 

«Os canos entupiram e, 
depois, a água foi levando 
a terra, provocando toda 
esta situação» - acrescen
taram. 

Na Câmara, sublinham 
que só tiveram conheci
mento de toda esta situa
ção há cerca de doze dias. 
E imediatamente puseram 
em acção uma equipa de 
reparação da conduta que', 
sai da nascente dos Tis. 

Trabalhos 
a bom ritmo 

Gabriel Ornelas afirmou
nos, na quinta-feira, que os 
trabalhos estavam a decor
rer a bom ritmo. Que a 
conduta estava a ser inspec
cionada na sua totalidade. 
E que brevemente o proble
ma estaria resolvido. 

resquícios de terra, mas 
isso acontece porque os 
contadores terão que ser 
desentupidos». Um traba
lho que, garante, estará 
terminado nos primeiros 
dias desta semana. 

Gapriel Ornelas disse
nos ainda que os trabalhos 
demoraram mais, devido 
ao melindre das obras, já 
que «foi preciso escavar 
metros e metros de terra». 

Em visita ao local, na 
quinta-feira, encontrámos 
homens a trabalhar na 
obra de desobstrução do 
túnel. 

Desentupir os 
contadores 

Segundo conseguimos 
apurar no local, os traba
lhos iniciaram-se no passa
do dia 24 de Janeiro. 
Foram colocados vários 
tubos aspiradores das 
terras. E, na quinta-feira, 
a água estava já quase 
limpa .... 

O trabalho, disseram
nos então, passaria para 
os contadores e depósitos 
de água das casas, que 
teriam de ser desentupi
dos. 

Fernando Gouveia é um 
dos moradores afectados. 
Em conversa com 
«DIÁRIO», reconheceu que 
a água estava a sair bem 
melhor, «nestes últimos 
dias». 

, No entanto, «de há uns 
tempos para cá, a situação 
tem estado difícil: a água 
tem vindo castanha e às 
vezes nem a há». 

Fernando Gouveia reco
nhece que a Câmara de 
Câmara de Lobos «tem 
feito tudo para resolver a 
situação, mas não tem sido 
fácil, já que há muitos 
contadores entupidos e os 
trabalhadores não dão 
vazão aos pedidos». 

Demorou 
um mês 

Nesse sentido, este 
nosso interlocutor não 
hesitou em recorrer aos 
serviços de um canaliza
dor, que lhe resolveu a 
situação. 

Segundo Fernando 
Gouveia, tudo começou há 
cerca de três semanas, um 
mês. Mas, a reclamação na 
Câmara foi feita há cerca 
de 15 dias. 

Durante este período, 
os populares da zona têm 
acorrido a zonas vizinhas, 
em busca do precioso líqui
do. 

Quintino de Jesus é 
outro dos moradores preo
cupados com a situação. 
Ao contrário de Fernando 
Gouveia, na sua casa a 
água tem saído sempre 
castanha. . 

«Há dias que nem sai 
uma pinga de água», subli
nhou este morador, para 
depois criticar: «Estamos 
a pagar pela água e nem 
sequer estamos a ser bem 
servidos». 

«Estamos 
a pagar ... » 

Quintino Jesus tem 

Junto à nascente, após os trabalhos, a água já estava a sair límpida. 

estado a remediar-se com 
a água de uma nascente 
que tem numa das suas 

propriedades. «À distân
cia que está, só em gasoli
na gasto um dinheirão. 
Sai mais barato comprar 
água nos super-mercados» 
- lamenta. 

Francisco Figueira e 
Alfredo Fernandes também 
mostravam-se agastados 
com a situação verificada. 

Também confirmaram 
a existência de água casta· 
nha, reiterando que «às 
vezes nem sequer a há». 

«Estamos a pagar e es
tamos nisto há quase um 
mês. A água só dá para 
regar as flores. De resto, 
temos que andar por aí a 
pedir água aos sítios vizi
nhos» - realçam. 

Alfredo Fernandes diz 
que, em Outubro de 1993, 
aquando do temporal que 
assolou a ilha, a situação 
foi semelhante. 

do quase nada» - acres
centou. 

Este nosso interlocutor 
levou·nos mesmo à sua 
casa. Para provar o que 
dizia. A água estava 
melhor do que dias antes, 
«em que vinha completa
mente castanha». Mas, no 
fundo da tina, eram bem 
visíveis partículas de 
terra, com a água a deixar 
um sabor agro na boca. 

Gabriel Ornelas lamen
tou a situação. Realçou 
que a sua edilidade tinha 
várias brigadas a traba
lhar no local e prometeu 
uma resposta breve para 
todo este problema. 

No sábado, telefonou 
para o «DIÁRIO» a dar a 
boa-nova: a situação já 
estava solucionada. Se
gundo o edil, «é possível ' 
q ue algumas casas (pou
cas) tenham ainda alguns No túnel, os trabalhos decorriam a bom ritmo. 

«Mas, na altura, anda
vam em trabalhos, por
q ue a conduta tinha-se 
désprendido. Então, com
preendia-se. Agora não , 
até porque não tem chovi-

No sábado, o presiden
te da Câmara telefonou
nos. Para anunciar que a 
anomalia estava já soluci
onada. E que a maior 
parte dos contadores e 
depósitos estavam já 
desentupidos. «Os que 
ainda não estão, vão estar 
ao longo dos primeiros 
dias desta semana» 
acrescentou. 
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SECRETÁRIO D E ESTADO A S S S T E 

Aeroporto em . obras 
durante 1710 dias 

• Se a Região tivesse directamente 
liderado o processo, as obras de 
ampliação já estariam mais 
avançadas. O reparo é de Santos 
Costa, no dia em que o 
aeroporto entra em obras. 

E stá marcado para 
as 10 horas de hoje 
o lançamento da 

primeira pedra da obra de 
ampliação do aeroporto de 
Santa Cataripa, projecto. 
dividido por três fases e 
que envolve o aumento da 
pista dos actuais 1.800 para 
2.781 metros, além da cons
trução de uma nova aero
gare, terminal de carga, 
parques de· estacionamen
to, reordenamento da rede 
viária e outros edifícios 
complementares. 

Contande com a presen
ça do secretário de Estado 
das Obras Públicas, Álvaro 
Magalhães, esta cerimónia, 
embora simbólica, marca o 
início do prazo de execu
ção da obra,-. que deverá 
estar concluída ao fim de 
1710 dias, ou seja, quatro 
anos e sete meses. 

Feitas as contas, tudo 
aponta para que, em 1999, 
a Madeira possa dispor do 
seu aeroporto interconti
nental, considerado o em
preendimento público de 
maior importância para o 
desenvolvimento da Re
gião, uma vez que deixará 
de haver limitações à ater
ragem de todos os tipos de 
aviões de transporte de 
carga e passageiros. Em 
ter~os de movimento de 
passageiros, espera-se, nos 
próximos anos, alcançar a 
fasquia dos 4 milhões, um 
número bastante superior 
aos 1,2 milhões registados 
no ano passado. 

Praticamente, está tudo 
a postos para o arranque 
das obras. O dinheiro está 
garantido: o programa 
REGIS entra com 12 milhões 
de -contos, enquanto o 
Fundo de Coesão comparti
cipa com 45 milhões. Os 

estaleiros encontram-se em 
fase de instalação, os estu
dos já começaram a ser 
feitos e contam-se já quase 
mil homens, entre operári
os e técnicos especializados. 

Região penalizada 

Nestes quatro anos em 
que o projecto será execu
tado, o aeroporto funciona
rá a cem por cento. Aliás, 
uma condição imposta pela 
ANAM dada a importância 
estratégica que as ligações 
aéreas assumem para a 
vida regional. 

Simultaneamente terá 
lugar a assinatura do acto 
de Consignação, o culminar 
de um longo de processo, 
nem sempre pacífico, que· 
tem vindo a adiar a reali
zação do projecto no terre
no. Morosidade nos estudos 
e nos pareceres, negocia
ção de verbas, expropria
ções dos imóveis circun
dantes e litígio com uma 
unidade hoteleira são al
guns dos problemas que se 
colocaram no caminho do 
novo aeroporto. 

De acordo com Santos 
Costa, estes sucessivos 
atrasos vieram a penalizar 
a Região. O administrador 
da ANAM não esconde que 
o percurso foi «difícil». 

«Devido não só à com
plexidade da própria obra, 
como também aos montan
tes de investimento envol
vidos. Nem sempre é fácil 
conseguir consenso entre 
as entidades intervenientes 
no processo, por forma a 
concluí-lo com rapidez», 
recorda Santos Costa, para 
quem o aeroporto inter
continental da Madeira 
entra agora em contagem 
decrescente. 

Qualquer tipo de avião, poderá aterrar no novo 
aeroporto da Madeira. 

qualquer limitação de utili
zação relativamente aos 
tipos de aviões utilizados 
hoje em dia, no transporte 
de passageiros e carga». 

16 aeroportos 

De qualquer forma, 
Santa Cruz é a localidade 
que reúne as melhores 
condições para um aero
porto, de acordo com um 
estudo feito pelas entidades 
responsáveis. Paúl do Mar, 
Caniço de Baixo, Santo da: 
Serra, Caniçal, Santana 
foram alguns dos 16 sítios 
que chegaram a estar em 
estudo. 

Santos Costa. Aeroporto não tem sido fácil e Região foi penalizada. 

A faceta intercontinen
tal do aeroporto de Santa 
Catarina trará benefícios 
em termos de tempo e de 
custos, uma vez que não 
serão necessárias as esca
las técnicas noutros aero
portos. No comments 

Santos Costa não quis 
comentar as relações ten
sas que se vivem entre a 
ANAM e a Interhotel, a 
empresa proprietária do 
hotel Atlantis, já encerrado 
com o pretexto de que a 
ampliação da pista põe em 
causa a sua segurança. 

O responsável sublinhou 
que basta-lhe a aprovação 
das várias entidades espe
cialistas na matéria, e en
cerrou o assunto dizendo 
não ter nada a ver com a 
situação no hotel. Apenas 
adiantou que «nenhuma 
estrutura do antigo comple
xo da Matur vai ser deita
da abaixo nesta primeira 
fase». 

Pista condicionada 

Perante todos os condi
cionalismos que envolve
ram as fases preparatóri
as, os atrasos foram inevi
táveis, opina o responsável, 
admitindo, porém; que se 
poderia ter avançado mais 
depressa em algumas ques
tões. 

«De facto , levou miüs 

tempo do que o necessá
rio», diz, apontado para 
estudos de pormenor que, 
embora dispensáveis, foram 
levados em frente para 
garantir o máximo de segu
rança e de operacionalida
de. Mas, a encabeçar o rol 
dos reparos, estão os atra
sos na aprovação de pare
ceres por parte do Minis
tério de Obras Públicas e 
outras entidades envolvi
das. Falta de solidariedade 
por parte do Governo da 
República? Santos Costa 
não vai tão longe. Prefere 
atribuir responsabilidades 
à situação de insularidade 
da Região. 

«Se não fossemos uma 
ilha, se não tivéssemos esta 
distância dos centros de 
poder, penso que teríamos 
conseguido avançar mais 
rapidamente. Estamos su
jeitos não só à insularida
de geográfica como tam
bém política. Julgo que se 
tivéssemos o poder de con
duzir directamente todo o 
processo, teríamos chega
do mais cedo a este momen
to». 

Qualquer tipo de avião, 
até ao Boeing 747, poderá 

-------------------. -------------------
M A T E R I A I S A P L I C ·A DOS 

Os números 

A obra de ampliação do aeroporto do Funchal envol
ve grandes números, não só em verbas, como em 
materiais e mãos de obra. Para além dos 2,8 milhõ

es de contos em expropriações, o projecto vai utilizar, só 
nesta primeira fase: 

* 3 mil metros cúbicos de terras a movimentar . 
1, 20 mil toneladas de aço 
" 200 milhões de metros-kilonewtons de pré-esforço 
" 300 mil metros quadrados de cofragem 
* 300 mil metros cúbicos de betão 
* 120 mil toneladas de cimento 
1, 300 mil metros cúbicos de brita 
" 200 mil metros cúbicos de areia 
* 900 trabalhadores 

aterrar no novo aeroporto 
da Madeira, conforme 
garantiu o responsável pela 
ANAM. 

«Inclusive os de carga, 
que como se sabe ainda 
não aterram no nosso aero
porto, trazendo alguns 
prejuízos às nossas expor
tações e importações». 
Algumas limitações opera
cionais continuarão, po
rém, a existir devido à 
orografia circundante. 

«Há-de ser sempre um 
aeroporto com determina
das condicionantes, idênti
cas às que hoje existem, 
uma vez que as condições 
oro gráficas da ilha vão 
manter-se. Por exemplo, e 
devido ao facto de um lado 
da pista estar obstruido por 
montanha, a aproximação 
terá de ser sempre visual, 
ao contrário da maior parte 
dos aeroportos internacio
nais, que já permitem uma 
aterragem automática, atra
vés de instrumentos em 
terra e no avião, e utiliza
da sobretudo em situações 
de nevoeiro», explica, para 
logo adiantar que, tirando 
estes pormenores, a nova 
pista «não apresentará 

Santos Costa mostra 
total confiança no tipo de 
engenharia adoptado. 
Caberá agora ao grupo 
formado pela Zagope, 
Gutierrez, OPCA eSpie 
Batignolles levar a bom 
termo as obras relativas 
aos primeiros 500 metros 
de pista. Recorde-se que a 
Zagope, empresa respon
sável pela primeira ampli
ação há alguns anos, conse
guiu em Setembro passado 
apresentar um projecto 
bastante competitivo, em 
termos de preços, com um 
orçamento da ordem dos 
21,3 milhões de contos, ou 
seja, menos 45 por cento 
em relação às previsões 
feitas há três anos. 

Foi o preço mais baixo 
encontrado entre dezanove 
propostas pertencentes a 
cinco consórcios concor
rentes. Um valor que ultra
passou as expectativas. Na 
altura, aquando da pré
qualificação para o concur
so, as entidades responsá
veis estimavam em mais de 
33 milhões de contos o 
custo da obra. 

HELENA MOTA 

--------------------. --------------------
PISTA É SEGURA 

Especialista estranha 
Grão-Pará 

O Comandante José Marcelino, um dos fundadores 
da TAP, estranha o facto da Interhotel e do 
Grão-Pará terem apresentado em tribunal uma 

queixa em protesto contra o aumento da pista do aero
porto, quando esta infra-estrutura era já anterior ao 
complexo turístico, e o ruído dos aviões uma realida
de, naquela zona. 

Em artigo na "Sirius", uma revista da área da avia
ção, José Marcelino chama a atenção para o facto da 
evolução tecnológica, nos últimos anos ter permitido 
uma baixa ao nivel do ruído dos aparelhos, mesmo para 
além dos valores apontados pela ICAO. 
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Leitores vão ter em breve 
supermercado de livros 

• Entre 30 e 45 segundos é quanto gasta um funcionário da 
livraria "Esperança" a localizar o livro pedido pelo 
cliente. Mas a Região ainda precisava de um espaço para 
quem gosta de procurar, pessoalmente, algo para ler. 

Luís CALISTO 

O Funchal vai ter 
um superm~rcado 
de livros. E uma 

iniciativa de Jorge Figuei
ra de Sousa, que vai situ
ar o empreendimento em 
frente à sua Livraria Es
perança, na Rua dos 
Ferreiros. 

Serão 40 mil títulos 
expostos - megalomania 
únicl,L no País. O freguês 
percorre as prateleiras, 
corridas num labirinto 
disposto ao long~ de -500 
metros quadrados, escolhe 
a obra, retira-a do local, 
vai à caixa pagar, atra
vessa o alarme e vai à sua 
vida. 

"Loucura" 

A "Esperança" actual, 
que vai continuar tal qual 
está, é já a maior livraria 
do País, com 55 mil títulos 
- contra os 15 mil da Ber
trand, uma das mais repre
sentativas do Continente. 
Quanto ao futuro super
mercado, o melhor elogio 
veio de Fernando Guedes, 
proprietário da editorial 
Verbo e actual presidente 
da União Mundial de 
Editores: "Livrarias maio
res do que esta vai ser, há 
muitas no mundo", disse 
a Jorge Figueira ao ver o 
futuro espaço da Esperan
ça. "Mas, que eu saiba, 
não há nenhuma com 40 
mil capas expostas. Não 
estou a ver nenhum 'louco' 
que quisesse 'desperdiçar' 
um espaço destes para pôr 
livros" . 

As obras já correm. A 
inauguração é coisa de 
meses. 

Livros escolares 

Pode parecer loucura, 
de facto, arrancár para um 
projecto tão grandioso 
quando o movimento das 
livrarias funchalenses é 
com o livro escolar. "Leito
res obrigados", conforme 
classificação de Jorge _ 
Figueira de Sousa. Que 
fazem compras durante 
dois meses do ano. Já 
quanto a "livros literários" 
- os que aguentam o resto 
do ano -, pouco se vende. 

gas de 16, 17 anos, a quem 
os professores transmitem 
o gosto pelos livros". 

Livros de (in)sucesso 

"Coisa estranha" é a 
circunstância de os livros 
com sucesso no Continente 
não terem saída na Madei
ra. "Não se consegue saber 
porquê", confessa Figueira 
de Sousa. Só pode ser a 
influência que as críticas 
literárias, profusas nos 
semanários e em alguns 
jornais diários continentais, 
exercem sobre os potenci- _ 
ais leitores de lá. "O livro 
sai e, numa reacção muito 
rápida, há uma acção de 
marketing a provocar as 
críticas nos jornais", diz o 
livreiro. "São críticas tão 
rápidas que é legítimo 
pensarmos em manipula
ção - vamos ter coragem 
de dizer as coisas". 

E as pessoas compram 
os livros. Muitas vezes 
apenas por um "irresistível 
impulso de snobismo". 

Já a venda de livros na 
Madeira é "filtrada pela 
distância". Há clientes que 
se queixam de só no Conti
nente encontrarem uma 
gama variada na secção de 
novidades. Jorge Figueira 
esclarece: "Normalmente, 
temos todos esses livros. 
Há meses em que vêm mais 
de 100 títulos novos. 

Aliás, somos a única 
livraria de fundos do País. 
Ou seja, uma livraria que 
vende o livro e logo pede 
outro à editora. Em todos 
os casos. Até que o editor 
esteja esgotado. 

Nobel e morte 

Os preços dos livros na 
Madeira não são problema 
que justifique as baixas 
vendas. O acréscimo em 
relação ao Continente é de 
apenas cinco por cento, 
recorda Figueira de Sou
sa. 

Livros com luvas 

A livraria "Esperança" 
tem as suas origens em 
1883, por obra do avô do 
actual proprietário. Era a 
"agência de obras ilustra
das e românticas de Jacin
to Figueira de Sousa, 
Funchal". Jorge Figueira 
conserva um carimbo que -
recorda a época. Já com o 
nome de "Esperança", a 
casa teve a sua fundação 
em 1886, no prédio da Rua 
dos Ferreiros onde se 
situa hoje o fotógrafo 
Romeu e Julieta. Era todo 
o quarteirão - Rua dos 
Ferreiros, Travessa do 
Nascimento, Beco do 
Forno, 5 de Outubro. 

"Quando meu avô mo
rreu, eu tinha quatro 
meses", diz Jorge Figuei
ra. "Mas sei que era 
pessoa muito dinâmica, 
que mandava vir compa
nhias de teatro e importa
va pianos. Por volta de 
1900, houve na Madeira 
falta de luvas. Ele resolveu 
mandar vir um luveiro que 
fazia luvas por medida. 
Daí que, na fachada da 

Figueira de Sousa à porta do que vai ser 
o "supermercado" livreiro. 

livraria, aparecesse o 
nome de 'Luvaria Ele
gante', ao lado da palavra 
Esperança" . 

Quem contou a Jorge 
Figueira de Sousa parte 
destes pormenores foi 
Frederico de Freitas - hoje 
nome de museu. 

Casa Figueira 

Por volta de 1914 , a 
Rua da Alfândega conquis-

tou à Rua dos Ferreiros a 
categoria de zona comer
cial por excelência. Sendo 
Jacinto compadre de João 
de Freitas Martins, agen
te de navegação, houve 
acordo para a disponibili
zação de instalações 
adequadas para a transfe
rência da livraria. A loja 
48 e 50 foi alugada a 
Jacinto Figueira para 
livraria e tipografia. No 
primeiro andar, os escri-

"E cada vez menos se 
está a ler", lastima Figuei
ra de Sousa. Porque "os 
leitores estão a morrer". 
As camadas jovens não 
compram. A não ser 
"alguns rapazes e rapari-

Lobo Antunes, José 
Cardoso Pires ... A vaga de 
escritores portugueses 
contemporâneos pouca 
saída têm na Madeira. 
"Veja o que são as coisas: 
morreu agora Miguel 
Torga. Como sempre acon
tece em caso de Prémio 
Nobel ou de morte, nós 
fazemos uma pequena 
exposição na montra sobre 
o escritor em questão. Ora, 
no primeiro dia do Miguel 
Torga, vendemos 20 livros. 
No segundo dia, apenas 
dez. Depois, sempre a cair. 
O que significa que vêm 
livros a caminho - que 
entretanto encomendámos 
- condenados a ficar na 
prateleira" . A livraria "Esperança" tem as suas origens em 1883. 

tórios de João de Freitas 
Martins. 

Entretanto, a palavra 
Esperança desaparecera 
da fachada. Como as 
pessoas falavam da "livra
ria do Figueira", Jacinto 
"fez a vontade ao povo" e 
adoptou o nome de "Casa 
Figueira". Continuando 
com a Tipografia Espe
rança, para não perder o 
alvará. 

Pouco antes da II Gran
de Guerra, a Rua da 
Alfândega perdeu valor 
comercial. E o negócio 
livreiro voltou à Rua dos 
_Ferreiros, instalando-se 
no sítio onde ainda se 
encontra a Casa Figueira 
- hoje de outros proprie
tários. 

Mais recentemente , o 
actual livreiro Jorge 
Figueira de Sousa acabou 
por separar-se da socie
dade que tinha com os 
tios, desde a morte do pai 
(1960). Em 1973, foi 
buscar o velho nome e 
abriu a "Esperança", no 
local onde se encontra 
hoje. 

Psicose do roubo 

O roubo de livros é pa
ranóia universal. 

"Meu pai tinha criado 
um ficheiro manual que 
não me permitia controlar 
os volumes", conta hoje 
Jorge Figueira. "Numa 
ocasião, roubaram uma 
obra nas minhas barbas e 
eu, tendo à frente o indi
víduo com o livro debaixo 
do braço, não conseguia 
provar que havia roubo". 

Quando da reabertura 
da Esperança, o livreiro 
foi a Lisboa, contactar 
empresários experientes. 
Mas o problema era geral. 
Alguém pensara num 
sistema de vigilância com 
cinco empregados, a cinco 
contos por mês cada, o 
que dava 25 contos - uma 
fortuna, em 1973. Os 
roubos de livros são incal
culáveis, "uma tentação 
universal que só os 
psiquiatras podem expli
car". Mas, como os roubos 
nunca chegariam a 25 
contos por mês, saía mais 
barato deixar roubar. 
"Solução que, evidente
mente , não agradava". 
Um sistema de fichas 
duplas acabou por ser o 
"ovo de Colombo" de 
Jorge Figueira de Sousa, 
para resolver a garantia 
da manutenção de stocks 
e fazer diminuir o núme
ro de roubos. 

Alarmes 

Mas os alarmes são a 
• 
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J U N T O AO C AIS 

,Câmara da Calheta 
constrói duas piscinas 

• A Câmara Municipal da Calheta 
vai construir, junto ao cais local, 
duas piscinas. As obras vão 
iniciar-se dentro em breve, por 
forma a estarem concluídas em 
Junho próximo. 

Na Calheta, duas 
piscinas vão ser 
construídas junto 

ao cais. As obras vão arran
car brevemente, já que, 
segundo nos disse o presi
dente da Câmara local , 
Manuel Baeta, o prazo de 
conclusão da empreitada 
aponta para este Verão. 

A par disso, Manuel 
Baeta anuncia que vão ser 
efectuados alguns melho
ramentos na .praia, por 
forma a dar melhores 
condições aos que procu-

ram aquela infra-estrutura 
balnear. 

Para além das piscinas, 
as prioridades da Câmara 
da Calheta vão para o 
início da construção de 
quatro estradas munici
pais, orçadas em cerca de 
400 mil contos. 

Manuel Baeta enaltece 
ainda a aquisição recente 
de um mini-autocarro, de 
apoio às actividades re
creativas e desportivas do 
concelho. 

Para além disto, frise-se 

que a edilidade calhetense 
deu já <<luz verde» à cons
trução do edifício-sede da 
J unta de Freguesia da , 
Calheta - onde também 
vão funcionar., em anexo, 
os sanitários públicos - no 
sítio da Estrela, nesta 
freguesia. 

Por outro lado, na 
Ponta do Pargo, a Câmara 

. vai criar, na zona do Farol, 
uma área de esplanada e 
bar, complementada com 
um bazar de venda de arti
gos regionais. 

Nos Prazeres, será ini
ciada, dentro de pouco 
tempo, a construção do 
mercado de origem local, 
que vai fazer a recepção 
dos produtos agrícolas 
produzidos naquela zona 
e nos concelhos limítrofes. 

MIGUEL ÂNGELO 

A edilidade calhetense vai construir duas piscinas na praia da vila. 

... 
solução actual. Com a 
Bertrand como pioneira 
do sistema no País. Para 
começar, foi a surpresa 
de "apanhar" um "dou
tor , funcionário de um 
ministério", cliente assí
duo da Bertrand, onde 
semanalmente comprava 
muitos contos de livros. 
Pedindo para que não 
chamassem a polícia, o 
indivíduo comproJ;l1eteu
se a devolver livros rou
bados anteriormente. 
Pouco depois, um empre
gado da livraria voltava 
de casa do cliente, com 
um táxi carregado: 800 
contos de livros devolvi
dos. 

Aborrecimentos 

O sistema de alarme 
custara 1.500 contos. Logo 
à primeira, um cliente 
poupava à casa uma 
verba à volta de metade 

. do sistema. 
Jorge Figueira ficou 

convencido. Porque 
contas feitas davam aí uns 
mil contos por ano de 
livros roubados cá. Havia 

situações delicadas. 
Pessoas suspeitas que 
eram cha-madas ao escri
tório e, afinal, nada 
tinham roubado. "Isso deu 
lugar a .aborrecimentos 
graves". 

"Montamos o-sistema. 
Apanhámos ladrões que 
não queira saber. E pesso
as! Não houve ninguém de 
um ministério, porque na 
Madeira não há ministéri
os. Mas apanhámos bons 
clientes, tidos como 
amigos da casa. O roubo 
dei 'livro é uma psicose 
incrível" . 

-A "Esperança" nunca 
chamou a polícia. Nesses 
casos, costuma proibir a 
entrada dos prevaricado
res. 

Fundação 

O negócio de livros 
não dá lucros por aí 
adiante. "Para termos a 
organização 'meticulosa 
que temos, precisamos de 
muitas horas de trabalho. 
Infeliz-mente, não se 
vende o suficiente. Este 
negócio só para uma 
pessoa que gosta de 

livros, como eu e alguns 
dos meus colaboradores. 
Por alguma coisa é que 
as livrarias estão a fechar 
em Portugal. Algu-mas 
mudam de ramo: vendem 
discos , cassetes, enfim, 
artigos que não estão 
sujeitos à margem fixa 
que as livrarias honestas 
respeitam" . 

O facto de a "Esperan
ça" ter passaqo a funda
ção sempre poupa nos 
impostos ... 

"Não muito", reage Fi
gueira de Sousa. "Como 
os lucros não são muitos, 
não se ganha grande 
coisa com isso". Explica, 
a esse propósito, que a 
fundação tem em vista 
dar continuidade à casa, 
já que os proprietários 
são um casal sem filhos 
nem sobrinhos. A inspi
ração é a Gulben-kian. 
Mas o sistema é igual ao 
da Carlsberg. Em que 
metade dos lucros é para 
a fundação e a outra 
metade para quem traba
lha. Assim, os actuaü, e 
futuros funcionários ga
rantirão a continuidade 
da obra. 
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Os órgãos dirigentes da Chéfia Regional do Corpo Nacional de Escutas 
reuniram com Brazão de Castro. 

ESCUTEIROS 

CNE apresenta 
equipa regional 

o s órgãos dirigentes 
da Chefia Regional 
do Corpó Nacional 

de Escutas - Madeira, 
recentemente eleitos, reuni
ram com o secretário regio
nal dos Assuntos Parla
mentares e Comunicação 
para apresentar a equipa 
da Junta Regional. 

Esta nova equipa que 
dirige o Escutismo na 
região é constituída pelo 
chefe regional - Paulo ' 
Rosa Gomes, chefe regio
nal Adjunto - Carlos 
Gonçalves, secretário 
regional Pedagógico -
Duarte Nuno Rodrigues , 
secretário regional Finan
ceiro - José António Silva, 
secretário regional Admi
nistrativo - Jorge Telo, 
secretário Inter-Regional 
- António de Almeida e 
assistente - padre Afonso. 

A reunião que decorreu 
na Vila Passos, destinou-se 

a uma apresentação da 
referida equipa, suas pers
pectivas e objectivos que a 
Junta Regional visa alcan
çar, nomeadamente na 
Formação da Juventude 
que é uma das grandes 
preocupações deste Movi
mento. 

Esta delegação escutista 
apresentou igualmente as 
Coordenadas futuras que 
vão de encontro a uma 
maior consolidação do 
trabalho anteriormente 
desenvolvido no sentido de 
proporcionar a formação 
dos jovens através de uma 
política escutista que se 
pretende não só quantitati
va mas acima de tudo quali
tativa. 

O C.N.E. , no próximo 
triénio 94/97 , irá consoli
dar as actividades de 
formação contínua, forta
lecer os meios de apoio aos 
agrupamentos existentes 

com o objectivo de propor
cionar uma maior dinâmi
ca e participação dos 
jovens nos grupos e na 
comunidade. No anterior 
mandato verificou-se um 
grande aumento do núme
ro de filiados resultante do 
surgimento de novos Agru
pamentos , como sejam: 
Água de Pena, Ribeira 
Brava, S. Vicente, Sta. Cecí
lia e S. Pedro, o que vai 
implicar um maior desen
volvimento adequado às 
necessidades e à realidade 
destas novas unidades. 

De salientar que o plano 
de acção do C.N.E. - Madei
ra visa estar em consonân
cia com a política da Região 
em relação à juventude pelo 
que este tipo de encontro 
tornou-se enriquecedor uma 
vez que Brazão de Castro 
fez igualmente o ponto da 
situação da política de 
juventude. 

Por volta de 1900 na fachada da livraria também constava 
o nome de "Luvaria Elegante". 
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MOVIMENTO DOS PRÓXIMOS 7 DIAS 

Actividade regular 
··1 

i 

• Dois navios de passageiros, 
nove escalas de navios de carga 
e a visita de um submarino 
holandês é a previsão do 
tráfego marítimo no porto do 
Funchal nos próximos sete dias. 

A semana que hoje se 
inicia será natural
mente intensa no 

que respeita ao tráfego de 
navios de carga. As carrei
ras regulares que ligam o 
Funchal aos portos de 
Leixões e Lisboa trazem até 
à Região a maioria dos 
navios que habitualmente 
escalam: o porto do Fun
chal, pelo que poucas serão 
as novidades. 

Ontem de manhã, pelas 
8 horas, atracou ao molhe 
da Pontinha o "Pico Gran
de", porta-contentores da 
Empresa de Navegação 
Madeirense que vindo de 
Leixões transporta carga 
contentorizada e automó
veis. O navio da ENM tem 
a saída prevista para as últi
mas horas de hoje , nave
gando de regresso ao porto 
de Leixões. 

Também ontem, mas 
pelas 13 horas, aportou o 
Funchal o "Francisco Fran
co", porta-contentores da 
Transinsular que navegan
do desde ó porto de Lisboa 

transporta, também, conten
tores e automóveis , que 
serão descarregados ao 
longo do dia de hoje , 
deixando o navio a Região 
amanhã à tarde com desti
no ao porto de origem. 

Para hoje está prevista a 
chegada de três navios 
distintos. Logo pelas 7 
horas deverá atracar ao 
molhe da Pontinha o "Alfa
ma", navio da Transmadei
ra que navega desde Lisboa 
com carga contentorizada e 
automóveis. O navio deixa 
o Funchal amanhã à tarde. 

Pelas 9 horas será a vez 
de dar entrada na barra do 
porto do Funchal o subma
rino holandês "Walrus" que 
em viagem de rotina, para 
repouso da ·tripulação e 
abastecimento, permanece 
na Região apenas 24 horas. 

Por fim, pelas 14 horas 
temos a chegada do "Insu
lano", cargueiro de bandei
ra cipriota e que desde 
Serra Leoa transporta para 
a Região toros de Madeira. 
Representado na Madeira 

pela Transinsular, o "Insu
lano" deixa a Região 
amanhã à tarde. 

Para amanhã, terça
-feira, está prevista a chega
da do "Baltica", navio de 
passageiros de bandeira do 
Panamá e que vindo de 
Agadir permanecerá na 
Madeira até o fim do dia de 
quarta-feira. Agenciado pela 
"Blandy", o paquete tem a 
chegada prevista para as 
20.30 horas. 

Quarta-feira o porto do 
Funchal vai receber a visita 

- do "Cádiz", um porta
contentores de bandeira 
anticuana que com regula
ridade escala o nosso porto 
viildo de Roterdão. Ao servi
ço da Marfrete, o navio 
deverá sair logo ao fim da 
tarde, concluida a operação 
de descarga, dirigindo-se 
em seguida para Tenerife, 
nas Canárias. 

Na quarta-feira, deixa o 
molhe da Pontinha com 
destino ao Porto Santo o 
"Mad~irense", navio da 
Porto Santo Line que trans
porta para a" Ilha Doura
da" carga contentorizada e 
automóveis. 

Na quinta-feira a activi
dade turística ligada aos 
transportes, artesanato, 
bem como aos bordados e 
Vinho Madeira, terá a visi
ta dos passageiros do 

o "Pico Grande", o navio da ENM que veio de Leixões. · 

@ "'1:r;!!Á!~ll. 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({)·225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 

"Costa Riviera", paquete de 
bandeira liberiana que viaja 
desde Málaga com destino 
a Tenerife. O navio agen
ciado pela agência Ferraz 
deverá chegar à Região 
pelas 7 horas, deixando o 
porto do Funchal no mesmo 
dia, pelas 17 horas. 

Ainda na quinta-feira é 
esperado o porta-contento
res da Portmar, "Diogo 
Bernardes" , que desde 
Lisboa transporta conten
tores e automóveis. O navio 
deixa a Região logo que 
complete a operação de 
descarga e dirige-se em 
seguida ao porto de Lisboa. 

No próximo domingo, dia 
12 de Fevereiro, três navios 
de carga são esperados no 
Funchal. O "Francisco 
Franco", que navega desde 
Lisboa por conta da Tran
sinsular com carga conten
torizada e automóveis, o 
"Alfama", barco da Trans
madeira que vindo de 
Lisboa vem descarregar à 
Região contentores e auto
móveis, regressando logo de 
seguida a Lisboa, bem como 
o "Pico Grande", navio da 
Empresa de Navegação 
Madeira que viaja desde o 
porto de Lisboa, onde deve 
regressar logo que descar
regue os contentores e auto
móveis que transporta. 

M.T.C. 

o porta-contentores "Francisco Franco" 
chegou ontem ao Funchal. 

PARA O PORTO SANTO 

Ligações diárias 

Com partida para o 
Porto Santo pelas 
9 horas, o n/m 

"Pátria" assegura liga
ções diárias com a" Ilha 
Dourada", com excepção 
da terça-feira, dia de 
descanso das tripulações 
dos catamarãs da Direcção 
Regional de Portos. 

O regresso da "Ilha 
Dourada" faz-se pelas 17 

horas , e a chegada ao 
porto do Funchal prevista 
para as 18.30 horas. 

Todas as quarta-feiras , 
o n/ m "Madeirense" efec
tua uma viagem entre a 
Madeira e o Porto Santo, 
com saída do Funchal às 
15.30 horas. O regresso 
faz-se, habitualmente, às 
quinta-feiras. 

M.TL 

Com contentores e automóveis, o "Alfama" chegou 
esta manhã. 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÂRIOS DE NAVE 
Agentes em Lisboa 

I!I 
_ _ -o •• FIF~"", 

ma'-II~ 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. . 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Carga aérea· TLR. 

Agentes em Leixões 

OJ[;JITlIT] 
HnMBURG 

Morais, Napoleão Serviços de linha 
& Soares, Lda. regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.2 - 9000 Funchal (() 226727 • Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 
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ASSALTAVA UMA 'E S C O L 'A A R R A I A L DOM . O N' T E 

Morte de um jovem a tiro 
vai em Maio ao Tribunal 

Agressores somam 
onze. anos de cadeia 

o s dois indivíduos 
acusados de agres
são no centro do 

arraial do Monte, a 15 de 
Agosto do ano passado , 
foram agora sentencia
dos. 

ça, o Ricardo foi condena
do a oito anos' de cadeia 
por ter sido o utilizador do 
punhal, enquanto que o 
Emanuel, que apenas ficou 
provado ter participado na 
colaboração com o primei
ro, condenado a três anos 
de cadeia. 

• Mais um caso de homicídio foi 
agendado no Tribunal de Círculo. 
-A morte de um jovem de 18 anos 
de idade, que assaltava uma 
escola dó Estreito de Câmara 

o 
de lobos. 

crime de homicí
dio registado na 
madrugada de 18 

de Dezembro de 1993, na 
Escola Secundária do 
Estreito de Câmara de 
Lobos, do qual saiu vítima 
Pedro Afonso Franco 
Gonçalves, vai à, barra do 
Tribunal no dia 5 de Maio 
do corrente ano. 

No banco dos "réus", 
estará o suspeito homici
da, ManueÍ Vieira Pinto, 
de 54 anos de idade, vizi
nho do aludido estabele
cimento de ensino, não se 
sabendo .se também serão 
arguidos ainda o vigia da 
mesma escola e os três 
companheiros da vítima, 
os últimos pelo crime de 
furto. 

Recorde-se que o caso a 

que nos referimos registou
se por volta das três e tal 
da manhã, quando o agora 
falecido, juntamente com 
três amigos: o Teixeira, o 
Cipriano e o Santos, todos 
residentes ao sítio do 
Castelejo, na mesma 
freguesia, foram apanha
dos em flagrimte delito a 
assaltar aquela escola. 

Segundo a versão então 
apurada sobre os factos, 
os quatro rapazes, com 
idades entre os dezoito e 
os vinte anos, chegaram ao 
portão da escola em duas 
motorizadas, uma das 
quais proveniente de um 
furto. 

Imediatamente a 
seguir, os aventureiros, 
todos com cadastro poli
cial, entraram no recinto 

EM SANTO ANTÓNIO 

"Rambo" assusta 
população 

A lgo se está a passar 
de anormal no 
"Bairro da Cha

morra" - conjunto habita
cional em pré-fabricados 
para os desalojados do 
temporal de Outubro de 
1993. 

Os residentes no referi
do bairro, sobretudo mu
lher e crianças, vivem inse
guras com a presença de 
um homem que alguns 
consideram tarado sexual. 

, É agressivo e as facas são 
as suas armas. 

Segundo diversas pes
soas vêm informando há 
algum tempo o DIÁRIO, o 
indesejável vizinho tem 
motivado várias interven
ções policiais, mas assim 
que a polícia volta as 
costas, tudo volta ao 
mesmo. 

O caso arrasta-se sob 
uma grande tensão, mas 
uma adequada, urgente e 

necessária tomada de 
medidas, está na mão do 
Tribunal ou da instituição 
que gere o referido bairro. 

O "Rambo", tal como é 
conhecido o referido indi
víduo naquele meio, tem 
sido motivo de várias 
desordens e tem também 
gerado o pânico em algu
mas famílias, que não 
vivem tranquilas e, por 
isso, algumas se encon
tram "sequestradas" nas 
suas próprias casas. 

Uma menor com cerca 
de doze anos de idade, víti
ma da violência e ameaças 
do intruso, tem-se visto 
obrigada a refugiar-se na 
casa de uma vizinha até 
que chegue o seu progeni
tor. 

Se o que nos contaram 
é realidade, há efectiva
mente que tomar medidas 
de segurança para aquela 
população. 

r---------~-------------------------------, 

Nome ________________________ __ 

Morada ______________________ _ 

Localidade _________ Código Postal __ _ 

Idade __ Profissão _______ _ 

CONCURSO Freguesia ________ Concelho ________ __ 

Telefone ________ __ 

L _____________ ~--------------------------~ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal deis CTT e 
envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para 
o" Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogosa. 

da escola depois de 
arrombarem o canhão da 
fechadura da porta prin
cipal, para o que utiliza
ram ferramentas que os 
mesmos transportavam. 

A movimentação dos 
assaltantes, sem que estes 
se apercebessem, estava a 
ser controlada pelo vigia 
da escola, Luís Romão dos 
Santos, de 30 anos de 
idade. 

Enquanto os larápios se 
apoderavam de diversos 
artigos, nomeadamente um 
vídeo e diversas cassetes, 
o vigia, indefeso para se 
confrontar com os margi
nais, saltou por uma janela 
das traseiras do edifício e 
foi pedir auxílio ao vizinho 
mais próximo, Manuel 
Pinto, que ao ser acorda
do para o facto, saiu de 
casa com uma pistola de 
calibre 6.35, para a qual o 
portador está devidámen
te habilitado e a arma 
também se encontra lega
lizada. 

Quando o Manuel Pinto 
e Luís dos Santos se 

confrontaram com os "visi
tantes", num dos compar
timentos da escola, os 
marginais terão encetado 
uma "guerra" aos oposito
res, atirando garrafas e 
tudo o que encontraram 
pela frente. Entretant9., o 
Pedro Afonso, que acaba
ria por ser abatido a tiro, 
dirigiu-se ao Manuel Pinto 
empunhando uma faca 
com cerca de vinte centí
metros de lâmina, que foi 
reconhecida como sendo 
pertença daquela escola. 
Segundo a mesma versão, 
terá sido nessa altura que 
o Manuel Pinto desferiu'o 
disparo de alarme que iria 
atingir o Pedro Afonso na 
cabeça. 

Enquanto o Pedro caía 
ferido, o Cipriano e o 
Santos puseram-se em 
fuga, o que não conseguiu 
o Teixeira, irmão do 
Cipriano, que foi entregue 
sob detenção à PSP de 
Câmara de Lobos que, 
entretanto, foi chamada ao 
local. 

J. R. 

O Ricardo e o Emanuel, 
que em conjunto agredi
ram um inválido, tendo o 
primeiro enfiado um pu
nhal na vítima, foram deti
dos pouco depois da ocor
rência, tendo ambos esta
do desde essa altura em 
prisão preventiva. 

Com a leitura da senten-

A vitima, João da Silva 
Castro, de 28 anos de ida
de, sofreu um golpe que 
quase lhe atingia um pul
mão, tendo sido de imedi
ato submetido a uma deli
cada intervenção cirúrgi
ca à qual resistiu. 

CÂMARA DE LOBOS 

Menor 'de oito anos 
vítima de atropelamento 
'U ma criança de oito 

anos de idade, foi . 
ontem atropelada 

por uma furgoneta, junto 
ao campo de futebol de 
Câmara de Lobos. 

Luís Miguel Freitas 
Silva foi a vítima, que viria 
a ser socorrida e trans
portada ao serviço de 
urgência do Hospital do 
Funch3l pelos Bombeiros 

Voluntários de Câmara de 
Lobos. 

O atropelado, que é 
residente ao Ribeiro Real, 
na mesma freguesia, veio 
a sofrer no acidente frac
tura de uma perna e diver
sas lesões pelo corpo. 

À hora do fecho desta 
página, o infeliz pequeno 
continuava em observação 
hospitalar. 

D O I S FERIDOS LIGEIROS 

Automóvel despistou-se 
junto-ao Monumento à Paz 

Na madrugada de 
ontem, por volta 
das quatro horas, 

um automóvel despis
tou-se e capotou junto ' 
do Monumento à Paz, 
à entrada da Rua Dr. Pita. 

Dois feridos aparente
mente ligeiros e conside
ráveis danos materiais na 

viatura, foi o saldo do 
acidente. 

Pelo que presenciámos 
no local, a viatura aciden
tada, um "Fiat 127", saífl 
da Ponte do Ribeiro Seco 
com destino à Estrada Mo
numental quando, por 
razões que se desconhe
cem, embateu no passeio 

de um dos jardins e capo-
tou. . 

O Bombeiros Voluntá
rios Madeirenses compa
receram de imediato ao 
local, com viatura de de
sencarceramento e ambu
lâncias. Os dois ocupan
tes do "Fiat" foram trans
portados ao serviço de 

Aparatoso mas sem consequências graves. 

urgência, mas um deles 
recusou-se a receber 
tratamento e a fornecer 
a respectiva identifica
ção. O segundo ocupante 
pernoitou no hospital 
mas, segundo nos infor
maram, não apresentava 
ferimentos graves. 

J. R. 
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DIZ - S E 

"Já se sabe que, com o PS, não ,po
de contar, por que esse aposta em 
Sampaio. Quanto ao PSD, só tem uma , 
hipótese: Eanes. Não dispoe de outro 
candidato. Se Cavaco concorrer, no 
que sinceramente não acredito, então 
Eanes deverá analisar bem esse ce
nário. Porque, em tal circunstância, 
Jorge Sampaio ganha. 

- Comendador Gonçalves Gomes ao 
DN/ Lisboa 

"«Sou amigo do general e vai ser o 
próximo Presidente da República. Não 
tenho dúvidas a esse respeito. Estou 
de corpo e alma com ele. 

- Idem, ibidem 

"Sou contra a adesão de Portugal 
à CE. Já me fez perder bastante di
nheiro. Se tivesse havido referendo, 
votava contra, porque não tínhamos 
condições para aderir". ' 

- Idem, ibidem 

"Os subsídios da União Europeia 
só Vieram agravar a dependência dos 
Portugueses em relação ao Estado. A 
ideia de que os subsídios comunitári
os são dados aos Portugueses ou ao 
País é apenas uma forma politica
mente conveniente de esconder uma 
realidade mais cruel." 

- Pedro Arroja no DN/ Lisboa 

"Pouco faltará para que todos os 
que serviram Cavaco com humilde de
voção venham dizer que, afinal, foram 
vítimas indefesas: Cavaco çalou-os, 
Cavaco nianipulou-()s, Cavaco não lhes 
deu ouvidos, Cavaco fez o que quis, 
Cavaco sempre governou sozinho. Por
que eles até tinham ideias próprias e 
bem diferentes, e bem melhores. Só 
que nunca tiveram a oportunidade de 
as revelar." 

- Joaquim Fidalgo no Público 

"Assassinos" à solta 
de podoas em riste 

P ode à primeira vista parecer um tí
tulo dum qualquer e estranho filme 
de ficção, mas infelizmente é uma 

tristíssima realidade. 
Pelas bandas da freguesia do Monte, 

andam uns bandidos sem quaisquer escrú
pulos, armados de podoas e serras, a cortar 
tudo e de qualquer forma, aquilo que en
contram junto às bermas da estrada e fora 
delas. 

Para eles, e conforme afirmam catego
ricamente, as ordens que têm é para «cor
tartudo». 

Fomos surpreendidos com um telefo
nema, que alguém andava a cortar-nos, na 
Quinta da Pedra, uma centenária camelei
ra, que muito tem contribuído durante os 
seus longos anos, para embelezar a estrada 
e enriquecer a flora ali existente. 

Esses vândalos, embora admoestados, 
não se contentaram só em decepar duas 
lindas e formosas pernadas da dita came
leira, como, depois de lhes ter sido implo
rado que limpassem apenas os galhos dum 
«incenseiro» (em vias de extinção por aque
las paragens), virados para a estrada, quais 
donos e ocupantes duma propriedade pri
vada, decapitaram toda a bonita espécie. 

Respondendo às súplicas da pessoa pre
sente, ameaçaram cortar uma árvore (cas
tanheiro da Índia de cor vermelha) e que 
tinham ordem para o fazer. Esta árvore, 
na sua cor vermelha, constitue exemplar 
raro na Região e úni~o na zona, de que te-
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CONTRA U M SISTEMA O P A C O E PERMISSIVO 

Em defesa da transparência 
* ANTÓNIO HENRIQUE SAMPAIO 

Num curto espaço de tempo o Gru-
, po Parlamentar do PSD na As-

o sembleia da República ficou sem 
o líder e um dos vice-presidentes da sua 
bancada, ambos acusados da prática de 
irregularidades. Duarte Lima perdeu, ali
ás, já a imunidade parlamentar e Nuno 
Delurue está também a ser alvo de inves
tigação por parte da Procuradoria Geral 
da República. 

Duarte Lima foi posto em cheque pe
los sinais exteriores de riqueza, revelan
do negócios imobiliários e declarações de 
IRS verdadeiramente milionárias. O vi
ce-presidente do Grupo Parlamentar do 
PSD pediu facturas falsas para a empre
sa de que era administrador, cujo emis
sor foi um empreiteiro que no mesmo ano 
trabalhou na construção de três casas 
que o deputado possui no concelho de 
Cinfães do Douro. 

De resto, 1994 foi um ano marcado por 
muitas dezenas de "casos" evidenciando 
fumos de corrupção, na maioria envol
vendo políticos e gestores do PSD. Logo 
em Janeiro, no Tribunal da Boa Hora, Cos
ta Freire ex-secretário de Estado da Saú
de, acusado de burla, foi condenado a sete 
anos de prisão' e Zezé Beleza, irmão da 
ministra Leonor Beleza, a quatro. 

Houve, contudo, de tudo, ao longo de 
1994 - políticos acusados de burla e cor
rupção, facturas falsas, financiamento par
tidário ilegal, casos de homicídio por ne
gligência de serviços públicos, abusos do 
poder policial, escutas ilegais, fraudes fis
cais, actos de terrorismo, quebra do sigilo 
bancário por parte do próprio 'Estado, trá
jico de influências e compadrio, ganhos 
ilícitos, ligações perigosas entre o futebol 
e a política, e perseguições políticas. 

E se os responsáveis por tais actos não 
são apenas figuras do PSD, dado que hou
ve e há também autarcas, sobretudo do 
PS, envolvidos em "maus lençóis", a mai
oria dos "casos" tiveram por protagonis
tas cidadãos portadores do cartão "laran
ja". Por isso não surpreende que Pache
co Pereira, actual líder parlamentar do 
PSD, tenha escrito um recente artigo no 

"Diário de Notícias" de Lisboa em que se 
mostra preocupado com a possibilidade 
de, com a saida de Cavaco, o PSD se trans
forme num instrumento fácil dos interes
ses de clubes de futebol , empresas, igre
jas, etc. 

Mas, o que já·surpreende ou talvez 
não, é que neste quadro, o PSD continue 
obstinadamente a se opor às diversas ten
tativas desencadeadas pelo PS na Assem
bleia da República visando assegurar re
gras de maior transparência no exercício 
da actividade por parte dos titulares de 
cargos políticos através designadamente 
da obrigatoriedade da observância da pu
blicidade dos seus rendimentos, no início e 
no final de cada mandato para que foram 
escolhidos, da proibição de acumulação 
de cargos por parte dos titulares de car
gos políticos a tempo inteiro e ainda do 

precisa é quem mais usufrui das regalias 
dos serviços sociais do ensino superior pú
blico. Tudo por se tratar de um processo 
baseado no sistema fiscal. De acordo com 
o estudo efectuado pelos Serviços de Ac
ção Social, a grande maioria dos alunos 
bolseiros da Universidade do Porto - 70 
por cento são filhos de comerciantes, de 
industriais e de profissionais liberais e 
não chegam a oito por cento aqueles cu
jos pais são trabalhadores por conta de 
outrem. o 

Voltando à questão da necessidade da 
transparência, é evidente que, num Estado 
de direito, todo o cidadão deve ser consi
derado inocente até que se prove a sua 
culpa. Mas num Estado de direito, os po
líticos também devem estar acima de to~ 
da a suspeita. 

A propósito do "caso" Duarte Lima em 
editorial publicado em 10 

• Voltando à questão da necessidade da 
transparência, é evidente que, num 
Estado de direito, todo o cidadão deve 
ser considerado inocente até que se 
prove a sua culpa. Mas num Estado de 
direitó, os políticos também devem 

de Dezembro no jornal 
"Público" escrevia-se que 
o mesmo "é a prova mais 
evidente de que a riqueza 
dos titulares de cargos po
líticos, isto é, de agentes 
políticos com poder para 
decidir investimentos, con
ceder autorizações ou fis
calizar negócios públicos e estar acima de toda a suspeita. 

impedimento dos deputados intervirem no 
exercício de funções profissionais, em no
me de interesses económicos privados, jun
to do Estado e do sector público. Justifi
cando estas medidas o PS tem sublinha
do a necessidade de se alterar um siste
ma "opaco e permissivo face à promiscui
dade entre o interesse público e os inte
resses privados", que COloca "os sérios e 
os desonestos em pé de igualdade, gera o 
compadrio, o negocismo e o tráfico de in
fluências e favorece o désenvolvimento da 
corrupção". 

A necessidade da transparência faz-se, 
contudo, sentir a outros níveis. 

Recentemente, um estudo feito na Uni
versidade do Porto sobre propinas e bolsas 
de estudo veio provar que quem menos 

o pl'ivados, deve ser contro
lada. Deve ser possível saber quem enri
quece ou quem empobrece ao passar por 
'lugares públicos, não porque isso derive 
de um princípio de suspeição, mas sim 
porque a transparência é a melhor garan
tia de que não há suspeições. 

Entretanto, temos cada vez menos dú
vidas de que enquanto em Portugal se per
sistir na falácia de que a privacidade de 
um agente político (e não há agentes po
líticos contra vontade) é idêntica à priva
cidade do comum dos cidadãos, estar-se
á a contribuir para o descrédito da classe 
política, que, no nosso país, como noutros 
paises europeus, está a atingir níveis pre
ocupantes, que no limite podem pôr em 
causa o próprio regime, como sucedeu em 
Itália. 

CARTAS o O LEITOR 

nhamos conhecimento. OutraS existem, mas 
na cor branca. 

Todos estes e outros crimes, cometidos 
contra a natureza, e contra a propriedade 
privada, estão a ser praticados, com ordens 
expressas de alguém que se oculta e que 
não acompanha os assassinos. 

Contactámos de imediato o senhor ve
reador da Câmara Municipal do Funchal, 
do respectivo pelouro, que ficou muito tris
te com a situação relatada, mas cujas com
petências saiam da sua área de jurisdição. 
Abordamos de seguida o senhor director 
regional de Estradas, que, além de desco
nhecer totalmente o que se passava, ficou 
também alarmado, e prontificou-se de ime
diato mandar averiguar. 

Afinal quem deu tão bárbaras ordens? 
Como repor o irreparável? 

Existem na Madeira técnicos de nome
adallo sector. Porque não os consultar an
tes de fazerem asneiras? 

Enquanto isto, -os criminosos,continu
am à solta. Pensamos terem sido os mes
mos que «sufocaram» as tílias abaixo do 
Hospital dos Marmeleiros, e outra árvores 
de bonito porte, como castanheiros e no
gueiras, que, segundo eles, teriam também 
já cortado. 

Devem os Serviços que superintendem 
no ambiente e florestas, mandar tirar mui
tas fotos do trabalho executado contra essas 
tílias, para que possam facilmente ensinar 
às pessoas «aquilo que não deve ser feito». 
Simplesmente um horror. 

Adquirimos a Quinta da Pedra há cerca 
de 3 anos e estamos a proceder à sua lim
peza e recuperação, num trabalho moroso 

forçosamente, mas muito cuidado e aten
to, para que se não mate de vez, o pouco 
que de bom ainda restou. 

E" estamos a fazê-lo, porque amamos a 
natureza. Porque não queremos, enquan
to vivos formos, ver desaparecer as coisas 
boas que a Madeira possui. 

É triste, é desolante, depois dum esfor
ço titânico, assistir impotente à matança 
desordenada de seres vivos de rara bele
za. 

Tempo ainda para relevar a simpatia e 
espanto manifestados pelos senhores eng. Q 

, Filipe Ferreira (director regional de Es
tradas) e dr. Raimundo Quintal (vereador 
da Câmara Municipal do Funchal), nas ten
tativas de resolução do problema. 

MANUEL HONÓRIO FERREIRA DE SOUSA 
(PROPRIETARIO DA QUINTA DA PEDRA) 

H. F. comenta notícia 

T endo o Diário de Notícias pu-< < blicado, no dia 2 de Fevereiro 
de 1995, uma notícia sob o título 

"NA "HF" INVÁLIDO FICOU SEM "PAS
SE" DURANTE CINCO DIAS", e porque a 
mesma induz os leitores a julgarem que a 
pessoa em causa foi, por acção desta em
presa, lesada nos seus direitos, solicitamos, 
ao abrigo do direito de resposta, e em cum
primento dos preceitos legais em vigor, que 
se informe o seguinte: 

1- O individuo em causa, com 37 anos 
de idade, sendo portador de "passe" de 3.ª 
Idade, sistematicamente se recusa a exibi-lo 

quando solicitado, tendo já provocado, por 
vezes, a própria imobilização do autocar
ro em que seguia, com prejuízo para os res
tantes passageiros; 

2 - Unia vez mais, no dia 21/ 01/ 95, o 
fez, e perante a insistência do agente de fis
calização (Agente de Autoridade nos ter
mos e para os efeitos do Dec. Lei n. Q 110/ 81, 
de 14 de Maio) introduziu, súbita e violen
tamente o "passe" no bolso do agente; 

3 - Verificado o "passe", e como o seu 
titular o tivesse recusado, o agente de fis
calização guardou-ú; 

4 - Perante isto, e porque o agente não 
respondeu aos seus modos deseducados, o 
titular do "passe" passou a "vias de facto" , 
usando da violência e da agressão, pelo que 
foi conduzido, no próprio autocarro à PSP, 
local onde continuou o seu comportamento 
incorrecto; 

5 - Perante tal atitude, seguiu-se o pro
cedimento habitual, ficando o "passe" re
tido para efeitos de identificação, tendo já 
sido apresentada queixa contra o agressor. 

6 - Logo que cumpridas as necessári
as form31idades o,"passe" ficou disponível, 
para entrega, no Posto de Atendimento H.F. 
à Rua 31 de Janeiro n. Q 81; 

7 - De notar que, usufruindo o titular 
do passe em causa do benefício de utiliza
ção do transporte com tarifa reduzida, terá 
de cumprir com as obrigações résultantes 
do respectivo contrato de assinatura, sob 
pena de, a qualquer altura, lhe poder vir a 
ser retirado tal benefício. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE GERtNCIA 
RAMIRO MORNA NASCIMENTO 
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N O 3 O . o ANIVERSÁRIO D O ASSA.SSINATO D E HUMBERTO DELGADO 

o general sem. m.edo 
RUI DINIS ALVES 

H umberto Delgado - 30 Anos 
da sua Morte» é o título do co< < lóquio internacional agenda

do para 10/11 do corrente mês, colóquio a 
realizar em Lisboa e que, assinalando a 
efeméride, visa igualmente «promover o 
avanço da investigação sobre o período da 
história do Estado Novo e da oposição ao 
regime a partir de finais dos anos 50". A 
iniciativa é organizada pelo Instituto de 
História Contemporânea da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universi
dade Nova, em colaboração com a Biblio
teca-Museu da República e Resistência da 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Trinta anos decorridos sobre o assas
sinato de Humberto Delgado em terras de 
Espanha e às mãos da Policia Política por
tuguesa, evoquemos a figura deste militar 
e patriota de estirpe que abalou o regime 
de então. 

Consideravam-no um impulsivo, um 
temperamental. Chegaram a apelidá-lo de 
«louco ». Era General, 
pertencera ao Exército, 
fora escolhido para os 
quadros de lançamento 
da Força Aérea Portu
guesa, fora fundador da 
TAP, ganhara prestígio 
e estivera colocado junto 
ao poder militar em 
Washington, nos Esta
dos Unidos. Um homem 
que fizera a pulso uma 
carreira brilhante e que 
além-Atlântico soubera 
aprender os valores da 
Democracia, interiori
zando e ganhando for
ças para defender esses 
mesmos valores em 
qualquer momento. 

Regressado a Li~ 
boa, onde continua a im
perar então um poder 
fortemente centralista, 
oligárquico sob a batuta 
de Salazar, ele vai desa
fiar o sistema e, sobre
modo, enfrentar o dita
dor. Correu o país de 
lés-a-Iés, transmitiu uma mensagem de es
perança a cada português saturado já por 
imposições veladas de todo o tipo, teve a 
coragem de anunciar publicamente em 10 
de Maio/1958 que demitiria o «velho se
nhor» após a sua vitoriosa eleição, foi alvo 
da mais espectacular manifestação de 
apoio popular verificada no Porto antes 
do 25 de Abril/1974, foi perseguido pela 
Polícia Política em diversas ocasiões e si-

tuações, atravessou a baixa lisboeta de 
peito aberto, apeado, ofendido e vilipen
diado por alguns entre a multidão que o 
idolatrava, foi, finalmente, um vencedor 
nas urnas que o regime adulterou e sone
gou nos bastidores em seu favor. 

Em 1958, o regime de Salazar era co
locado mais uma vez em questão ... por um 
homem corajoso e de princípios assumi
dos que logo recebeu o apóio popular e foi 
símbolo do seu descontentamento contido 
na vivência de muitos anos. Esse símbolo 
apresentava-se na figura de um' General 
de prestígio que fizera carreira por den
tro da ditadura, dela se não serviu, pelo 
contrário, através dela descobriu os valo
res da democracia e liberdade que se lhe 
opõem ... e daí partiu para o combate, ex
pressando a vontade de um povo amarrado 
às suas cangas, sacrificando a família. e 
essa mesma carreira feita de brilho. Sa
crificando mais tarde, em Fevereiro/1965, 
a própria vida quando acabou assassinado 

em território es
panhol às mãos 
dos capangas da 
PIDE. Por tudo 
isto, pela sua co
ragem, o povo 
amou-o, vitoriou
o na praça públi
ca quando tal se 
tornava quase 
missão impossí
vel... e a sua sa
bedoria cedo dei
xou perceber ao 
poder instalado 
que o não consi
derava «louco », 
«falso para com 
a Pátria». E ape
lidou-o então co
mo o «General 
Sem Medo». 

Chamava-se 
Humberto Del
gado. Em 1958 
simbolizou a es
perança na mu
dança. Constitu
iu uma pedra no 

charco. Saiu forçadamente derrotado. Te
ve que abandonar o país. Depois esteve 
entre nós como um clandestino conspira
dor. Finalmente uma cilada o traiu junto 
à fronteira de Espanha, sendo liquidado 
pela acção cobarde daqueles que o teme
ram. Porque eles sabiam que se Delgado 
tivesse sido vencedor reco.nhecido na
quelas eleições, como o foi realmente no 
coração dos portugueses, a história re-

cente de Portugal teria sido definitiva
mente outra. 

Para aquela ida às urnas em 1958, são 
lançados o candidato do regime, contra
almirante Américo Thomaz, e os candida
tos oposicionistas, o civil-catedrático Ar
lindo Vicente e o general Humberto Del
gado que, em Maio no Porto e perante a 
multidão, vincaria: «Empenhei nesta ba
talha a minha vida, as minhas estrelas de 
general e toda a minha alma de patriota. 
Não me apresento como homem provi
dencial candidato a Fuhrer, a um Hitler 
de desgraçada memória, mas apenas o sol
dado e o cidadão que se sente honrado 
com a vossa confiança. Meus senhores: eu 
sou apenas o guião da vossa vontade fér
rea. O êxito da minha candidatura depen
de mais de vós do que de mim. Denunciada 
a mentira e vencido o medo como já o está, 
urge que o povo diga de sua justiça, im
ponha a sua vontade, apesar de todas as 
arbitrariedades do Governo». 

Com a desistência de Arlindo Vicente 
em favor do general ... estava encontrado o 
oposicionista que iria discutir nas urnas 
com o contra-almirante. Uma discussão 

desigual que vai terminar no falseado acto 
eleitoral de 8 de Junho, com todas as me
sas de voto controladas pelos homens do 
regime e sem admissão de presença de 
qualquer oposicionista na contagem, um 
acto no qual participou quase que tão só o 
tipo de eleitor antecipadamente escolhi
do. Mesmo assim ... os dados oficiais atri
buíram 236.528 votos a Humberto Delgado 
contra os 758.998 atribuídos ao vencedor 
Américo Thomaz. Tais resultados não dei
xavam de significar Ul;n reconhecimento 
do próprio poder vigente. Todos sabiam e 
se aperceberam que o General havia ga
nho no terreno, junto das populações, 
aquilo que oficialmente anunciaram ter 
perdido nas urnas. . 

E tudo se tornaria mais clarificado 
quando, a partir dos factos verificados nes
se mês histórico, Salazar não mais arris
caria actos eleitorais deste teor. O «eleito» 
Presidente Américo Thomaz passaria a ser 
reconduzido sucessivamente no cargo por 
via de específicos Conselhos convocados · 
pelo Estado/Regime. Até aquela madruga
da de Abril/197 4/ dia 25. O General Sem 
Medo acabaria, finalmente, por ganhar. 

AGÊNCIA DE. 
EMPREGO 

DO (ií-B 
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E S T U D O N T E R N A ·e O N A L DIVULGA 

Aeroporto do Funchal pouco 
competitivo no combustível 
• o aeroporto do Fun~hal é o 'que 

cobra preços mais elevados para 
, abasteêer aeronaves, de um total 
de 18, segundo um estudo da Aena, 
'a empresa espanhol,a responsável 
pela gestão dos aeroportos. 

No que respeita aos 
custos aeroporíuá
rios, nomeadamen

te com aviões tipo Boeing 
757-200, o aeroporto do 
Funchal ocupa o oitavo lu
gar na tabela dos 'aeropor
tos estudados. 

Nestas duas componen
tes, o aeroporto do Fun
chal é ultrapassado pelos 
espanhóis de Palma de 
Maiorca, Fuerteventura e 
Almeria. 

Quanto aos custos no 
"handling", apesar da in
fra-estrutura aeropoI'tuá
ria madeirense estar em 
sétimo lugar, apresenta, no 
entanto, condições compe
titivas vantajosas em rela
ção aos três aeroportos. As 

conclusões deste estildo re
portam-se a Setembro do 
ano passado, tendo sido , 
publicadas na revista es- ' 
panhola "Editur" na sua.' 
edição de 20 de J~ne~ 
ro deste ano, por ocasião ' 
da realização da "Fi-
turj95". -

Orlando, Porlamar, Mi
ami, Rodas, Atenas, Mon
tego Bay, Cancun, Faro, 
Funchal, Barbados, Lar
naca, Niza, Malta, Nápoles, 
Antalya, Plama, Almeria e 
Fuerteventura são os ae
roportos estudados pela 
Aena. 

O desfasamento em ter
mos de competitividade 
(com os espanhóis em van
tagem) deve ser tomado 

ECONOMIA EM CRISE 

Empresas angolanas 
descapitalizadas 

Em -Angola, a economia nunca mais recupera. 

O presidente do Gré
mio Empresarial 
Angolano (GEA), 

Ambrósio Gama, conside
rouem Luanda que a mai
oria dos empresários an
golanos está descapitali
zada em consequência da 
crise financeira e das pou-

, cas oportunidades de ne
gócio. 

Ambrósio Gama disse 
que os empresários ango
lanos deparam com difi
culdades quando confron
tados com empresas legal
mente angolanas mas do
minadas por capital es
trangeiro. 

Este facto, defendeu, 
tem levado à perda de in
dependência dos empresá
rios nacionais, que, para 
fugirem da ruptura finan
ceira, cada vez mais se as
sociam com parceiros es
trangeiros, cedendo parte 
substancial do controlo da 
empresa, 

"Tudo indica que as em-

presas que têm consegui
do subsistir montam ver
dadeiras redes de influên
cia junto de alguns centros 
de decisão ou cadeias in
termédias que influenci
am, de forma a terem co
nhecimento e oportunida
de de negócio", assegurou. 

Para o presidente do 
GEA, as empresas sem 
parceiro estrangeiro estão 
debilitadas, não podendo 
lutar individualmente. 

Ambrósio Gama referiu 
que só haverá economia de 
mercado eficaz em Angola 
se existirem operadores 
nacionais que assumam 
sempre o papel maioritá
rio no processo de forma
ção e consolidação da pro
priedade privada, 

"O governo tem de apoi
ar a classe empresarial an
golana, pois hoje verifica
se que somos totalmente 
marginalizados, impossi
bilitando que tenhamos a 
nossa dignidade", apelou. 

" . 

" -

Com póuca-competitividadeno abastecimento de combustível, a pista de 
Santa Catarina perde 'alguns "charters" para outros destinos. 

em conta pelas entidades 
oficiais, defende , António 
Trindade, presidente do 
sector de Turismo da As
sociação Comercial e In
dustrial do Funchal 
(ACIF). 

DOIS ANOS 

G7 
cresce 3% 

O Produto Nacional 
Bruto (PNB) dos 
sete países mais 

industrializados do mun
do (G7) deverá cres
cer em média 3 por cento 
em 1995 e em 1996, com a 
inflação a manter-se abai
xo dos 2,5 por cento por 
ano. 

A previsão é da Lon
don Business School 
(LBS), que publica hoje 
um estudo sobre a econo
mia do Grupo dos Sete 
(G7). 

"A combinação de um 
crescimento real superior 
à inflação durante vários 
anos não se regista há 
mais de 30 anos", subli
nhaaLBS. 

A França poderá ser o 
país europeu a beneficiar 
do crescimento "mais 
acentuado" em 1995, mas 
a sua "performance" não 
deverá conduzir a uma 
baixa significativa da ta
xa de desemprego nos 
próximos anos. 

Pelo contrário, a eco
nomia norte-americana es
tá em vias de abrandar, 
com um crescimento pou
co acima de 3 por cento 
em 1995 e de 2,2 por cen
to em 1996 e uma inflação 
inferior a 3 por cento. 

"Apesar das capacida
des de produção atingi
rem um nível elevado, o 
aumento das taxas de ju
ro vai permitir que não 
pesem muito sobre a in
flação no ano em curso", 
sublinha a LBS. 

Segundo o estudo, "os 
custos directos aeroportu
ários relativamente baixos 
permitem aos aeroportos 
espanhóis de Palma, Fuer
teventura e Almeria, de 
grande volume de "char-

ters", competir em boas 
condições com outros ae
roportos internacionais". 

Os destinos espanhóis 
são os concorrentes mais 
próximos do destino turís
tico Madeira. 

IRLANDA COM LU SOMUNDO 

Luís Silva na Independent 
Newspapers 

O admi nais locais e 
nistra: regionai s, 
d o r com uma cir-

delegado da culação mé-
Filmes Luso: dia diária de 
mundo SA, te- 200 mil 
nente-coronel exemplares. 
Luís Silva, Na África 
c o n f i r m o u do Sul, o gru-
que, na linha po detém a 
da "estratégia posição de 
de internacio- controlo da 
nalização do Argus News-
grupo" , vai Luís Silv~, o patrão da papers, que 
passar a ad- Llsnave. publica di-
ministrar a Independent versos jornais em Joanes-
Newspapers, da Irlanda. burgo, Durban, Cidade do 

Luís Silva considerou Cabo, Pretória e Kimberly, 
, "extremamente importante" totalizando uma circulação 

a consolidação da aliança es- média diária de cerca de 750 
tabelecida entre a Jornal- mil exemplares, incluindo o 
geste - do Grupo Lusomun- diário de maior circulação 
do - e a Independent News- no país; "The Star", com 
papers, da Irlanda, através uma circulação de 216 mil 
da troca de participações. exemplares. 

A Independent Newspa- No Reino Unido, o grupo 
pers publica cinco jornais está envolvido em publiC8.ÇÕ-
na República da Irlanda, in- es regionais, detendo a mai-
cluindo o Irish Independent, or circulação de jornais re-
diário de maior circulação gionais de Londres. É, ainda, 
no país, e dispõe de uma o maior accionista da News-
quota de mercado de cerca paper Publishing, editora do 
de 50 por cento. "The Independent" e do "The 

Explora, também, uma Independent cm Sunday". 
rede de televisão por cabo, Em França, México, Áfri-
no âmbito de uma "joint-ven- ca do Sul e Reino Unido ex-
ture" com uma companhia pIora redes de publicidade 
norte-americana que, re- exterior. 
centemente, estabeleceu um A Filmes Lusomundo SA, 
acordo com a Lusomundo, sociedade "holding" do Gru-
para desenvolvimento e ex- po Lusomundo", detém a li-
ploração de redes de televi- derança do mercado nacio-
são por cabo em Portugal. nal nos sectores de audiovi-

Na Austrália, o grupo suais e media, gerando 21,7 
controla o Australian Pro- milhões de contos de receita, 
vincial Newspapers, que dis- com activos líquidos superi-
põe de uma rede de 59 jor- ores a 35 milhões de contos. 
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BREVES 

Activo líquido da 
UBP subiu 9,5 % 
A União de Bancos 
Portugueses (UBP) 
registou em 1994 um 
activo líquido de 775,8 
milhões de contos, mais 
9,5 por cento do que no 
ano anterior, informou 
ontem a entidade 
bancária. 
Em comlmicado"a UBP 
refere que os depósitos 
de clientes atingiram os 
529,5 milhões de contos 
(mais 2,6 por cento) e o 
crédito concedido, 
líquido de provisões, 
251,5 milhões de contos 
(menos 8,3 por cento), 
em resultado de uma 
polética "mais 
selectiva". Os custos 
administrativos 
baixaram 2,7 por cento, 
face a 1993, na 
sequência da redução 
dos custos com pessoal. 
O resultado do exercício 
ascendeu a 1,61 milhões 
de contos, o que 
corresponde a um 
crescimento de 9,0 por 
cento relativamente a 
1993. O resultado 
consolidado aumentou 
20,6 por cento, atingindo 
2,04 milhões de contos. 

Espanha: défice . 
aumentou 7,4% 
O défice comercial 
espanhol aumentou 7,4 
por cento em 1994 em 
relação ao ano anterior, 
ao alcançar 2.552 mil 
milhões de pesetas 
(3.190 milhões de 
contos), informou ontem 
o Ministério da 
Economia. 
Durante o ano passado, 
as exportações 
aumentaram 26,3 por 
cento, com um total de 
9.796 mil milhões de 
pesetas (12.245 milhões 
de contos). 
As importações subiram 
21,9 por cento, com uma 
cifra final de 12.348 mil 
milhões de pesetas 
(15.435 milhões de 
contos). As exportações 
espanholas para os 
países comunitários 
aumentaram 30,1 por 
cento e as importações 
25,5 por cento. 
O défice comercial 
espanhol com a União 
Europeia diminuiu 3,7 
por cento no ano 
passado. 

AlennaIUna:greves 
na nnetalurgia 
Cerca de 56 mil 
metalúrgicos alemães 
paralisaram de novo 
para apoiarem a sua 

, reivindicação de um 
aumento salarial de 6,0 
por cento para 1995, 
informou fonte sindical. 
De acordo com o 
sindicato IG Metall, a 
greve de advertência 
registou um elevado 
grau de adesão na 
Renúncia da Westeflia 
do Norte onde cerca de 
32.500 operários de 155 
fábricas participaram 
eIli acções de protesto. 

• 
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A partir de Março., tadas as 

manhãs, ao. sair de casa, na balsa 

da seu casaca au na sua pasta, 

vacê leva cansiga a pequena tele

fane partátil que está a revalucia

nar a vida de tantas pessaas . 

Imagine isto.: está na café e, de 

repente, acarre-Ihe uma ideia em 

que nunca tinha pensada ... e que 

pade melharar muita a projecta 

em que está empenhada. É essen

cial camunicá-Ia imediatamente 

aas seus colabaradares, mas a 

telefane da café está sempre acu

pado.. O seu telemóvel permite-Ihe 

discuti-Ia cam a seu "staff" , 

enquanto' acaba de beber a café. 

Ao. instalar a rede de 

Telecamunicações Móveis Digitais,. 

na Ilha dá Madeira, a TMN per

mite-Ihe fazer' e receber chamadas 

na ilha ... . na Cantinente, na 

Europa Ocidental e na 'Africa da 

Su l'. E cam um telemóvel real

mente ,partátil, Ode dimensões 

' mui ta redu:z;idas e a um preço. 

muita inferior 'ao. das equipamen

tas até agara utilizáveis. A TMN 

tem a maiar' cabertura nacianal 

em telecamunicações móveis e 

, assegura camunicações da mais 

alta qualidade, 

Prepare-se para gazar de 

uma nava e excitante autanamia 

FUNCHAL, 6 DE FEVE REIRO DE 1995 

na sua vida profissianal e pessaal. 

Camunique, na própria mamenta 

em que a deseja, esteja ande esti

ver - na Madeira au algures, na 

mundo. - cam a seu escritório., 

cam a sua família, ,cam as seus 

amigas. 

O q ue 'é que acha que vai 

senti r, quando. estiver na Harrod's, 

em Landres, à procura de um pre

sente para lhe trazer e, de repente, 

na seu balsa, a seu telemóvel 

taca . ,. e é ela? , 

É bam chegar à Madeira. 

15 
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JARDIM CANDIDATO NÃO P E G A 

Jorge Lacão mete a Madeira 
na prova pública de rendimentos 

• o PS não exclui a Madeira quando 
pede aos políticos para tornarem 
públicos os seus rendimentos. 
Sobre a política actual, Jorge Lacão 
não acredita numa cahdidatura de 
Jardim para o que quer que seja. 

J orge Lacão, secretá
rio nacional do PS 
para as autarquias e ' . 

regiões, considera que as 
declarações de Guterres -
"uma maioria/ declaração 
de rendimentos dos seus 
ministros em troca" - são 
uma «prova de coerência 
do partido», 

Batalha 
da transparência 

o secretário nacional 
para as autarquias e re
giões ressalva que Guter
res não está a fazer mera 
demagogia política. Quem 
tem acompanhl;ldo a re
cente trajectória do maior 
partido da Oposição «bem 
vê que ele se tem vindo a 
empenhar numa batalha 
pela transparência da vida 
política em Portugal». 

Tal batalha implica, por 
um lado, «uma revisão das 
regras de financiamento 
dos partidos políticos» e, 
por outro, a «revisão do re
gime de publicidade dos 
rendimentos, dos interes
ses e do património dos ti-

tulares de cargos políti
cos». Preconiza, por fim, 
«um regime mais apertado 
de incompatibilidades no 
exercício das funções pú~ 
blicas em face do exercício 
de funções privadas». 

Madeira 
não escapa 

As palavras de Guterres 
e a luta que o PS vem tra
vando em nome do prestí
gio da classe política não 
se circunscreve unicamen
te ao território continental. 
Este alto dirigente socia
lista deixa bem claro que 
a defesa do PS abrange 
«todos os titulares de todos 
os cargos políticos, inclu
indo a dimensão regional 
e a dimensão autárquica. 
A Madeira não foge obvia
mente à regra. Justifica-se 
esta defesa do PS também 
na Madeira porque não fa
zemos nenhuma discrimi
nação em nenhum ponto 
do território nacional. De
ve ser uma medida que 
abranja todas as institui
ções políticas e todos os ti-

PS não descansa sem ver aprovada em São Bento uma lei que publicite os 
rendimentos dos políticos. Mas não à maneira do PSD. 

tulares de cargos políticos 
por igual»: 

Jorge Lacão não con
corda que se diga que esta 
questão dos rendimentos 
políticos tenha andado p'a
ra a frente e para trás. Só 
admite que tem «andado 
para trás» porque «siste
maticamente o PSD utili
zou a maioria absoluta pa
ra bloquear e impedir to
das as reformas neste 
sentido apresentadas pelo 
PS até hoje». ' 

Perante tais factos, só 
há, na perspectiva de La-

cão, «um responsável polí
tico por estas medidas não 
irem para a frente: o 
PSD». 

Maioria 
como o PSD 

O presidente dos socia
listas quer governar mas 
pede simultaneamente 
maioria absoluta. Lacão 
não considera que é pediT 
muito. Sem dramatismo, 
enquadra tais declarações 
neste contexto: «O líder do 
partido está a pedir aos 

eleitores uma confiança pa
ra poder governar, no sen
tido do PS ter uma oportu
nidade igual àquela que foi 
dada ao PSD . Por isso, 
apelamos a que nos seja 
dada essa maioria para go
vernar em semelhantes 
condições» . 

Mas Jorge Lacão res
salva que o partido quer 
maioria para governar e 
não para usá-la de forma 
autoritária, clientelar. Mai
oria sim mas para usá-la 
com a devida transparên
cia». 

Aos cépticos que duvi
dam de uma conquista 
efectiva da maioria abso
luta pelo PS, Jorge Lacão 
remete-os para os últimos 
estudos de opinião vindos 
a público e que indicam Ó 

contrário. Tais sondagens 
«colocam o PS em melho
res condições de que qual
quer outro partido, inclu
sive o PSD, para poder dis
putar essa maioria 
absoluta». 

O secretário nacional pa
ra as autarquias e regiões 
do PS não se mostrou mui
to interessado em comen
tar o actual momento polí
tico que atravessa o PSD. 
Trata-se de uma postura es
tratégica. O maior partido 
da Oposição aguarda uma 
definição da situação inter
na dos social-democratas, 
por forma a garantir o nor
mal e desejável funciona
mento das instituições. 

Mesmo assim, este diri
gente partidário não resis
te em fazer algumas críti
cas. Apesar do momento 
ser de esperar até ver. «A 
situação do PSD tem vin
do a contribuir e de que 
maneira para paralisar a 

, acção governativa e, como 
tal, para criar problemas 
à própria gestão dos inte~ 
resses mais importantes 
do País». 

A corrida das candida
turas tem praticamente 
mobilizado todo o país po
litico. São candidaturas pa
ra a liderança do PSD, são 
candidaturas para a chefia 
do próximo governo e tam
bém já se falam em nomes 
para os substitutos de Má
rio Soares. 

Jardim? 
Não acredito! 

Jorge Lacão reage ao 
combate em torno das can
didaturas mais com ironia 
do que com comentários. 
Insiste em não fazer co
mentários sobre a vida in
terna do PSD. Mesmo as
sim, instado a comentar 
uma eventual candidatura 
de Alberto João Jardim à 
liderança do PSD, Lacão 
responde dizendo «não 
pensar nada sobre isso». 
«Possível é capaz de ser», 
acrescenta. Resta saber se 
será «viável». Os militan
tes do PSD que o avaliem, 
conclui com um sorriso à 
mistura. 

No que respeita a uma 
candidatura de Jardim a 
chefe do próximo governo, 
Jorge Lacão deixa de la
do os subterfúgios e é 
mais categórico: «Obvia
mente que não I;lcredito 
nessa p.o,ssil;lilidade». E 
mais não diz; , ." 

ROSÁRIO MARTINS 
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T' o DOS MOSTRAVAM 

Rendimentos (dos) políticos 
• A ideia de Guterres não acolhe grandes adesões. Nem 

mesmo de militantes do PS. Apenas o CDS aplaude os 
rendimentos a público. Mas, todos estão dispostos a 
dizer quanto ganham. 

A ideia de trazer pa
ra a rua as decla
rações de IRS das 

figuras públicas não é no
va, e promete dar que fa
lar quando o regime de fis
caliz.ação dos rendimentos 
dos títulares de cargos pú
blicos, já considerado in
constituciolial pelo TC, vol- o 

tar à Assembleia da Repú
blica. 

Não é nova nem pacífi
ca, uma vez que levanta 
uma questão importante: 
onde acaba a privacidade 
dos cidadãos para come
çar a transparência da vic 

da pública? Por outro la
do, há quem tenha dúvidas 
quanto à eficácia da medi
da no controle da fraude e 
evasão fiscal. Uma maté
ria sensível dado os re
centes escândalos prota
gonizados por destacadas 
figuras do Governo e par
tidos. No entanto, ospolí
ticos com quem falámos 
disseram não ter qualquer 
problema em mostrar a 
sua folha. 

Obrigar não 

o deputado Gregório 
Gouveia é dos que concor
da, com a transparência e 
fiscalização, mas apenas 
pelas instituições com mis
são para tal, como sejam 
os tribunais . É a opinião 
pessoal deste militante so
cialista, para quem é in
constitucional «obrigar, 
mesmo que ao nível parti
dário, um político ou titu
lar de cargo público a pu
blicar os seus rendimen
tos». 

«É que para além dos 
rendimentos derivados da 
actividade política, podem 
existir também rendimen
tos obtidos da actividade 
familiar, ou seja, bens co
munsdocasal,osqu~s 

não devem vir para a pra
ça pública,>, explica. 

No seu entender, aso· 
lução passa péla alteração 
da actual lei, por forma a 
torná-la «mais eficiente». 

Entende a filosofia do 
repto lançado por Guter
res, até porque é intenção 
do PS alargar a lei a ou
tras entidades que detén
toras de cargos políticos. 
«Concordo com o secretá
rio-geral do partido ' quan
do diz que é preciso tornar 
o processo de fiscalização 
mais' claro». Mas, «desde 
que pela via da lei», res
salva. 

Este deputado vê com 
apreensão os escândalos 
que têm enchido as pági
nas de jornais. «Infeliz
mente, há pCllíticos com 
menos escrúpulos que pre
judicam os políticos ho
nestos», afirma o deputa
do, para quem os maus 
exemplos têm vindo de ti
tulares que ocupam altos 
cargos político-partidários. 
E não hesita em acusar o 
clima de impunidade e in
timidação que se vive na 
sociedade portuguesa. 

Não convence 

Para Paulo Martins, a 
estratégia de Guterres fa
lha por dois motivos. Pri
meiro, o país está farto de 
maiorias geradoras de abu
sos de poder e corrupção. 
Segundo, a declaração pú
blica dos rendimentos não 
é a garantia de uma má
quina limpa. A prova, se
gundo o líder da UDP, está 
nas câmaras do próprio 
PS, nas quais foram detec
tadas irregularidades na 
sua gestão. «Não basta fa
lar em vésperas de elei
ções. Mas praticar, para 
ser credíveh>, acusa, afir
mando que esta premissa 

de Guterres «não conven
ce o eleitorado português», 
que dIariamente é con
frontado com «escândalos o 

tanto laranjas como cor-de
rosa». 

Recordando que a lei já 
obriga aos políticos a de
claração dos seus rendi
mentos à entrada e saída 
dos mandatos, Paulo Mar
tins acha que a mesma te
ria mais eficácia se esta
belecesse mecanismos d~ 
fiscalízaçãôda veracidade 
das declarações e respec
tivas penalizações. 

«O tornar público é 
acessório, porque se qui
serem' enganar, enganam 
na mesma, e a lei, ao nãô 
fiscalizar nem penalizar, dei
xa campo aberto a tudo», 
alerta o deputado, que não 
hesita em apontar as injus
tiças do sistema. «Normal
mente, aquilo que é roubo, 
no caso de um cidadão nor
mal que tira uma saca de ba
tatas para comer, é conside
rado um erro técnico quan
do se trata de um senhor 
com um "dr." à frente». 

Imagem suspeita 

O único "sim" à publi
cação dos rendimentos dos 
políticos vem do CDS, um 
partido que já deu o exem
plo ao levar a plenário uma 
proposta relativa a um "có
digo ético" dos políticos. 

A razão é simples: 
«Tem sido o comporta
mento dos mais responsá
veis na classe política por
tuguesa a dar ocasião às 
maiores suspeitas e dúvi
das». Ricardo Vieira vai 
mais longe. Aponta a falta 
de transparência e tráfico 
de influências que «moti
vam enriquecimentos sú
bitos e injustificados face 
aos ordenados que os polí
ticos auferem». 

Mostrar a declaração de IRS. Alguns duvidam da eficácia. 

O líder centrista faz eco 
das exigências que o "Seu 
partido tem feito ao nível 
nacional: «Processos mais 
transparentes e clarifica
ção das relações entre a 
sociedade civil e a activi
dade pública», diz Ricardo 
Vieira,jlara quem a pro
posta de Guterres vem no 
seguimento daquilo que o 
CDS-PP já defende há dois 
anos. 

Admite que a publica
ção dos rendimentos não 
garante a tota). legalidade. 
«Mas é uma das formas de 
transparênc1a, utilizada 
por exemplo pelos deputa- .' 
dos e políticos ingleses: 
N'em que seja para mos~ o 

trarquementh~. É uma 
forma de responsabilizar 
o político por aquilo que 
declara. Quem não quer 
mostrar, não deve estar na 
política», advoga, dizendo 

· que a medida só viria a 
dár credibilidade à classe . . 

«Repugna-me estàr in
cluído numa classe políti
ca que tem uma imagem 
desgastada e pouco séria 
aos olhos do povo». 

Sem extremos 

Sérgio Marques não se 
opõe também às medidas 
que favoreçam a transpa
rência do sistema político, 
a qual passa pela questão 
dos rendimentos e patri
mónio dos titulares dos 
cargos públicos, conforme' 
admitiu. «Até para se aca
bar de vez com o clima de 
suspeição que se criou em 
torno da classe política», 
diz, garantindo que o PSD 
está também empenhado 
em clarificar o sistema. 

Mostrar quanto é que 
um político ganha, é uma 
das formas de se conseguir 
esse objectivo. Mas, o de
putado social-democrata 
faz um aviso: «É preciso 
salvaguardar um pouco a 
privacidade do político, 
embora este tenha de es
tar consciente de que, 
quando opta pelo exercí-
cio da actividade política, 
a sua vida privada ficará 
mais limitada, porque pas
sa a ser figura pública». 

Um regime intermédio 
é o que Sérgio Marques 
mais aprova, e avança 
com uma sugestão. «Abrir 
mais o leque das entidades 
legitimamente interessa
das em ter acesso à decla
ração depositada no Tri
bunal Constitucional, sem 
chegar ao extremo da pu- . 
blicação». 

Enquanto acha lamen
tável a forma como Guter

. .res aproveita a questão, 
'Ilum claro «oportunismo , 
'político», o deputado PSD 
entende que 'muitos casos . 
. de alegada corrupção que 
vêm a públicó são fruto de . 

· algum «empolamento da'· 'o 

GomunicaçãQSoclah>, por 
, tratarem-sede matérias' 
· glie' "vendem;': j~r.ria{s. \ 

HELENA MOTA 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

''Em 1985, só'se pensava o 

euforicamente em su
bir na vida; Eni. 1995.; 

.só se pensa angustiadamente em . 
descer na vida" . 
Estas palavras fazem parte de um 
artígo de Vasco Pulido Valente es
crito no Independente. E vem mes
mo a propósito numa altura em 
que, inesperadamente, toda a gente 
fala na transparência da vida pú
blica, nas deClarações de rendi
mentos dos políticos, no apelo ge
neralizado à luta contra a corrup
ção. Toda a gente que quer votos 
dos portugueses não teve outro re
médio que não fosse, repentina
mente, dar uma ideia de que nada 
vai ficar como dantes e que o futuro 
será certamente menos tenebroso 
em termos de sinais exteriores de 
riqueza. O que está para trás não 
conta, vamos moralizar Portugal a 
partir de agora. 
Não sei se é uma forma indirecta 
de chamar estúpidos aos portugue
ses, mas a verdade é que é isso que 
estão a chamar, com letras bem 

• Houve lá um claro aproveitamento 
do cavaquismo. Como houve, 
aqui, o aproveitamento do 
jardinismo. 

',o(> , 

grandes, todos os dias. O discurso é 
o mesmo, de Nogueira, de Montei
ro, de Guterres, todos empenhados 
no voto. Dêem-me a confiança que 
eu dou um ministro limpo, é este o 
apelo à consideração do país. Que, 
de um momento para outro, vê gen
te com responsabilidade na máqui
na política portuguesa, alguns com 
poderes de governação, dizer que, 
afinal, é preciso mostrar os rendi
mentos, é preciso provar aos por
tugueses que quem manda não está 
ali para ganhar além do que lhe é 
pago pelo exercício do cargo. 
Não brinquem connosco. Os sinais 
. exteriores de riqueza deveriam ser 
investigados com seriedade, há ins
tituições para isso, felizmente in
dependentes. E ninguém tem dúvi
das que há enriquecimentos súbi
tos que" por muito naturais que 
sejam, suscitam algumas dúvidas. 
Deixem que haja transparência. E 
não venham com esta de termos, 

.' agora, uma amostra de Portugal 
limpo para o futuro. Quem levou o 
troco, levou, paciência. Queni não 

. levou, levasse, o dinheiro estava lá. 
. E àlguém há-de fechar a p'orta . . 
Houve lá um claro aproveitamento 
do cavaquismo. Como houve, aq~, 
o aproveitamento do jardinismo. E 
·por isso que muitos já pensam, ano 

0< gustiadamente,.na melhor forma de 
'. " \ : -'-descer na'vida . . o • " 

H. C. 
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PORTALEGRE 

Nogueira quer tocar 
as bases do PSD 

Fernando Nogueira à procura de apoios. 

• As bases 
do PSD 
vão ser 
assaltadas 
pelos 
candidatos 
à liderança. 

O· vice-presi.dente do 
PSD e ministro da 
Defesa afirmou sá

bado em Portalegre que já 
está "na caminhada de mo
bilização das bases do par
tido para as próximas elei
ções legislativas". 

Fernando Nogueira fa
lava em Portalegre no fi
nal de Ulli jantar de apoio . 
à sua candidatura a líder 
do PSD que teve a presen
ça de cerca d.e 500 diri
gentes e militantes do ·par
tido e onde recebeu o 
apoio dos presidentes das 
comissões políticas distri
tais de Beja, Évora e Por
talegre. 

"Eu já não estou aqui 
na caminhada para o Con
gresso, estou na caminha
da de mobilização das ba
ses para as próximas 
eleições legislativas", su-

blinhou o candidato a líder 
do PSD e primeiro-minis
tro. 

Fernando Nogueira, 
que sublinhou por diversas 
vezes a sua crença na ide
ologia social-democrata, 
centrou o seu discurso nas 
questões relativas à estra
tégia política para as elei
ções legislativas. 

MRPP 
acha 
uma farsa 

O colectivo de' militan
tes do PCTP jMRPP de Lis-

. boa considerou ontem que 
a escolha do futuro presi
dente do PSD "está trans
formada numa farsa a que 
nenhum cidadão conscien
te pode dar o seu aval". 

"O que· está em curso 
dentro do PSD é uma evo
lução na continuidade, 
mas de cara lavada", refe
re b comunicado do gabi
nete de imprensa do Parti
do Comunista dos Traba
lhadores Portugueses 
(PCTP jMRPP) sobre o ple
nário de militantes. 

Segundo o documento, 
os participantes exigiram 

PCP-AÇORES 

,Importância deve ser 
transforlllada ell1 votos 

Açores com congresso 
do PCP. 

A Proposta de Reso
lução Política, on
tem apresentada 

ao V Congresso do PCP
Açores, defende a necessi-

dade de "transformar" em 
votos o "reconhecimento 
social" da importância dos 

' comunistas na sociedad.e 
regionaL . , 

A proposta, a discutir 
pelos 75 delegados comu
nistas reunidos em Ponta 
Delgada até ontem, afirma 

. que esse "reconhecimento 
em maior apoio político" 
começa pelo "combate ao 
chamado voto útil". 

"Um rigoroso aprovei
tamento de todos os ins
trumentos de acção políti
ca e institucional e a in
trodução de formas 
organizativas adequadas 
às realidades de cada ilha" 
é outro dos pontos que o 
documento considera im
portante para o cresci
mento do partido, 

a demissão do Governo, a 
diss01ução da Assembleia 
da República e a convoca
ção de eleições legislativas 
antecipadas pelo Presi
dente da República. 

Reclamaram ainda "a 
constituição de uma ampla 
unidade de todas para im
por as forças políticas e so
ciais à esquerda do PSD, 
com vista a uma derrota 
esmagadora ao cavaquis
mo nas próximas eleiçõ
es". 

A unidade, refere o co
municado, deve ser fei
ta "com base num pro
grama, prévia e ampla
mente discutido sem pre
conceitos, ao serviço do 
povo português, mas à 
qual se vão-furtand9 de 
modo irresponsável os 
principais partidos da 
oposição". -

"Apesar da táctica de
finida e sem prejuízo da lu
ta pela mesma, o colectivo 
manifestou o seu apoio ine
quívoco à apresentação de 
listas do partido em todos 
os círculos eleitorais, de
batendo o estado de avan
ço das mesmas", conclui o 
documento. 

VALONGO 

Jovem 
morto 

à facada 

U m jovem militar 
de 20 anos foi sá

. , bado à tarde mor
to à facada numa-discote
ca em Sobrado, concelho 
de Valongo, disse ontem à 
agência Lusa fonte da 
GNR de Santo Tirso, que 
tomou conta da ocorrên
cia. 

Segundo a fonte, a ví
tima, identificada como 
Jorge Manuel Sousa Ro
cha, solteiro, foi esfaquea
da cerca das 18:00 no inte
rior da discoteca "Label
le", durante "uma briga 
que envolveu alguns cli
entes". 

O jovem 'foi transpor
tado ainda com vida ao 
Hospital de Valongo, onde 
viria a falecer 

OS 100 ANOS DE H. GALVÃO 

Soareslell1braluta 
contra a ditadura 

A "operação Dulci
neia", comandada 
pelo capitão Hen

rique GaIvão e que resul
tou no sequestro e desvio 
do paquete Santa Maria, 
universalizou em 1961 a lu
ta dos portugueses contra 
a ditadura, disse ontem o 
Presidente da República. 

Mário Soares falava na 
Biblioteca Municipal do 
Barreiro, onde presidiu à 
sessão solene das come
morações do 100.º aniver
sário do nascimento do ca
pitão Henrique GaIvão, o 
principal responsável pe
lo desvio do paquete por
tuguês Santa Maria, em 21 
de Janeiro de 1961, e que 
viria a morrer em 1970, na 
cidade· brasileira de São 
Paulo, onde vivia exilado. 

"A Operação Dulci
neia" teve o efeito de uni
versalizar a luta dos por
tugueses contra a ditadu
ra", sublinhou Mário 
Soares, recordando como 
ele próprio, 
também na 
altura exila
do político, fi
cou "extasia
do" ao ouvir 
nas rádios de 
todo o mundo 
que um navio 
português ti
nha sido to
mado em ple
no Oceano 
Atlântico, "o 
que parecia 
ser impossí
vel". 

pendência da Índia portu
guesa. 

Foram as "lutas intes
tinas entre os exilados" -
incluindo a "rivalidade en
tre Henrique GaIvão e o 
seu "grande amigo" Hum
berto Delgado, as&assina
do pela Polícia Política 
após ter concorrido à pre
sidência da República 
contra o candidato apoia
do por Salazar - que, se
gundo Mário Soares, im
pediram 1961 de ficar na 
história como o ano do 
derrube da ditadura. 

Embora tenha reco
nhecidoquenãopeMefr 
cia à "família ideológica" 
de Henrique GaIvão , o 
Presidente da República 
afirmou que o capitão do 
"Santa Liberdade" - no
-me com que os seques
tradores "crismaram" o 
Santa Maria - é "um 
grande aventureiro da 
história portuguesa" , 
uma "figura multifaceta

da" que se 
notabilizou 
pela "gran
de firme
za e carác
ter". 

Lem
brando o 
percurso de 
Henrique 
Galvão - de 
"salazarista 
convicto" a 
"principal 
adversário 
de Salazar 
em certo 

Segundo ' 
o Presidente 
da Repúbli
ca, "1961 foi o 

Soares 
recorda Gaivão. 

momento", 
depois de 
ter percebi-

ano em que tudo podia ter 
acontecido" na luta con
tra o regime de Oliveira 
Salazar, pois, entre outras 
coisas, foi durànte os seus 
12 meses que se regista
ram o desvio do Santa Ma
ria, o início da guerra co
lonial em Angola e a inde-

P O R T O 

Computador 
utilizado 

no cinema 

Computadores 
em seminário_ 

A utilização do com
putador no cinema 

. de animação este
ve em evidência num se
minário que ontem termi
nou no Porto, organizado 
pela Federação Portugue
sa de Cineclubes. 

O seminário, iniciado sá
bado, foi orientado por Igná
cio Pardo, professor da E& 
cola de Imagem e Som, da 
Corunha. 

do "que o 
regime estava esgota
do" - Mário Soares tra
çou o seu perfil como "ho
mem de cultura" e "ho
mem de acção", afirman
do tratar-se de "um 
grande escritor que ainda 
não teve a consagração 
merecida". 

SESIMBRA 

Vereadores 
do PS 

suspendem 

o s três vereadores 
do Partido Socia
lista na Câmara 

Municipal de Sesimbra 
(CMS) decidiram suspen
der "o exercício da activi
dade" dos· seus pelouros, 
na sequência de divergên
cias com o presidente da 
autarquia, o comunista 
Ezequiel Lino. _ 

Em comunicado ontem 
enviado à agência Lusa, a 
comissão política conce
lhia do PS revela que a ati
tude teve origem na reti
rada do pelouro da lagóa 
de Albufeira ao socialista 
António Marques e na fal
ta de "qualquer resposta 
às exigências" feitas pelo 
partido em 15 de Novem
bro. 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

LISBOA 

Sampaio 
quer modelos 
institucionais ·· 

O presidente da Câ
mara Municipal 
de Lisboa defen

deu ontem a necessidade 
de serem encontrados mo
delos institucionais dife
rentes dos habituais a ní
vel autárquico. 

Jorge Sampaio, que fa
lava num seminário sobre 
"as autarquias e a legisla
ção autárquica", reafir
mou que uma política "in
tegrada e integral" para 
Lisboa implica a celebra
ção de um contrato urba
no entre Estado e autar
quias, Autarquias entre si, 
entre poder político e ci
dadãos, entre administra
ção e empresí;ts, entre en
tidades públicas e associ
ações privadas e 
corporativas. 

O edil justificou que as 
mudanças baseadas num 
consenso latente são as 
que melhor são assimila
das. 

Sampaio defendeu ain
da o estabelecimento de 
modelos de cooperação ou 
compensação entre os di
versos níveis da Adminis
tração Pública que impli
cariam a participação da 
cidade nas decisões do Es
tado que lhe dizem res
peito e à participação do 
Estado, ou de uma entida
de intermédia, nas decisõ
es da cidade que adquiram 
projecção alargada. 

Segundo o autarca, a 
Câmara Municipal deve 
ser configurada como "um 
órgão puramente executi
vo" e a Assembleia Muni
cipal como "órgão respon
sável pela determinação 
das opções fundamentais 
do desenvolvimento urba
no". 

"O actual inter-relaci
onamento entre os pode
res da Câmara Municipal 
e os poderes da Assem
bleia Municipal padece de . 
uma revisão profunda, cul- -
minando na afirmação pe
remptória dos poderes de 
controlo e fiscalizaçãó po
lítica sobre aactividade do 
órgão executivo", defen
deu o presidente da CML. 

Jorge Sampaio consi
derou preocupante a 'des
valorização do papel das · 
Juntas de Freguesia e de
fendeu a revalorÍzação do 
estatuto dos tItulares dos 
cargos nestes -órgãos au-
tárquicos. . 

Sampaio 
quer mudanças. 
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ÁFRICA DO SUL 

Ministro quer embaixador 
com confiança de Portugal 

o Governo Sul-Africano quer que o seu Embaixador 
em Lisboa tenha a confiança do Governo Português. 

• O vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros sul-africano, Aziz 
Pahad afirmou ontem em 
Joanesburgo esperar que o 
prpximo embaixador da África do 
Sul em Lisboa tenha a confiança do 
Governo português. 

A" ziz Pahad falava no 
aeroporto internaci
onal de Jan Smuts, 

no regresso de Lilongwe, 
onde formou, juntamente 
com o vice-ministro das Fi
nanças sul-africano, Alec 
Erwin, a primeira delega
ção governamental do seu 
país numa reunião consul
tiva da SADC (Conferência 
para a Cooperação do De
senvolvimento da África 
Austral). 

O "número dois" da di
plomacia sul-africana co
mentava sugestões relativas 
ao pedido de "agreement" 
feito por Pretória a Lisboa, 
no sentido de Tom Langley, 
figura da direita sul-africa
na, sem assento no Gover
no de unidade nacional, vir 
a ser o próximo embaixa
dor da África do Sul em 
Portugal. 

"Tem havido muitos ru
mores de quem vai e para 
onde (assumir novos postos 
diplomáticos da África do 
Sul)", disse em resposta a 
uma questão colocada pela 
agência Lusa sobre as im
plicações de tal indicação. 

"Estamos a construir as " 
nossas relações com o Go
verno português, com o 
mundo de negócios e os 
dois povos e penso ser mu
ito importante, dado o pa
pel histórico português na 
África Austral, que o Go
verno português tenha um 
papel importante a desem
penhar na região", frisou_ 

"O ministro (secretário 
de Estado Briosa e Gala -
que igualmente participou 
na referida reunião da 
SADC garantiu o empenho 
do Governo português em 
desempenhar um papel 
mais intenso na região nos 
planos económico, político, 

' cultural, tecnico eacadé
mico", sublinhou f'ahad. 

"Iremos assim construir 
as nossas relações com o 
Governo português a vári
os níveis", acrescentou. 

Ao frisar que há duas 
semanas que se encontrava 

fora da África do Sul e, por 
isso, não estava a par dos 
últimos desenvolvimentos 
na nomeação dos novos em
baixadores do seu país, o 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros sul-africano 
afirmou que irá agora estu
dar esta questão. 

Neste contexto, disse es
perar que "quem quer que 
vá como embaixador para 
Portugal tenha a confiança 
do Governo português e se
ja capaz de inter-agir entre 
os dois Governos". 

Mas reafirmou: "não es
tou informado deste caso 
específico. Terei de saber 
do que se trata" . 

Briosa e Gala, que on
tem iniciou uma visita de 
quatro dias à África do Sul, 
onde tem previstos, entre 
outros, encontros com o vi-

. ce-presidente Thabo Mbeki, 
o secretário-geral do ANC e 
presidente da Assembleia 
Constituinte, Cyril Rama
phosa, e o "premier" da 
província de Gauteng (en
volvente de Joanesburgo e 
Pretoria), Tokyo Sexwale, 
foi igualmente confrontado 
com aguela indicação. . 

"(E uma questão que) 
não consta da minha agen
da_ Esse assunto foi apre
sentado pelas vias próprias 
e está a ser naturalmente 
considerado", respondeu 
aos jornalistas o secretário 
de E.stado_ 

"Um país soberano co
mo Portugal naturalmente 
tem sempre espaço de ma
nobra, visto que a acredi
tação de um embaixador é 
um acto importante do pon
to de vista do relaciona
mento bil~teral com um 
país", frisou Briosa e 
Gala. 

E concluiu: "No entan
to, o assunto foi muito re
centemente colocado ofici
almente pelo Governo sul
africano e, também, de uma 
forma perfeitamente natu
ral, vai ser ponderado, 
apreciado e vamos estudá
lo com toda a atenção". 

FE 'STIVAL 

Cinema português 
no FantaspoI1o 

O 
cinema português 
.regressou ontem 
ao XV Festival ln-

teruacional de Cinema do 
Porto "Fantasporto" com 
a exibição do filme "O San
gue" , de Pedro Costa, no 
âm bito da retrospectiva 
"Primeiras obras do cine
ma português". 

Esta edição do "Fan
tasporto", a decorrer até 
14 de Fevereiro, inclui uma 
secção de competição, 
além de duas retrospecti
vas intituladas "Pioneiros 
do cinema francês" e 
"Cem anos de monstros e 
monstruosidades" . 

Na secção competitiva, 
o destaque ontem foi a exi
bição de "Clean Shaven", 
o primeiro filme do reali
zador norte-americano 
Lodge Kerrigan, apresen
tado na secção oficial do 
último Festival de Cinema 
de Cannes e vencedor do 
"Hugo de Prata", no Fes
tival de Chicago. 

O programa de ontem 
incluiu ainda "The Page
master", considerado pela 
crítica uma das mais es
pectaculares superprodu
ções do ano, e "ln the 
mouth of madness", de 
John Carpenter. 
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SUBSTITUTO 

Briosa elogia 
Durão Barroso 

O secretário de Estado 
da Cooperação portu

" guês, Briosa e Gala, 
considerou ontem em Joanes
burgo que o chefe da diplo
macia portuguesa, Durão Bar
roso, "reúne todas as condi
ções" para vir a ser o próximo 
primeiro-ministro de Portugal. 

Briosa e Gala falava à im
prensa no aeroporto interna
cional de Jan Smuts, no início 
de uma visita de quatro dias à 
África do Sul, após ter partici
pado em Lilongwe, Malawi, 
numa reunião consultiva da 
SADC (Conferencia para a C0-
ordenação do Desenvolvi
mento da África Austral). 

Ao rejeitar como "inopor
tuna" uma sugestão de poder 
vir a dirigir o Minístério dos 
Negócios Estrangeiios portu
guês, caso Durão Barroso seja 
este mês eleito líder do Partido 
SociaJ:.Democraía, PSD, Briosa 
e Gala não poupou elogios ao 
seu "chefe" directo. 

"Neste momento Durão 
Barroso é o ministro dos Ne
gócios Estrangeiros. De fac
to, apresentou a sua candida
tura à liderança do Partido 
Social-Democrata e, nessa me
dida, poderá vir a ser o can
didmodo partido a uma nova 
maioria e a uma vitória elei
toral. 

Corsas de 1995 a preços de 1994 ... 

... suportamos o aumento dos impostos até 28/2/95. 

OPELe-
Welsh, Gomes & Aguiar, Lda .• Rua 5 de Outubro, 92. Telef. 220584/225427 
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P ATR I CIA HIGH SM ITH FALEC E U S Á BADO 

Do policial como género maior 

Patricia Highsmith é uma das maiores escritoras deste século. Mesmo num género considerado, muito 
injustamente, menor. 

• Existem ainda algumas almas penadas deste mundo 
que consideram o romance policial como um género 
menor. Se houvesse necessidade de provar o contrário, 
bastaria recordar o nome de Patricia Highsmith. 

verdadeiramente 
assustador a quan
tidade de grandes 

escritores que nos têm dei
xado nos últimos meses. É 
corno assistir a um des
membramento físico de 
urna geração que só foi em 
relação à idade, porque na 
intemporalidade e na genia
lidade não existem tais 
compartimentos estanques 
onde se. dividem e catalo
gam as obras e as pessoas. 

Patricia Highsmith foi 
a última a desaparecer. 
Morreu no sábado. E o seu 
talento sofreu constante
mente essa mania absurda 

.da catalogação. Desconhe
cida por muitos porque os 
seus editores insistiam em 
enclausurá-la apenas no 
género "policial"', a obra 
de Highsmith é daquelas 
que não se pode encerrar 
numa única tipologia. Tal 
corno o génio de Philip K. 
Dick nunca deve ser fe-

chado apenas na ficção ci
entífica ou o de Hugo Pratt 
deve ficar só nas pratelei
ras daBD. 

Nos romances de Patri
cia Highsmith o "suspen
se" é o que menos interes
sa. Ele é utilizado tal co
rno Alfred Hitchcock usa
va os "whodunit's" nos 
seus filmes: artíficios para 
desafiar os espectadores. 
O mais extraordinário dos 
livros desta escritora ame
ricana reside na disrupção 
que estes exigem aos es
pecfadores face ao concei
to comum que .se possui de 
urna novela policial. As 
complexas .teias relacio
nais e emocionais que exis
tem entre os personagens 
de Highsmith ao invés de 
constituirem apenas moti
vos" influências ou móbis 
dos crimes que perpassam 
nas suas histórias são aci
ma de tudo factores de me
do e instalação de um cli-

PAQUISTÃO 

Greve de solidariedade 
provoca onze mortos 

Onze pessoas foram 
mortas ontem num. 
ataque, em Cara

chi, contra um pavilhão que 
recolhia fundos pará o Ca
xemira no âmbito de urna 
greve-geral de solidarieda
de com os militantes sepa
ratistas deste território, in
formou a polícia. 

mira em luta contra a tutela 
indiana. Ficaram ainda fe
ridas quatro pessoas. 

A greve-geral, organiza
da pelo governo de Benazir 
Bhutto, teve ampla adesão 
e paralisou praticamente to
das as grandes cidades do 
Paquistão. 

ma de desconforto perma
nente. Que vai desembocar 
no crime. Sempre ele. 

E tudo começa com pe
quenas mentiras, aciden
tes, enganos ou pormeno
res casuais. 

Embirrações. As histó
rias de Highsmith são an
tes que tudo as embirra
ções levadas até ao extre
mo (um crime) pelos seus 
personagens. 

Alfred Hitchcock foi dos 
primeiros a aperceber-se 
dessa nova forma de con
tar histórias e foi ele quem 
trouxe Highsmith para o 
grande público. O filme 
chamou-se "Strangers on 
a train" ("O desconhecido 
do Oriente Expresso", com 
Raymond Chandler res
ponsável pelo guião), ba
seado na novela com o 
mesmo nome. 

A partir daí foram vá
rios os romances adapta
dos pela sétima arte, com 

destaque para Rene Cle
ment, Michel Deville, Clau
de Mille!' e Wim Wenders. 

Quanto à extensa obra 
de Highsmith, procurem 
por títulos corno "O grito 
do mocho", "As pessoas 
que nos batem à porta", 
"Sereias no campo de gol
fe" ou a tetralogia do fa
buloso Mr. Tom Ripley 
(principalmente "O talen
toso Mr. Ripley"), que co
rno os heróis-detectives de 
Dashiell Hammett ou Ray
mond Chandler rouba, en
gana e mata, embora nun
ca seja tão sanguinolento 
quanto o Philip Marlowe 
de Hammett que para che
gar ao verdadeiro assassi-

. no se desembaraçava pri
meiro de 30 ou 40 inocen
tes. 

Patricia Highsmith nas
ceu a 19 de Janeiro de 1921 
em Forth Worth, Texas, 
mas viveu grande parte da 
sua vida na Europa, prin
cipalmente na Suíça, onde 
faleceu. 

Dela ficará para sempre 
a sua frase chave: "não é 
o crime que me interessa 
mas sim a culpa". 

M.M. 

Homens armados abri
ram fogo sobre o pavilhão 
onde militantes de um par
tido religioso, o Harkat-ul
Ansar, recolhiam os fundos 
para os militantes de Caxe-

O contencioso de Caxe
mira, o único estado de mai
oria muçulmana da India, 
esteve na origem de duas 
guerras entre a India e o 
Paquistão desde a indepen
dência em 1947. Benazir Bhutto organizou greve-geral. 
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E N E R GIA 

EUA quer mais dinheiro 
para armas nucleares 

O 
departamento 
norte-americano 
da Energia propo

rá um aumento de 8,5 por 
cento do orçamento para 
o programa de armas nu
cleares, incluindo verbas 
para construir uma nova 
produtora de gás radioac
tivo necessário às ogivas 
nucleares, anunciaram 
fontes da Administração. 

Segundo as fontes, a 
proposta de orçamento do 
presidente Bill Clinton pa
ra o próximo ano fiscal de 
1996 incluirá 50 milhões 
de dólares para início das 
obras numa produtora de 
trítio, cuja reserva deverá 
estar esgotada no fim da 
próxima década. 

A secretária da Ener
gia, Hazel O'Leary, está 
sob pressão do Congres
so, tanto de democratas 
corno de republicanos, pa-

ra aumentar os gastos 
com programas para ar
mas nucleares, garantin
do a futura fiabilidade das 
ogivas nucleares, entre
tanto em redução. 

Para essa garantia, é 
essencial a manutenção 
dos fornecimentos de trí
tio, um gás que amplia o 
poder explosivo das ogi
vas, permitindo que sejam 
reduzidas no tamanho. 
Funcionários norte-ame
ricanos da defesa calcu
lam que as actuaIs exis
tências de trítio se esgo
tarão em 2010. 

Desde o princípio da 
década de 80 que os Esta
dos Unidos não fabricam 
trítio, quando foi fechado 
por razões de segurança 
o seu último reactor pro
dutor do gás. Os seus ac
tuais depósitos provêm de 
ogivas desmanteladas. 

J A P ÃO 

Descoberta bomba 
da II Guerra Mundial 

U rna equipa de arti
lheiros das Forças 
de Defesa nipóni

cas desenterrou ontem 
urna bomba por explodir 
lançada pela aviação nor
te-americana durante a II 
Guerra Mundial num su
búrbio de Tóquio, anun
ciou a polícia. 

A polícia teve que cor-

D IÁ L OGO 

México quer 
cooperação 

zapatista 

Exército apela aos 
zapatistas. 

O governo mexi
cano exortou a 
guerrilha zapatis

ta a mostrar vontade real 
de negociação no conflito 
do Estado de Chiapas e 
pediu à Comissão Nacio
nal de Intermediação 
(CONAI) um trabalho 
mais activo de mediação. 

Em comunicado distri
buído o Ministério do In
terior, que tem a seu 
cargo as negociações com 
o Exército Zapatista 
de Libertação Nacional 
(EZLN), reiterou a sua 
disposição e vontade pa
ra recomeçar o ·mais de
pressa possível o diálogo 
em Chiapas. 

tar o trânsito rodoviário e 
ferroviário na área do 
achado, para retirar a 
bomba de 250 quilogra
mas em Kiyose, cerca de 
25 quilómetros a nordeste 
do centro de Tóquio. 

As casas de cerca de 
300 metros em redor fo
ram evacuadas, segundo 
a mesma fonte. 

M I A M I 

Morre 
mulher com 
464 quilos 

U rna mulher que 
pesava 464 quilo
gramas morreu 

num hospital dos arredo
res de Miami, sueste da 
Florida, por não ter di
nheiro para pagar um 
tràtamento especial em 
Boston que lhe poderia 
salvar a vida. 

A mulher, Carol Haff
ner, 59 anos, foi trans
portada por 12 homens 
quando o médico orde
nou em 26 de Janeiro o 
seu internamento no "Me
morial", subúrbios de 
Hollywood. 

Haffner recebeu vá
rios tratamentos durante 
a sua vida e em algumas 
ocasiões chegou a "per-

. der" 75 quilos, que pos
teriormente recuperava 
facilmente. 

Urna fonte médica dis
se que o "Jewish Memo
rial Hospital" era o úni
co estabelecimento que 
poderia proporcionar o 
tratamento adequad<;> à 
doença de Haffner. 

No entanto, o preço de
masiado alto do interna
mento (cerca de 550 dó
lares por dia) impediu o 
tratamento a Haffner. 
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MOSTAR 

Administração 
europeia 

faz seis meses 

o s funcionários eu
ropeus de Mostar 
não querem a li

berdade de circulação de 
pessoas, temendo uma on
da de violência entre re
fugiados retornados a ca
sa e aqueles que as ocu
pam, segundo uma fonte 
de uma organIzação de 
ajuda humanitária. 

A Administração Euro
peia de Mostar (EUAM), 
presidida pelo alemão 
Hans Koshnick, ex-presi
dente da câmara de Bre
men, e os "boinas azuis" 
espanhóis gostariam era 
de acabar rapidamente 
com as barreiras e con
trolos de estrada entre a 
parte oriental da cidade, 
muçulmana, e a parte oci
dental, croata. 

A missão das Nações 
Unidas na á rea, FOR
PRONU, propôs o aumen
to de 250 para 400 do nú
mero de pessoas que po
dem atravessar diaria
mente a "fronteira" entre 
as duas áreas da cidade e 
a supressão da lista de 
inscrições para a traves
sia, disse sábado um por
ta-voz do batalhão espa
nhol, António Castro. o 

Para isso seria neces
sária a polícia conjunta 
muçulmano-croata que, se
gundo um documento so
bre os primeiros seis me
ses da EUAM, tem a opo
slção dos croatas. 

TÉCNICOS 

Somalis 
libertam 

estrangeiros 

G ue.rrilheiros so
malis libertaram 
14 técnicos es

trangeiros que tinham de
tido por causa de uma dis
puta laboral , foi ontem 
anunciado. 

Os somalis cercaram as 
instalações do Programa 
Alimentar Mundial (P AM) 
e uma residência na sex
ta-feira e sequestraram 15 
técnicos, libertando pos
teriormente uma sudane
sa para que pudesse cum
prir as normas do Rama
dão, o mês sagrado do je
jum islâmico. 

Um funcionário do 
PAM disse que ,os guerri
lheiros tinham deixado o 
local pacificamente du
rante a noite. 

O mandato das Nações 
Unidas na Somália expi
ra em fins de Março pró
ximo mas os últimos 
membros do contingente 
deverão deixar o país em 
princípios do próximo 
mês, sob protecção de 
3.0QO fuzileiros norte
americanos apoiados por 
navios britânicos, italia
nos e norte-americanos. A 
ONU tenciona retirar o 
seu pessoal civil até 15 
deste mês. 
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«CHEGOU A H O R A D A UNIÃO» 

Gorbachov quer mediar 
conflito entre as Coreias 

• Oantigo 
presidente 
soviético Mikhail 
Gorbachov 
declarou-se 
ontem disposto a 
mediar a primeira 
cimeira entre as 
duas (oreias. 

Gorbachov declarou à im
prensa que "chegou a altura 
das duas Coreias se reuni
rem em cimeira", à sua che
gada para o simpósio sobre o 
aniversáfio da ala coreana 
da organização, dedicada a 
questões ambientais e sem 
fins lucrativos. 

As duas Coreias tinham 
previsto uma reunião dos 
seus presidentes no ano pa&
sado mas ela foi cancelada 
depois da morte do líder nor
te coreano, Kim TI Sung, em 
8 de Julho. 

Gorbachov diz querer unir as duas Coreias. 

Os dois paises travaram 
uma violenta guerra de 1950 
a 1953 e as suas relações con
tinuam tensas, sem tratado 
de paz e com quase dois mi
lhões de soldados prontos 
para combate dos dois lados 

da fronteira comum forte
mente fortificada. 

A nova eventual cimeira 
deveria juntar o presidente 
Kim Young·sam da Coreia do 
Sul e o novo líder norte co
reano, Kim Jong TI, herdeiro 
e filho do antigo presidente. 

Funcionários sul corea
nos não perderam a espe-

CONFERtNCIA EUROPEIA 

Imprensa argelina contra 
proposta de Mitterrand 

o s jornais argelinos 
reprovaram, ontem, 
vivamente a propos

ta de François Mitterrand 
para uma conferência euro
peia sobre a Argélia, ideia 
firmemente rejeitada pelo go
verno argelino. 

Para o diário "Al Moud-
o jahid" (governamental), a 
proposta do presidente fran
cês é uma "injúria". "A Ar
gélia, orgulhosa da sua so
berania e única dona do seu 
destino, sente.-Se com essa pi
lhória de mau gosto e misti
ficadora como uma injúria" , 
diz na sua primeira página. 

Como todos os outros 
meios argelinos de comuni
cação, privados e públicos, 
o "Moudjahid" relaciona a 
declaração do presidente 
francês ao período histórico 
da ocupação francesa da Ar
gélia quando Mitterrand era 

ministro do Interior, em 
1956. 

Por outro lado, "o perío
do eleitoral em França" ou 
o "tema Argélia" são das 
questões "favoritas" da cla&
se política francesa, escolhi
das por Mitterrand na sua 
proposta, salienta ainda a 
imprensa argelina. 

"A tentativa de ingerên
cia é flagrante e deriva de in
tenções, não confessadas, de 
obter uma vingança da his
tória", diz o "Moudjahid". 

"Le Matin", sob os títulos 
"Argel zanga-se" e "Mitter
rand faz o seu testamento", 
diz que o presidente francês 
faz esta proposta "a dois me
ses da sua reforma política": 
"testamento ou simples de
riva de um homem e do seu 
partido, esmagados muito 
antes do início da campanha 
eleitoral" . 

Proposta de Mitterrand é considerada como uma "injúria". 

rança sobre a realização des
sa cimeira mas dizem que o 
actual líder norte coreano te
rá que ser previamente de
clarado líder do Partido Co
munista no poder em Pyong
yang e chefe de estado. 

Gorbachov deverá deixar 
a Coreia do Sul na próxima 
quinta-feira, depois de rece-

bel' um doutoramento hono
rário da Universidade de 
Seul. A antiga União Sovié
tica foi aliado fundamental e 
grande apoiante da Coreia 
do Norte, ao passo que o M

tual poder em Moscovo se 
tem virado para um maior 
relacionamento com a Co
reiado Sul. 

200 MILHÕES DE DOLARES 

República Checa aumenta 
exportação de armas 

A
s exportações de 
equipamento e téc- , 
nica militar de fabri

co checo aumentaram em 16 
por cento no ano passado, 
por comparação com 1993, 
anunciou ontem o minístro 
checo da Indústria e Comér
cio, Vladimir DIouhy. 

"A exportação de técnica 
de aviação representou 80 
por cento do total", disse, 
acrescentando que os prin
cipais clientes em 1994 fo
ram o Egipto e a Tailândia. 

As exportações checas de 
material militar foram de cer-

, Exportação de armas a 
subir na pátria de HaveI. 

ca de 200 milhões de dólares 
em 1994 e as importações de 
43,6 milhões, com um au
mento de 3,8 por cento em 
relação ao ano anterior. 

HOLANDA 

Desalojados autorizados 
a regressar a casa 

A maioria dos refu
giados das cheias 
nas. terras baixas 

da Holanda recebeu auto
rização para regressar a 
casa, para áreas onde já 
não se teme a rotura dos 
diques de protecção. 

Nenhum dos diques se 
rompeu mas a crise que 
provocou 250 mil desalo
jados deverá tornar da re
paração e renovação uma 
prioridade imediata para 
o governo. 

Os diques que protegem 
as casas e as áreas agríco-

las das terras baixas da 
Holanda resistiram às en
xurradas das cheias que 
atingiram a Europa cen
tral até ao mar do Norte. 
Com' os rios a diminuírem 
de nível, os desalojados es
tavam ansiosos por voltar 
a casa. "É como o Dia da 
Libertação ... os sinos es
tão a repicar" , disse Susan 
Lommers, porta-voz de Nij
megen, capital provincial 
de Gelderland, onde 55 mil 
pessoas foram autorizadas 
a regressar a casa no sá
bado. 

PROGR AMA 

Busca 
devida 

extraterrestre 

A primeira explora
ção sistemática do 
cosmos para bus

ca de sinais de vida ex
traterrestre desde que o 
Congresso norte ameri
cano vetou em 1993 um 
projecto similar da NASA 
começou esta semana na 
Austrália. 

O maior radiotelescó
pio do hemisfério sul, com 
64 metros de largura, es
tá instalado em Parkes, 
Nova Gales do Sul, a 300 
quilómetros a Ocidente de 
Sydney, e faz parte do 
Projecto Fhnix. 

As explorações come
çaram com a estrela Nu 
Phoenicis da constelação 
da Fénix , pouco mais 
quente do que o Sol e a 
cinquenta anos luz da 
Terra. Incluirão a Alfa 
Centauro, a mais próxi
ma do Sol e a quatro anos 
luz de distância, e alar
gar-se-ão sistematica
mente a outras 210 estre
la visíveis somente no he
misfério sul. 

Estas estrelas foram 
escolhidas por terem apro
ximadamente a mesma 
idade e temperatura do 
Sol, pelo que se admite 
que tenham sistemas pla
netários com vida. 

O radiotelescó pio é 
operado por membros do 
Instituto para a Pesquisa 
da Inteligência Extrater
restre (SETI) da Califór
nia e antigos cientistas 
da Administração Nacio
nal da Aeronáutica e .do 
Espaço (NASA) e vai es
cutar milhares de milhõ
es de ondas sonoras em 
busca de vida extrater
restre. 

COMÉRCIO 

Bombas 
matam 

em Manila 

P elo menos duas 
pessoas morreram 
e 17 feridas na ex

plosão de três bombas 
em zonas comerciais de 
Manila, informou a polí
cia. 

Dois dos engenhos ex
plodiram ontem de ma
drugada num mercado de 
Kalookan, causando a 
morte de duas pessoas e 
ferimentos em 16, indica
ram as autoridades. 

Duas horas depois, um 
empresário ficou grave
mente ferido ao explodir 
uma bomba quando abria 
o porta-bagagens do seu 
automóvel, estacionado 
numa área comercial do 
bairro residencial de Gre
enhillo. 

O automóvel incendiou
se e as chamas propaga
ram-se a outros três veí
culos. 

Até ao momento, os 
atentados não foram rei
vindicados. 
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" ABERTOS DAS 9 AS 19 HORAS · 
ININTERRUPTAMENTE, DE 2ª A 6ª FEIRA 

E HABiliTE-SE A UM ESPECTACULAR 

HVUNDAV ACCENT 1.3 lS 4 PORTAS E A 

UMA MOTO GllERA STORM QUE 

SORTEAREMOS ENTRE TODOS OS 

ASSINANTES NO DIA 14 DE ABRil DE 1995 

o 
NOSSO TALHO 

AO SER DOS 'MA 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

26213 

RABADILHA~ 695$00 
CHAMBÃO ~ 570$00 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

Ofereça um presente à sua "cara metade" 

~ 'PUBLIQUE 'A SUA MENSÀGEM 
DO DIA DOS NAMORADOS 
NAS PÁGINAS DO DIÁRIO 

Seja criativo ec original 

Prémios para as melhores mensagens 
Prémios 

1 Jantar para 2 pessoas 2 Compact Disc 2 T-Shirts DN 

Poderão ser entregues nos nossos serviços ou enviados pelo correio, acompanhados de cheque ou 
vale de correio, para Diário de Noticias· Passatempo Dia dos Namorados· Rua da Alfândega, 8 . 9000 Funchal 

Colaboração Restaurante TOURIGALO 
ALMOFARIZ Restaurante 

TAHITI Snack-Bar TAKE-AWAY 
Estrada Monumental Restaurante NAZARÉ Restaurante 

Snack-Bar Telef.: 765400 CARA VELA 
Restaurante D. JOÃO Telef.: 762020 . 

Rua das Pretas, 19 Galerias D. João . Avenida do Mar 
Telel.: 42241 Telel.: 42241 Telef.: 228464 

CLUBE DE VíDEO 

DISCOTECA D:,JOÃO 
Galerias D. João 
Telel.: 743472 

Restaurante 

TROPICAL 
Estrada Monumental 

306 - 4' 
Telef.: 763642 

1/ 'FOTO 

cn 
O -O 
a.. « 

ENIGMA 
DIÁRIO não é dia" 

na montra da Loja FOTO VíDEO DA SÉ uma fotografia referente a 
um lance de I realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos jogadores a 
cara tapada por uma bola. 
Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIARIO DE NOTíCIAS, responder às duas 
perguntas e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS - Apartado 532 - 9007 Funchal. 
Prémios todos os meses. 
Na 3.ª semana do mês de Junho 1995 será realizado um sorteio entre os Postais cujas 
respostas estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas fotográficas e 
outras surpresas. 
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DIRIGENTES REUNIDOS E M MUNIQUE « FOTOS INTRUSAS » 

Aprovado plano para salvar 
federação croato-muçuImana 

Diana vai a Tribunal 
como testemunha 

A princesa Diana insis
te que vai na próxi
ma semana compa

recer no Supremo Tribunal 
como testemunha para "lu
tar por justiça" sobre a pu
blicação nos jornais de foto
grafiás suas fazendo exercí
cio num ginásio de Londres. 

num processo desde que 
Eduardo VII, então príncipe 
de Gales, compareceu num 
tribunal em 1891, acusado 
de gostar de jogos de azar 
ilegais. 

• Dirigentes da 
Croáciaeda 
Bósnia, 
reunidos em 
Munique sob a 
égide dos EUA, 
aprovaram um 
plano. 

A adopção do plano 
foi dada a conhecer 
pelo secretário ad

Junto para; os Assuntos Eu
rop"eus norte-americano, 
Richard Holbrooke, que, 
com o secretário da Defe
sa, William Perry, preside 
à reunião. 

O plano prevê em parti
cular a nomeação de um 
mediador internacional en
carregado de arbitrar os 
diferendos entre a Bósnia 
e a Croácia no seio da Fe
deração . . 

A Federação foi criada 
em Março de 1994 como 
apoto dos Estados Unidos. 
À partida de Washington 
para Munique, Holbrooke 
dissera ter a "impressão" 
de que a Federação, cria
da na Primavera de 1994, 
está a ser sacudida por 
"terríveis tensões". Os Es
tados Unidos apadrinha
ram a criação da Federa-

A TÉ sa FE I R A 

Territórios 
palestinianos 

fechados 

O Governo israelita 
decidiu ontem man
ter até quinta-feira 

o fecho dos territórios pa
lestinianos, em vigor des
de o atentado de 22 de Ja
neiro, anunciou ontem o 
ministro das Comunicaçõ
es, Shulamit Aloni. 

O assunto, disse Aloni 
no final do Conselho de Mi
nistros, será de novo dis
cutido na quinta-feira, no 
previsto encontro entre o 
primeiro-ministro israeli
ta, Yitzhak Rabin, e o líder 
da OLP, Yasser Arafat. 

Serão contempladas al
gumas excepções, nomea
damente tratando-se de 
médicos, professores e em 
casos humanitários, preci
sou o ministro. 

Territórios fechados. 

A princesa, que partiu 
ontem para uma visita de 
quatro dias ao Japão, indi
cou vigorosamente aos seus 
amigos e advogados que es
tá ansiosa por que não haja 
uma solução do caso fora do 
tribunal, diz o jornal The 
Sunday Telegraph. 

A princesa Diana está ab
solutamente decidida a não 
aceitar futuras intrusões na 
sua vida privada pela Co
municação Social, afirma o 
jornal. Seria assim a pri
meira pessoa da familia real 
britânica a ser testemunha 

b The Sunday Telegraph 
afirma que o caso atrairia 
tanto interesse da impren
sa, rádio e TV como o do fu
tebolista americano O. J 
Simpson, que decorre nos 
EUA A diferença seria que 
câmaras fotográficas ou de 
televisão não são autoriza
das nos tribunais britânicos. 

A comparência em tribu
nal da príncesa Diana como 
testemunha no processo 
contra o grupo de jornais 
Mirror depende da decisão 
do juiz do Supremo Tribu
nal. O príncipe Carlos, se
gundo The Sunday Tele
graph, apoia a decisão da 
princesa Diana. 

Dirigentes da Bósnia e Croácia à procura da paz. 

ção visando contribuir pa
ra resolver a crise na ex
Jugoslávia. 

A delegação croáta no 
encontro, que decorre à 
margem de um forum in
formal sobre a segurança 
na Europa, integra, entre 
outros, o ministro dos Ne
gócios Estrangeiros, Mate 
Granic, e o ministro da De
fesa, Gojko Susak. 

O primeiro-ministro Ha
ris Silajdzic representa o 

Governo bósnio e estão 
igualmente presentes o 
presidente e o vice-presi
dente da federação croato
muçulmana, Kresimir Zu
bak e Ejup Ganic, respec
tivamente. 

Assistem à reunião os 
embaixadores norte-ame
ricanos na Alemanha, Cro
ácia e Bósnia e ainda Wil
liam Cohen, um senador 
republicano famoso pela 
violência dos seus ataques 

FRANÇA 

Ex-ministro candidato 
às presidenciais 

Jospin é o candidato do Partido Socialista francês . 

O antigo ministro 
francês Lionel Jos
pin foi ontem pro

clamado oficialmente can
didato do Partido Socialista 
às eleições presidenciais da 
Primavera, durante o con
gresso extraordinário do . 
partido reunido em Paris. -

Numa primeira votação 
que o opôs, sexta-feira, ao 
primeiro secretário do PS, 
Henri Emmanuelli, Jospin 
obteve 65,85 por cento dos 
votos, de acordo com da
dos divulgadOS no con
gresso. Emmanuelli obte
ve 34,15 por cento. 

Votaram os militantes 
que há pelo menos seis me
ses estão inscritos no par-

tido e têm as quotas em 
dia. A participação elevou
se a 73,15 por cento dos 112 
000 membros do PS. 

Emmanuelli anunciou 
ontem que se manterá no 
cargo de primeiro secretá
rio do partido. 

"Ficarei no lugar que é 
meu, onde os militantes 
me puseram, respeitando 
o seu voto e o seu objecti
vo", disse no congresso. 

"Não é agradável per
der - acrescentou - mas 
isto não é nada compara
do com a importância dos 
desafios que nos ultrapas
sam, pois se trata do futu
ro do nosso país e do futu
ro do nosso povo". 

contra a política da ONU 
na ex-Jugoslávia. 

Foram igualmente con
vidados a participar os di
rectores políticos do gru
po de contacto (Estados 
Unidos, Rússia, Alemanha, 
França e Grã-Bretanha), 
que ontem de manhã efec
tuaram uma primeirareü
nião em Munique. O grupo 
está empenhado em relan
çar o processo de paz, ac
tualmente num impasse. Diana contra a invasão da sua privacidade. 

TCH É TCHÉNIA 

Russos concluíram 
cerco de Grozny 

A s felrças russas con
cluíram ontem o 
cerco de GI'ozny, 

depois de oito semanas de 
combate pelo principal ob
jectivo do seu contingente 
de 40 mil homens na 
Tchétchénia .. 

O cerco russo de 
Grozny foi anunciado em 
23 de Dezembro passado 
por Moscovo, numa altura 
em que as forças do presi
dente Djokhar Dudaiev ti
nham acesso à cidade ain
da pelas suas entradas a 
Sul, Sudoeste e Leste. 

Mas somente sexta-fei
ra as forças russas - com 
um balanço oficial de cer
ca de mil mortos e 2.500 
feridos - fizeram uma in
vestida e tomaram um cru
zamento a 12 quilómetros 
da cidade, que controla 
dois P9ntos de entrada em 
Grozny por Sul. O outro 
acesso, a sudoeste da ci
dade e passando pelo bair
ro de Tchernoretchye, es
tá ao alcance dos canhões 
russos. 

O general Anatoli Kuli
kov, do Ministério Russo 

A guerra em Grozny continua a fazer vitimas. 

do Interior, recém nomea
do para o comando da 
campanha tchétchéna, dis
se que as suas forças avan
çam "lenta mas inexora
velmente" na Tchétchénia 
e garantiu que fará "mais 
tarde ou mais cedo a lim
peza" do seu território. 

Contudo, é um objecti
vo amplamente dificulta
do pelos núcleos de resis
tência tchétchéna, desvia
dos dos seus locais depois 
de cada avançada russa. 

No Leste da Tchétché
nia, os guerrilheiros aba
teram sábado um avião de 
caça SU-25 e, no ocidente, 
os adeptos de Samachki, 
perto da fronteira ingu
che, repeliram segunda
feira passada uma coluna 
de blindados russos. 

Os rebeldes, para quem 
cada percalço russo é 
uma vitória contra um dos 
mais fdrtes exércitos do 
mundo, lembram que o 
ministro russo da Defesa, 
Pavel Grachov, prognosti
cou antes do início da 
"campanha tchétchéna" 
que um batalhão de pára
quedistas russos era ca
paz de "tomar Grozny em 
duas horas". 
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« • Serão quinzenalmente 2 viagens 
• , O períodO do concurso decorrerá entre 1 O Novembro e 07 de Abril 1995. 
• Os cupões-deverão ser depositados na tômbola que se encontra na Agência Intervisa, 

ao Largo do Phelps, 18. 
• A este concurso não poderão concorrer os funcionários das Empresas organizadoras 

deste concurso. 

RENAULT 

ATÉ 15 DE FEVEREIRO/95 
COMPRE JÁ O SEU 

CLIO BEBOP 
A PREÇOS DO ANO 1994 

ENTRADA 450.000$00 
E O RESTANTE EM 36 MESES 
JUROS BONIFICADOS 

CONCESSIONÁRIO PARA A MADEIRA 

AUTO ZARCO· 
EST. MONUMENTAL, 394:A· TELEF.: 762828/762660 

AUTO QUEIMADA - Água de Pena 
. © 965365 

MATUR • © 96 57 88 

FUNC HAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

NAAJUDA COM VISTA MAR 
LOTEAMENTO ESPECTA.CULAR 

Rua das Murças, 42 - 3.º 
Sala 312 - Funchal 
Telef.: 223649 - Fax: 230308 

Lotes com área de 

1,500 a 
2,800 m2 

0670 TODO O PAís 

100 663 
O preço é igual em todo o País, custa 186$50 por minuto 

e será incluido na sua factura telefónica. 

TELEBANCO· APARTADO 12 196 ·1508 LISBOA CODEX 

EMPRESA DE SERViÇOS OPERANDO NOS 
SECTORES INDUSTRIAL E COMERCIAL 

ADMITE 

ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 

(Bacharel/técnico ou licenciado) 

TÉCNICO DE ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 

(Com experiência) 

ENCARREGADO DE ELECTRICISTAS 

PRETENDE-SE 
- Experiência 
- Capacidade de organização, coordenação e chefia 
- Dinâmico 

OFERECE-SE 
- Vencimento compatível com a função 
- Formação e actualização profissional 
- Regalias em vigor na empresa 

As respostas com «curriculum vitae» manuscrito a 
este Diário às iniciais RG. 

Guarda-se sigilo absoluto. 26209 

PROVA G,LOBAL 
NO P.E.F. 

/J'ZP~~~j 
. ,. t ij,/ f frB;f i 

A análise dos principais acontecimentos 
da semana com o jornalista 

JOSÉ MANUEL RODRIGUES 
Domingos - 20 horas - 2.a5 

- 08H15 

92 - FM e O.M. - 1530 - 1017 

Dia sem DIÁRIO não é dia 
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ALUGAM--SE 
NO CENTRO DO FUNCHAL 
SALAS para escritórios, con
sultórios, advocacia, arquitec
tura, etc., etc. Para mais infor
mações, contacte: 

ALUGA-SE 
Escritório com estacionamen
to no C. Monumental Infante, 
com frente para a Av. Arriaga. 

Bom preço. 
Telef.: 220880/233494. 25791 

ALUGA-SE 
APARTS. T1 

Mobilados c/ direito a piscina. 
Tratar A. Santos, Av. do Mar, 
21-2.° dt.°.' 26260 

SALA 
(NOVA) 

ALUGA-SE 
Na Rua das Hortas, 27, ao 1.° 
andar cfW.c.. Telef.: 4245226001 

ALUGA-SE 
GARAGEM DUPLA 

No Infante, por apenas 45 
cts./mês. Tel. : 220880/233494. 

26110 

ALUGA-SE 
CASA 

No Bairro dos Moinhos 
Tele. : 854389 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T2 e T3. CASA Tl . Preço: 70 
contos. Tratar: R. Carreira, 214 
_1.° sala 5. Telef.: 225706.26254 

ALUGA-SE 
o Escritório no Funchal, 

. 150 cts. 
o T3, na Penteada, 120 cts. 
o Armazém, 530 m2, 

420 cts. 

ALUGAM-SE 
o T2, Rua dos Ilhéus. 
o 13, Av. Luís de Camões. 
Telef.: 38945, 14h30-17h30. 

26269 

CAVALHEIRO 
PROCURA QUARTO 

Casa séria. Resp. Apartado 
.4297, Funchal-Codex. t6302 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR APARTAMEN
TOS, CASAS c/ ou sem mobília, 
nos arredores do Funchal. 
URGENTE 
Contacte-nos telef. 228075 
Licença AMl 389. 24403 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

TO, Tl e T2, lojas e escritórios, 
741806. 26308 

SALAS 
• ALUGA-SE na R. Fernão Orne
las, c/20 m2, rendas desde 65 cts. 
Já incluindo água e luz. 
o Outra na R. das Murças c/22 
m2. 

T1 
o Matur, mobilado, 70 cts. 
o Pi ornais, novo, sem mobília. 
Telef.: 228206. 26261 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

I 
OCASIÃO DA SEMANA I 

LANClA HI TURBO (EXTRAI ENTREGRAl) 

USADOS 
• VW POLO COUPÉ GT.. .... .. ............ 92 
• V. W. POLO COUPÉ G 40 .............. 92 
• v.w. GOLF VERSÃO +................... 90 
• V.w. GETA CL .......... .. .... ...... ......... 89 
• FORD ESCORT XR31........... ...... .. .... 92 
• AU Ol80 1.6 E............................ 91 
• Citroen AX 10 RE ...... : ................... 90 
• PEUGEOT 309 GTI ......................... 88 
• ALFA ROMEO 164 TURBO ........ .... 91 
• RENAULT TWING .......................... 93 
• LANClA HF TURBO .... .......... .. ........ 89 
o AUOIO 80 1.6 E + ........ .......... ....... 92 
o Vw. VENTO GL ............ .. .............. 93 
Viaturas de serviço si averbo 

o V.w. GTi 16 V ................... ... ..... ..... 94 
Esperamos por sU .. . 

CJ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28- 30 

STAND USADOS '" ~ 
N 

Rua da Cadeia Velha, 8 
Telef.: 221277 - Fax: 221854 

9000 Funchal 

&~?@(ÇJl~{,I~~ 
Rua das Cruzes, 19 

Telef.: 741802 o 9000 Funchal 

VIATURAS·USADAS 

Marca 
o Renault 
o Renau lt 
o Volkswagen 
• Fiat 
o suzuki 
o suzuki 
o suzuki 
o Peugeot 
o Peugeot 
o Opel 
o Ford 
o Ford 

Modelo 
Cl io 
Twingo 
Palo 
Punto 
Maruti 
Carry 
samurai 
106 GR 
309 Profil 
Corsa B 

N 
o 

% 

Escort 1.4 CLX 
Fiesta 1.1 

DAMOS FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

VISITE- NOS 

• Jeep Nissan Patrol GR (novo modelo) 
o Jeep Mitsubishi Pajero GLS 
o V.w. Polo 1.3 
o Peugeot 106 XS - Oir. Ass. 
o Peugeot 106 KIO 
o Citroên AX Furio 
o Opel Corsa 1.4 Sport 16 V 
o Nissan Micra LX 

USADOS 

N 

'" N 

'" N 

o Mercedes 250 O . Full Extras cJ novo 
o Opel Astra 1.4 i GL ...................... 94 
o Ford Fiesta 1.1 i Cayman (5 p).... 94 
o Opel Corsa 1.2 i Swing ................ 94 
o Fiat Punto 75 SX (5 p) .................. 94 
o Toyota Coro lia XLI - Full Extras .. 93 
o Nissan Prímera 1.6 - full Extras .. 92 
o Renault Clio 12 RT (5 p) ............. 92 
o V.w. Polo (Carrinha) ................... 92 
o Peugeot 106 XN... ...................... 92 
o Peugeot 205 XR ........................... 91 
o Citroên AX 11 TRE (5 P) ....... .... .. . 90 
o Fiat 126 .. ...... .. .... ........ .. . ............. 73 

USADOS 
o BMW 318 I GEXTRAS 
o BMW 3161 GEXTRAS 
o BMW 3161 BAUR 
o PEUGEOT 205 CJ 
o FORD ESCORT EFI CABRIO 
o FORD FIESTA XR2 
o HONDA CIVIC 1.3 GL 
o TOYOTA COROLLA 1.3 DX 
o FIAT UNO TURBO I.E. 
o RENAULT SUPER 5 GTL 

- *-
o MOTO BMW F650 - nova 

Madeira 
Motores ~ 
R. ALFERES VEIGA MANA ~ 

EDlFfCIO o.A NOSSA CASA" LOJA 2 
TI'l.. 225191-FAX225165-9!XXlRJNCHAL 

~~ Pelo Prazer 
~~ de Conduzir 

CITROEN 

VIATURAS USADAS 
o ClTROEN AX GT - 3 p. 
o ClTROEN AX 11 RE 
• ClTROEN ZX AURA 1.41 dnovo 
o PEUGEOT 205 
o PEUGEOT BREAK 305 
o FIAT UNO 45 5 
o FIAT 127 900 C 
o NISSAN MARCH 
oSUBARU 850 
o RENAULT 21 GTS 
oJEEP TOYOTA LAND 

CRUISER/82 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

EXPLICAÇÕES 
FILOSOFIA·PORTUGUÊS 

Pr. específicas/afer. 
R. Aljube -7-1.° C. 
Telef. : 227604/762636. 25987 

COMPRAM-SE 
Móveis antigos, loiças antigas, 
etc. Paga-se bem. Telef. 
231005, de segunda a sábado, 
entre as 10 horas até as 13 h. e 
das 15 h. até às 19 h. 26211 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do C.H.F. 
Especialista pela Ordem dos Médicos 

Clínica Sta. Catarina .... ({) 741127 
Clínica da Sé ................ . ({) 230127 
Centro M. Criança ........ ({) 743550 
C.P.M . .... ....................... ({) 220597 

TANQUES 
PRÉ-FABRICADOS 

Água potável/rega. Capacida
des - 4,3 m3 a 1.295 m3. 
Informações telef./fax = 
223048. 26031 

ADMITE-SE 
Jovem, livre de serviço militar, 
com conhecimentos básicos de 
electrónica, Dá-se possibilida
des de aperfeiçoamento e 
estágio no Continente. 
Resposta com curriculum às ini
ciais ZTs. 26293 

ESCRITÓRIOS 
+ ESTACIONAMENTO 

360M2 
Junto ao Edifício 2000. Tribu
nal/conservatórias. Pronto a 
funcionar pelo preço das 
obras. Telef.: 761497. 26018 

APARTAMENTOS 
PERTO DO CENTRO 

DO FUNCHAL 
A partir de 12.500 cts. 
Tratar telef.: 743916. 26114 

OPORTUNIDADE 
LOTES 

DE TERRENO 
Bem situados, boa vista. Preço: 
8.000 ctS. Tratar: 743916.26115 

VENDE-SE 
sNACK-BAR nas proximidades 
do Funchal, boas vendas. Ren· 
da barata. Preço: 8.500 cts . 
Telef.: 45877. 

TROCA-SE 
CASA NOVA Por terreno ou 
apartamento. 

TROCA-SE 
Táxi por snack-bar. 26312 

APARTAMENTOS 
Vendas - sinal: 1.200 contos 
e prestações mensais de 70 
contos, durante 20 anos. 

CASAS 
Vendas - Sinal: 20% do preço 
e restante com financiamento 
bancá rio pagável durante 20 
anos. 

Trata e mostra: 
A. Santos· Avenida do Mar, 
n.· 21,2.· dt.·, nos dias úteis 

(aberto aos sábados e domino 
gos, das 9.30 às 12.30). 

26154 
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VENDE-SE 
o Tl - 12.500 ctS. 
o T2, 14.000 cts. 
o T3 - 20.000 cts. 
o Negócio de fruta 

e verduras - 7.000 cts. 
o Pub e restaurante. 

Propriedade: 35.000 cts. 

'LISBOA 
APART. 

17.500 CTS. 
2 ass., COZo equip., varanda grd. 
fechada, lugar garagem, jun
to à Cidade Universitária. 
Contactar 522816-221603. 
BIP 998998800. 26279 

VENDE-SE 
IMOBILIÁRIA (j ISENÇÃO 

DE SISA SI PASSIVO. 
Telef.: 934514. 24988 . 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 3 qts. d., sala comum, 2 
banhos, cozinha e algum ter
reno. Preço único, 17 mil cts. 
APARTAMENTO T1 

9.500 contos. 
Tratar c/ Lídia, 742970. 26085 

OPORTUNIDADE 
Casa nova com 2 quartos, sala 
comum,2 banhos, cozinha, 
lavandaria, entrada para cár
ro, quintal. Vista espectacular. 
Preço: 17.300 cts .. 
Telef.: 743916. 26113 

TERRENOS 
o Bom Sucesso, 420 m2, plano, 
todo murado, c/água, luz e 
esgotos. o Garajau, 302 m2, 
plano, urbanizado. 
Telef.: 228206. 26264 

CASAS 
Vende-se acabadas de cons
truir em s. Gonçalo e Quinta 
do Faial. Outras zonas: apar
tamentos, I. de terreno, espa
ços comerciais e negócios. 
Telefs.: 763788. 26249 

VENDE~SE 

TERRENOS 
A partir de 6 mil ctS. 
Telef.: 45877. . 26311 

VENDE-SE 
APARTAMENTO Tl, situado 
nos Apt.os América. Preço úni
co não sujeito a oferta, 9.500 
cts. Tratar R. Bispo, 50 -Telef.: 
225034. 26287 

VENDE-SE 
VIVENDA 

Acabada de construir c/3 quar· 
tos, 3 banhos, sala, cozinha, des· 
pensa, quintal, jardins, garagem 
p/3 carros. Preço: 35 mil cts. 

CASA TIPOT3 
Nos Louros, 28.500 cts. 

APARTAMENTO NOVO 
13 mil ctS. perto do centro. 

GRANDE CASA 
Com piscina. Na zona turística, 
45 mil cts., 742970. 26309 

VENDE-SE 
ESCRITÓRIO 

Com área de 50 m2 com kit
chinete e casa de banho, esta· 
cionamento e garagem fecha
da, perto do centro. P.: 15 mil 
cts. Tratar R. Bispo, 50. 
Telef. : 225034. 26288 

PERTO CENTRO 
Últimos Tl , novos, c/cozinha, 
varandas e estacionamento. 
Sinal : 1.500 cts. e restante 
empréstimo c/prestações fixas 
de 77 cts. (jovem ou normal). 
Mostra telef.: 228206/11 . 
Predifunchal. 26263 

VENDE-SE 
CASA 

C/2 qts. d., sala comum, 2 
banhos, cozo e entrada para 
carro. Preço: 17 mil ctS. 
Telef.: 45877. 26307 

APARTAMENTOS 
Tl, novo, 12.500; T2, novo, 
15.500; 13, novo, 16.000. Faci
litamos o pagamento, garan
tia bancária, c/sinal mínimo, 
741578. 26221 

CASA 
18.500 CTS. 
3 qts., 2 W.c., cozinha, sala, 
peq. quintal, marquise, varan
da c/30 m2, a dois passos do 
centro. Estado impecável, 
741578. 26222 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

A partir de 13 mil cts. 
Telef.: 45877. 26310 

T5 
Novo, no Caniço c/450 m2, 
c/garagem, sinal 12.000 cts. e 
restante prestações bancárias 
de 200 ctS. Telef.: 228206. 

26262 

BOA NOVA 
VENDE-SE 

Lote urbanizado c/ vista espec
tacula r, 12.500 cts . Telef .: 
763154, das 19 às 22 horas. 

26182 

• 



26 
• . DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

MISSA DO 30.0 DIA 

José Gomes Camacho 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu ente querido, hoje 
pelas 19 horas, na Igreja do Sagrado Coração de Jesus 
(Boa Nova), agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995 . 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Francisco Vieira Ambrósio 
A famíli_a do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que acompanharam o funeral do seu 
saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 7.30 horas, na Igreja Paroquial 
da Camacha, agradecendo antecipadamente às. pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Camacha, 6 de Fevereiro de 1995. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

João.de Freitas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje pelas 19 horas, na Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Boa Nova), agradecendo antecipada
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal , 6 de Fevereiro de 1995. 

MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO 

Agostinha de Freitas 

A família da extinta participa que será celebra
da uma missa em sufrágio da sua alma, hoje pelas 
19 horas, na Igreja do Sagrado Coração de Jesus 
(Boa Nova), agradecendo antecipadamente às pes 
soas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. . 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 

Menino Maurílio José Abreu Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá
gio da alma do seu ente querido, hoje pelas 19 horas, na 
Igreja do Imaculado Coração de Maria, agradecendo ante
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995. 

AGRADECIMENTO E MiSSA DO 30.0 DIA 

Arlindo de Andrade 

Pai faz hoje 30 dias que partiste. 
Querido foi tão inesperado, deixaste-nos todos 

chocados. 
Pai o Marco pr.ocura-te ... Os nossos corações choram 

em silêncio, desde o dia 6. 
Deus porque o levaste tão cedo? Parece um terrível 

sonho mas é real. 
Temos de acordar, ser fortes, lutando e pedindo-te 

pai, para nos continuares a guiar. 

Deus dá-lhe o eterno descanso. 

Da tua esposa, filhos, filha, noras e netos que te 
amam e jamais te esquecerão. 

Informamos a celebração da santa missa para o seu 
eterno descanso hoje pelas 18.30 horas na Igreja de São 
Martinho. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Sousa Jardim 

FALECEU 

Suas irmãs, sobrinha e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, tia 
e parente. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 16.30 horas, saindo da casa de sua residência ao 
sítio do Cano de Baixo, freguesia de Santa Cruz, para a 
capela do cemitério da mesma freguesia, onde será cele
brada missa de corpo presente, prosseguindo depois 
para o mesmo. 

Santa Cruz, 6 de Fevereiro de 1995. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/523659/522652 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

MISSA DO 7.0 DIA 

Maria Rodrigues Alves 
A família da extinta participa que será rezada missa 

em sufrágio da sua alma hoje pelas 19.15 horas na cape
Ia de São Paulo, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

Isidoro Teixeira 
FALECEU 

lIiza de Freitas Teixeira, seus filhos, noras. netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu saud0-
so marido, pai, sogro, avõ e parente, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 11.30 horas saindo da capela do Cemitério de 
São Gonçalo para o mesmo. Mais participa que será rezada 
missa de corpo presente pelas 11 horas na referida capela. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÕES 

João Gomes 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Madalena Nunes Gomes, João Virgílio Nunes 

Gomes, sua mulher e filhos, Jorge António Nunes Gomes, 
sua mulher e filhos, Gilberto Fernando Nunes Gomes, sua 
mulher e filha, Ana Madalena Nunes Gomes, seu marido 
e filhos, José Ilídio Nunes Gomes, sua mulher e filhos, 
seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avõ, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi ao Caminho de Santo António n.o 170, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, 
em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente às 14 
horas na referida capela. ------Os funcionários da Firma "MADEIRA MOVEIS" 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
patrão sr. João Gomes, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo. 

Funchal, 6 de Fevereiro de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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Portugal financia 
formação de técnicos 

• A ministra do petróleo de Angola, Albina electricidade e existe a 
necessidade de uma interli
gação energética de modo a 
que se poss;:t estabelecer 
uma política de rentabiliza
ção, de conservação de ener
gia e de preços que venha a 
facilitar a região. 

Africano, disse ontem à agência Lusa que Portugal 
vai financiar a formação de peritos em planif.icação 
no âmbito do s-ector energético da Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral 
(SADC). 

A governante angolana 
fazia escala no aero
porto de Jan Smuts 

em J oanesburgo, proveni
ente de Lilongwe, Malawi, 
onde participou na confe
rência consultiva da SADC 
com os países doadores 
internacionais. 

"Já recebemos a carta de 
Portugal a confirmar a sua 
pré-disposição em financiar 
esse projecto de apoio à 
Unidade Técnica Adminis
trativa (TAO) e a sua imple
mentação só não começou, 
nomeadamente na formação 
de técnicos, porque Angola 
tem que prepat'ar lllna série 
de dossiers sobre questões 
administrativas", dissê Albi
na Africano. 

Segundo a ministra, o 
projecto a realizar em três 
anos tem por objectivo 
formar técnicos com quali
ficação apropriada para 
que possam vir a substituir' 
os peritos estrangeiros que 
neste momento estão em 
Angola a prestar assesso
ria. 

"O projecto é liderado 
por Portugal num sistema 

2 

2 

3 

'RAIOe> C> Q...lE. 
li AQuiLo? 

"Isto será sintetizado 
naquilo que chamam de 
sistema de "power pool", 
ainda em estudo e pensamos 
que terá a contribuição de 
todos os paises e sobretudo 
da África do Sul", afirmou. 

Portugal vai financiar a formação de peritos em 
planificação no âmbito do sector energético 

Albina Africano disse que 
as companhias de electrici
dade da região têm-se reuni
do frequentemente com os 
técnicos da TAO nos diver
sos países da região para 
acertos de ideias de modo 
que a sua implementação 
seja .uma realidade num 
futuro próximo. 

Para a ministra angola
na o plano da SADC para 
uma "pool" energética entre 
os países da região poderá 
"funcionar nos mesmos 
termos como funcionou 

de cooperação entre a Inter
nal Portuguesa e a TAO e 
pode ser imp1ementado 
assim que Angola tenha os 
seus dossiers preparados 
com os candidatos seleccio
nados", afirmou. 

A SADC é composta por 
África do Sul, Angola, Mo
çambique, 'Namíbia; Zim
babwe, Botswana, Malawi, 
Swazilândia, Le-sotho, Tan
zânia e Zâmbia. 

Angolá lidera o sector da 
energia através da unidade 
técnica de coordenação do 

sector (TAO), sediada em 
Luanda, estando actual
mente a estudar a viabiliza
ção de um projecto no senti
do de tentar ultrapassar os . 
problemas energéticos exis
tentes na região. 

Albina Africano disse que 
a SADC predende concreti
zar um sistema integrado de 
ligação energética entre os 
paises da região denomina
do "power pool". 

Segundo a ministra, os 
paises do sub-continente são 
deficitários no campo da 

, durante anos Cahora Bassa, 
em moçambique, mas num 
sistema de maior reciproci
dade de vantagens entre os 
Estados membros". 

"Nós temos uma experi
ência conjunta junto à Namí
büt com a barragem de 
Ruacana mas o "power 
pool" pretende criar projec· 
tos conjuntos regionais", 
afirmou. 

P A s S A T E p O, 

HORIZONTAIS: 1-Desonra; prejuízos. 2 - Acrescentes; que lhe perten
ce; ópera de Verdi. 3 - Flor; antes de Cristo; crómio (s.q.); maciço montanhoso 
do Sul do Saará. 4 - Nome de letr-a (pl.); 31'3cIÚdeos; rádio (s.q.). 5 - Pôr abas 
em; capas sem mangas das irmandades. 6 - Calculara; sucessões. 7 - Orga
nismo especializado da ONU; substância gasosa. 8 - Comande; agucem. 9-
Camareiras; esconderijo de animais. 10 - Escândio (s.q.), preenchido; prefi
xo que indica privação. 11-Algum; caíedral; batráquio; acredita. 12 - Mar inte
rior da ex-URSS; via pública urbana; laVI"d.Í. 13 - Nivelara; rejeição. 

VERTICAIS: 1-Favorito; impedir. 2 - Vereadores; grande quantidade; 
rosto. 3 - Soberano da antiga Pérsia (pl.); azeda; pêlo de certos animais 
(pl.). 4 - Campeão; matais; nesse lugar. 5 - Lavrar; antigo navio à vela (pl.). 
6 - Crosta de ferida; aguarda 8 - Parches; arremessar. 9 - Tabaco para chei
rar; corte dos ramos inúteis das vinhas ou árvores. 10 - Deus egípcio do Sol 
e da criação; moliço; actínio (s.q.). 11-Medida de tempo; fechara parcialmente 
as asas para descer; cruel. 12 - Acrescentar; és-sueste; pedras de altar. 13 -

. Festas nocturnas dentro de casa; onde se dança, executa música e recita; 
abana. 

CE\lE. ~~ \..lM. 
e.,o.L.J:>b r:::E. 
REGO t-l" E.C,.I MENlO! 

(Sol uções na Agenda) 
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MadeirenSe assassinado a tiro 

U m emigrante madei
rense na África do 
Sul, foi assassinado a 

tiro, ontem de manhã, por 
assaltantes armados, no seu 
mini-mercado, em Virgínia, 
estado livre de Orange. 

O porta-voz da polícia do 
estado livre de Orange, coro
nelAndre Van de VenteI', cita
do pela associação de iinpren
sa sul- africana, SAP A, afir
mou que José Rodrigues de 
Freitas, 55 anos, foi morto 
após três assaltantes terem 
invadido a loja, acabada de 
abrir, cerca das 07.15 horas 
lOO:ÚS. Enquanto um dos assal
tantes ameaçava Teresa de 
Freitas, mulher da vítima, mm 
lima arma branca, o marido 

José Rodrigues era 
natural da Q. Grande, 

tentou telefonar a pedir auxílio 
mas foi atingido a tiro no peito 
por outro dos assaltantes, os 
quais fugiram a seguir num 
carro, com 300 randes (cerca 
de 13 contos) roubados da 
mixa registadora e da carteira 
davítinta. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
1.º Juízo 

(1.ª Publicação no Diário de Notícias em 6/2/95) 

ACÇÃO ORDINÁRIA -INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADEN.º 274 

Correm éditos de 30 (trinta) DIAS, a contar da 
publicação do segundo e último anúncio, citando o Réu, 
abaixo identificado para no prazo de 20 (vinte) DIAS, 
posterior ao dos éditos, contestar, querendo, o pedido 
formulado pelo autor, sendo que a falta de contestação 
não importa a confissão dos factos articulados pelo 
Autor, nos autos de Acção Ordinária de Investigação de 
Paternidade N.º 274, em que são partes: 

Autor - O Ministério Público 
Réu - ZUKAN SULJEVIC, casado, chefe de 

cozinha, nascido a 6/8/64, natural de Novi Paza'r - S. 
Blazevo, Jugoslávia, onde teve a sua residência e 
actualmente ausente em parte incerta. 

PEDIDO: . 
I - Que o menor I~idoro José Olim , nascido a 

27/6/90, filho de Maria ; José Silva Olim, seja 
reconhecido como filho do Réu para todos os efeitos 
legais, tudo conforrpe melhor consta da petição inicial, 
cujo duplicado da mesma se eFlcontra arquivado nesta 
Secretaria para lhe ser entregue logo que solicitado. 

Funchal, 30/1/95 . 
o JUIZ DE DIREITO O ESCRIVÃO ADJUNTO 

Jaime Ferdinando Castro Pestana A. Marcelino Gomes Teles 
26241 

s 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agendà) 
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DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA • 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pe·diatria.-15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 

Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-co'ntagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR · 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

'S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: T odosos dias, incluindo 
domingo, das 11 .00às20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 

Bombeiros Municipais da Camacha 

Bombeiros Municipais de Machico 

Bombeiros Municipais de Santa Cruz 

Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 

Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 

Bombeiros Volun"tários Madeirenses 

Bombeiros Voluntários de Santana 

Medicina Dentária - Serviço de Urgência 

(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
S. Isaura Doroteia de Andrade, 
D. Laura Chagas dos Santos, D. 
Maria Célia da Conceição 
Sidónio Gouveia, D. Maria de N. 
Duarte Nunes Silva de Gouveia, 
D. Carmina Doroteia Ferreira 
Robinson, D. Maria da Conceição 
Doroteia Fernandes, D. Lúcia 
Maria Alves Fagundes, D. Irene 
Lucília Mendes de Andrade, D. 
Vanda Maria Rodrigues de 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO ~E DOCUMENTAÇÃO DE 
ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua Dr. 
Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira das 
10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA ' 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00às 12.30 edas 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às . 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3." feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada 
à 2." feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçadq do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira . 

JARDIM 80TÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

~ I 
Não tente fazer demasiadas COisas ao 
mesmo tempo, pois poderá correr o risco 
de não as fazer com precisão. Tente ver o 
lado positivo das coisas. Seja simpático. 

• Tent~ !e~~n~ar o màis que puder para . 

TOURO - 21/4 A 21/5 

CD ~~rtifiqUe q~e está a ir na direcção 
correcta. Não esqueça aqueles que nà 
realidade o amam. Tente usar um pouco 
mais a razão. Seja menos tímido. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

'l5Ia Não desperdice o seu tempo, pois ele é 
precioso. Não faça promessas que não 
pode cumprir. Evite fazer erros 
desnecessários. Seja lúcido. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Aforça nem sempre consegue vencer a 
razão. Tente encontrar um pouco mais de 
optimismo e verá que tudo será diferente. 
Tente evitar todo o tipo de exageros. Seja 
realista . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Não há qualquer tipo de problema em se 
ser ambicioso, no entanto não ultrapasse 
os seus limites. Mantenha a calma quando 

- lidar com um assunto delicado. Seja. franco. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

Vá em frente .com um -projecto que tem 
vindo a realizar. Não faça nada que possa 
prejudicar a sua saúde .. Dê um pouco mais 
de valor aos seus verdadeiros amigos ou 
correra o risco de-os perder. Seja 
verdadeiro. 

. melhor enfrentar as suas preocupações. Você 
terá uma boa ideia no que diz respeito ao 
campo profissional, no entanto necessitará 
de algumas modificações. Tente perdoar. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

Evite uma atmosfera repleta de barulho e 
confusões. Faça os possíveis para não se 
envolver em assuntos que não dizem 
respeito. Seja razoável. . .. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

Demonstre um pouco mais de interesse 
por um assunto que é importante para o 
seu companheiro. Ponha de Illdo o 
passa.do e preocupe-se mais com o futuro. 
Seja agradável. . 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/'1 

Espere um pouco màis antes de tomar uma 
decisão muito importante. Não torne as 
coisas ainda mais complicadas. A paciência 
costuma dar os seus frutos. Esteja atento. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ . m Evite agir na emoção do momento. 
Pondere bem todas as hipóteses antes oe 
tomar uma decisão. Mostre um pouco mais 
de boa yontade perante os outros. Seja 
assíduo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ m Não perca o controle da situação. Os seus 
números da sOl'te são 'o 12 e 34. Não 
.acredite em tudo o que ouve. Não 
abandone um projecto que tem vindo a 
realizar há algum tempo. Séja cândido. 

Nóbrega, D. Isabel Ferreira de 
Sousa e Freitas, D. Maria José 
Perry de Ornelas, D. Maria Lídia 
Perry Ornelas Gomes, D. Aldora 
de Jesus Câmara Alves, D. Maria 
José Gomes Camacho Martins. 
Os senhores: José Gonçalves 
Valente, Jordão Gomes de 
Abreu, Pedro Luís Correia Gomes 
Malho, Joaquím de Aguiar 
Júnior. 
E o menino: Cláudio Filipe 
Jardim Nóbrega 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 
9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer
que Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horasTelef.: 220468. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: Vexame; perdas. 
2 - Adas; sua; Aida. 3 - Lis; AC; Cr; 
Air. 4 - Is; aranhas; Ra. 5 - Abar; 
opas. - Orçara; séries. 7 - OIT; 
gás. 8 - Ordene; aparem. 9 - Aias; 
toca. 10 - Sc; suprido; ano 11 - Tal; 
sé; rã; crê. 12 - Arai; rua; arai. 13 
- Rasara; recusa . 

VERTICAIS: 1 - Valido; obstar . 2 
- Edis; ror; cara. 3 - Xás; ácida; 
lãs. 4 - Ás; abateis; lá. 5 - Arar; 
naus. 6 - Escara; espera. 8 -
Pachos; atirar. 9 - Rapé; poda. 10 
- Rá; sargaço; Ac. 11 - Dia; siara; 
cru . 12 - Adir; ESE; aras. 13-
Saraus; meneia. 

DIFERENÇAS 

1 - Balde; 2 - Pata; 3 - Pétala; 4 -
Folhagem; 5 - Folhas; 6 - Árvore; 7 
- Nuvem; 8 - Colmeia 

Praçá de viaturas até 7.000 kg
Telef. : 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.05 Porto Santo 
MON67261 0.30 Luton 
TP865 11.10 Porto Santo 
TRA651 11.15 Amesterdão 
MON434411.25 Manchester 
TP165 12.10 Lisboa 
MON269812.20 Gatwick 
TP869 12.50 Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
MON41 76 1 5.30 Glasgow 
MON2032 1 6.45 Gatwick 
TP169 17.10 Lisboa 
TP171 20.15 Lisboa 
lP89 i 20,45 Porto Santo 
.TP177 22 .. 10 Lisbóa 
TP893 22.25 Porto Santo 

Amanhã ' 

TP179 00.35 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-$ 
12,15 
14,302-$ 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

l:isboa 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

MORNA - R. Dr. Fernão Ornela~, 
23 - Telef.: 222600. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
ALMEIDA - R. João Tavira, 39-
Telef.: 223366. ' 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio 5. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6.· feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingo~. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6.· feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 

TP164 07.00 Lisboa 
TP862 07.55 Porto Santo 

TP162 08.00 Lisboa 

TP166 09.55 Lisboa 

TP864 10.00 Porto Santo 

MON672711.30 Luton 

TP868 11.40 Porto Santo 

TRA652 12.05 Amesterdão 

MON434512.25 Manchester 

TP168 13.00 Lisboa 

MON269913.20 Gatwick 

TP170 15.30 Lisboa 

MON417716.30 Glasgow 

MON203317.35 P. St.°/Gatwick 

TP172 18.00 Lisboa 

TP890 19.35 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 

TP892 21.15 Porto Santo . 

AEROPORTO FUNCHAL 
-'~ -'-- --- .. 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
()9,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 

.20,072-S 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,4.5 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 . 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 _ . 

22,15 
23,30 

De segunda a ~xta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados 
- 2-$ de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro nã9 se efec
tuam nenhum destes horários. 

Encerra aos domingos . 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAçAO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO ~EGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CÚLTURE 
CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração . 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

r------------------------------------- -----------------, 
I 
I 

CO f'...CURSO _. 
Nome ___ -'-__ ~ ____________ _ 

~a __________________ __ 
Telefones 

Lo~ade _____ -,Cód. PosIaI__ Emprego' ______ _ 

l~e __ P~~ _______ _ Casa _____ _ 
I 
I 

, I 

L ______ ~~---------------------------------------- ___ J 
IMPOATAN1E: Preencher em letras maitisa,jas, recartll" pelolracejado, cellI" num polia! dos Correios. envill" 

para Cor!aJrso .ca.! A VERDADe y'ENGANAS. -Apa1ado~16 · 1507 Usboa Codtx 

2· Mini· Bus de 6 lugares 
. 9991363 · 9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Municipio 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

7821 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S, Martinho) 
7666 20 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
9346.06 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 
96 2220 Machico (Vila) 
562411 PortodaCruz 

. 572416 Faial 

96 19 89 Caniçal 
57 25 40 Santana 

972375 Madalena do Mar 
B2 24 23 Arco da Calheta 
8225 88 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
95 36 01 Campanário . 
94 5229 Igreja·Es!. de C' de loboS 
94 27 00 E. S. e Calçada (UobÓS) 
9421 44 Câmara de lobos (Vila) 
94 24 07 Uobos (Mercado) 

22 79 Do Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
616 \0 Gorgulho ' 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo AntóniQ (Igreja) 

9221 85 Camacha 
'526643 Gaula 
52 48 88 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 

55 21 00 Santo d~ Serra 

. 84 22 38 São Vkente 
'952012 SerradeÁgua 
95 26 06 Ribeira Brava (Vila) 
95 23 49 Ribeira Brava (largo) 
972110 Ponta do Sol 

94 55 55 Damasqueiro (E. C lobos) 
57 62 22 São Jorge 
98 23 34 Porto Santo 
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REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO 

Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 
266. º do Código Civil , é levada ao conhecimento 
púb lico que por instrumento de revogação de 
procuracão, outorgado a dois de Fevereiro de 1995, 
no Cp. rtório Notarial do concelho de Ponta do Sol , 
JOSE SOUSA DE CASTRO, divorciado, residente em 
Hayward, Condado de Alameda, Estado da Califórnia, 
dos Estado§ Unidos da América , REVOGOU A 
PROCURAÇAO por ele outorgada na dita cidade de 
Fremont, a 16 de Março de 1984 e na qual constituira 
seu procurador DANIE L GILBE RTO VIEIRA 
COELHO, casado, residente à Rua Neva da Quinta 
Deão , Bloco "A Nossa Casa", 8-A , da cidade do 
Funchal, o qual deixou, assim, de ser seU procurador. 

Funchal , 3 de Fevereiro de 1995 . 

o DECLARANTE 
José Sousa de Castro 

ANÚNCIO 

. 26220 

3 ~º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
TRII3UNAL DE COMARCA DE FUNCHAL 

(Publicado no Diário de Notícias em 6/2/95) 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

TELEFS. : 743999/49566 

BREVEMENTE AO LARGO DAS CAPUCHINHAS 
NO FUNCHAL 

PROMOÇÃO ATÉ 15/02/95 - 20 LTS. 
- Tinta texturada empreiteiro 
- Tinta plástica 
- Menbrana lisa elastex 
- Massa Kanapas - (30 Kgs) 

CAMINHO DO SALÃO, 18-B, ST.º ANTÓNIO 
Telefs .: 743999/49566 

29 
• 

O Doutor Luís Jorge Medeira Ramos , Juiz de 
Direito neste Tribunal faz saber que nos autos de 
Execução por Custas com o n.º 685-A/87, do 3.º Juízo 
Criminal, em que é executado José Manuel Rodrigues 
do Rosário , res idente na R. Arrifes, 8-Funchal, foi 
designado o dia 22 de Fevereiro de 1995-09,30H , 
para a 1.ª praça neste Tribunal , para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido, acima do vãior indicado no 
processo. 

[fIl CONSORCONSTRUÇÕES 
1\ consórcio de industriais de 
I \ exportadores de madeiras, Ida. 

n I' 
till 

Bens a arrematar: - Veículo automóvel , marca 
Honda, com matrícula DO-85-58, que se encontra em 
poder de Júlia Teixeira Petito, residente na R. Arrifes, 
8-Funchal. 

PRÉ-FABRICADOS 
-Casas 
- Quiosques 

• • w 
C 
O 
cn 
a: 
:J 
O 

Funchal, 95.01.27 

o JUIZ DE DIREITO 
(Assinatura ilegível) 

«COND,UTOR DE TÁXI» 
; FU'NCMAL 

(Horário pós-laboral) 

NÃO PERCA MAIS TEMPO ... 
INFORME-SE E IN'SCREVA-SE: 

ENTIDADE PROMOTORA: 
«ANTRAL - Delegação A,utónoma da Madeira» 
Rua do Bettencourt, n.º 10 - 2.º Direito -letra E - Teléf.: 22 04 92 

ENTIDADE FORMADORA: 
«CAMFOR - Emp. Formação Profissional, Lda.» 
Sítio da Igreja - Camacha - Telef.: 922288 - Fax: 92 41 88 

Este curso é subsidiado pélo Fundo Social Europeu e'Ministério do Emprego 
e Segurança Social e conta com ó apoio do Centro Regional oe Formação Profissi~nal 

- Pavilhões 
- Armazéns, etc. 

O FUNCIONÁRIO 
(Assinatura ilegível) 

26240 

CAMINHO DO SALÃO, 18-B, ST.º ANTÓNIO 
Telefs.: 743999/49566 

REQUISITOS MíNIMOS DE CANDIDATURA: 
* Escolaridade Mínima Obrigatória 
* Exercer a profissão de Condutor de Táxi há mais de 3 anos 
* Maiores de 21 anos ' 

* Os candidatos serão sujeitos a provas 
de aptidão psicológica e de personalidade 
a realizar no dia 08.02.95 pelas 20 horas 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 
* Higiene e Segurança no Trabalho 
* Introdução ao Regulamento dos Transportes 
* Francês e Inglês para Turismo 
* História e Património da Madeira 
* Cultura geral 

-* Atendimento de Clientes ' 

HORÁRIO: REGALIAS: 
* Subsídio de Alimentação 
* Subsídio de Transporte . 

(se residir fora do 
Concelho .onde.decorre a 
formação - Funchal) 

De segunda a quinta, das 19 às '23 horas 

* Seguro de Acidentes 
Pessoais ' 

* Certificado de fim de 
curso reconhecido pelo 
C.R.F.P. 

HORAS DE FORMAÇÃO: 
* 336 Horas 

LOCAL DE FORMAÇÃO:. 
* Funchal 

'.-.• ~ 
l..'_ 
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10.00 Abertura 
10.02 Peter Pan 

e os Piratas 
10.25 Telenovela: 

Ana Raio 
e Zé Trovão 

11 .10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Vizinhos 
13.05 Telenovela: 

Prisioneira 
do Amor 

14.00 Notícias 
14.15 Tempo 
14.20 Malha de Intrigas 
15.05 Novos Horizontes 
15.35 Uma Família Feliz 

16.20 Caderno Diário 
16.i5 Novas Aventuras 

de Black Beauty 
17.05 Dinossauros 
17.30 Conan 
17.55 A Família Trapp 
18.20 Concurso: 

Com a Verdade 
Me Enganas 

19.00 Telejornal 
19.30 Vamos ao Cinema 
20.05 Telenovela : 

«Fera Ferida» 

20.20 Jornal das 9 
21 .30 Financial Times 

+ Tempo 
21.40 Retratos de Família 
22.30 Zona + 
00.15 24 Horas 
00.50 Remate 
01 .00 Fecho 

LIMIANO 
É UM QUEIJO 

TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR 

INCONFUNDíVEL 

UM FABRICO ... 
UMA 

TRADiÇÃO ... 

Distribuidor: 

ABREU & FILHOS, LDA. 
RUA BRIGADEIRO 

COUCEIRO, 30 
TELEF.: 222627 

T" E 

07.00 Abertura 
07.05 Bom Dia 
07.55 Conversas 

do Manei 

L 

08.00 * O Cantinho 
do Bebé 

08.25 * A Família 
Adams 

08.50 Origens (ep. 75) 
09.20 Viva a Manhã: 

10.50 *Culinária 
' «Bacalhau 

E 

à Galeza» 
11.10 * A Traidora 

(O Tempo 
no Intervalo) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 
13.10 Divulgação 
13.15 Você Decide 

«Corações Partidos>; 
14.05 Malha de Intriga 
15.23 O Melhor 

dos Apanhados 
. 16.15 Divulgação 
16.20 Caderno Diário 
16.30 Missão Impossível 
17.20 Com a Verdade 

M'Enganas 
18.10 Desencontros 
19.00 Telejornal 
19.30 74.5 

Uma Onda no Ar 
(O Tempo 
no Intervalo) 

20.20 Nico D'Obra 
20.50 Zona + 
22.25 Nas Teias da Lei 
23.10 24 Horas 
23.40 RTP/Financial Times ' 
23.50 Remate 
00.00 Q tempo 
00.05 Ultima Sessão: 

«Vietnam, Texas» 

É um thriller de 
grande acção que 
descreve a busca 
empreendida por um 
padre, antigo 
veterano do 
Vietnam, da sua 
mulher e filha 
vietnamitas, agora a 
viverem com um 
poqeroso e 
implacável traficante 
de droga. Trata-se de 
mais um filme onde 
se reflecte a memória 
traumática da 
guerra, bem como, 
todas as dificuldades 
da comunista 
vietnamita a viver 
nos Estados Unidos. 
Para além de Robert 
Gintyo elenco conta 
ainda com a 
participação de 
vários intérpretes 
asiáticos, onde se 
destacam a bela 
Tomlyn Tomita e 
Haing S. Ngor, 
vencedor do óscar do 
Melhor Actor 
Secundário em Terra 
Sangrenta. 

01.35 Encerramento 

""', 

V' I S A .. 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.00 Casa do Caçador 

16.55 Divulgação 
17.00 O Tempo 
17.05 Escola Paraíso: 

* Emil Loilenberga 
17.40 Os Amigos 

do Gaspar 
18.15 UmDóLiTá: 

* TJILP 
* O Trampolim 
* A Família Trapp 

19.05 Boletim Agrário 
19.10 Zero de Audiência 
19.45 Magazine: 

«Saúde» 
20.10 Música dos Outros 

(Prog. 6) 
Artista Convidado: 
Paulo Gonzo 

20.40 Boa Noite 
20.45 Ver Para Ler· 
20.50 RTP 

Financial/ Times 
20.55 O Tempo 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 

21.45 Ópera: 
«Manon Lescaut» 

Manon esfreveu ao 
seu editor, Giulio 
Ricrodi: «Puccini é 
uma heroína em que 
acredito e por isso 
não pode deixar de 
conquistar o coração 
do público!» 
Na estreia, em Turim, 
verificou-se que a sua 
convicção estava 
correcta. 

23.55 O Tempo 
00.00 Arte na época 

dosdescobrimentos: 
Mosteiro 
da Batalha 
«Capelas 
Imperfeitas» 

00.05 Encerramento 

O :, ,) • R A D o 

10.30 Abertura 
10.32 TVI Shopping Center 
11.00 O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 

(Inclui Meteorologia) 
12.30 Telenovela : 

Kassandra 
13.15 TVI Shopping Center 
13.30 Esquadrão Classe A 

O Esquadrão Classe A 
é contratado pelo 
milionário Warren 
Teasdale para salvar 
a sua filha, Jennifer, 
que foi raptada por 
um grupo de 
terroristas, os «SLA». 
Os nossos amigos 
libertam a jovem mas 
não conseguerp 
recuperar os 500 mil 
dólares do resgate . 
No entanto; os 
terroristas não 
parecem dispostos a 
facilitar a vida do 
Esquadrão .. . e o 
senhor Teasdale não 
parece disposto a 
perder o dinhei ro. 

14.15 Programa 
Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.15 Encontro 
15.20 A Hora do Recreio 
16.20 Tempo Informação 
16.25 Telenovela : 

Caprichos 
17.25 Telenovela: 

O Preço da Paixão 
18.20 Tempo Informação 
18.25 Telejornal 
19.00 Telenovela: 

Éramos Seis 

19.30 Série: 
Macgyver 

20.30 Entretenimento: 
Verdade 
ou Mentira 

21.00 Entretenimento: 
Trapos 
S. Companhia 

21.30 Passatempo: 
Diz-me Com Quem 
Andas ... 

22.30 Novo Jornal 
23.10 Desporto 

Prolongamento 
23.40 Novos Ventos 

A Igreja em Portugal 
e no Mundo 

00.10 Tempo Informação 
00.15 Encontro 

~ 

RTP~ 
INTERNACIONAL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Directo do Canal 1, 
em directo da 
RTP/Porto 

12.30 Lá em Casa 
Tudo. Bem 

13.00 A Aviação 
em Portugal 

14.00 Sessão da Tarde: 
«A Vizinha do 
Lado» 

15.35 A Grande Pirâmide 
16.00 RTPi Júnior 

,<Caderno Diário» 
«Zero de 
Audiência» 

16.45 Com a Verdade 
M'Enganas 

17.20 Só Riso 
17.50 Sinais RTPi 
18.30 Made in Portugal 
19.00 Telejornal 
19.30 O Tempo 
19.35 Na Paz dos Anjos 

.20.10 Frou-Fou 
21.40 Portugal Sem Fim 
23.00 TV2 Jornal 
23.15 RTP 

/ Financial Times 
23.30 Fecho 

c NEM A FREQUÊNCIAS 

CINE JARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 

Máquina Diabólica 

CINE D. JOÃO 

Encerrado para obras. 

Reabre a 10 de Fevereiro 

CINE SANTA MARIA 

14.30,17.30 e 21 .30 horas 

«Karate Kid» 

• 

CINE MAX 

13.00, 15.15, 17.30, 19.45 

e 22.00 horas 

«Maverick» 

RÁDIO GIRÃO - F.M .• 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 f. M.· 92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M. - 96.0 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações comunicadas após o fecho desta pílgina 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 
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HOJ E NO FUN CHAL 
Céu geralmente muito nublado. 
Vento Sul moderado com 20 a 
35 Km/h rodando para Sudoeste. 

I 
••••••• Períodos de Chuva fraca para o 

fim do dia. 
(Previsão) 

CIDADES MAX MIN. TEMPO 
Lisboa 18 9 Limpo 
Madrid 17 -2 Limpo 
Londres 13 3 Neblina 

12 6 Nevoeiro 
9 6 Nevoeiro 

3 Nevoeiro 
5 Neblina 

TELEBANCO· APARTADO 12 196·1508 LISBOA CODEX 

T E M····! . ! 
'. ' 

Céu com períodos de muito 
nublado. 
Ven to Noroeste fraco a 
moderado com 10 a 25 Km/h). 
(Previsão) 

EST ADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga. 
Costa Sul - Mar de pequena 
vaga. 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
C éu com períodos de muito 
nublado. 
Vento Norte fraco a moderado 
coml0 a·25 km/h rodando para 
Oeste. 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 -

NORTE 

Estação Hoje 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

o preço deste se rviço em todo o país custa 186$50 por minuto, sendo inc luído na sua factura telefónica. 

FO T o 
E X PRESS 30 MINUTOS 

G C. T:-;vi,a , /. "Pi 2P 
C.C. iavim, LO;::;. J8 
Tfd.230502 - Fax 2302-14 
ç.C ,A;f(Jnl.:rn&ntaf Udt), LOfü 4 
Te:. 764422 

c. C. ?t~'!'~:5T;'6/0, i. l"Jjtl 5 
T~". 965A;.-1 
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• • 
FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRIO DE 1995 

ENCONTRO , 
Ellluita areia 

• A criação da nova empresa «Co-inertes» não é mais um monopólio - defende Carlos Pereira, 
administ~ador de uma empresa de inertes. Nega que a concordância do Governo seja para beneficiar 
determinado grupo ou para controlar a subida de preços. Quanto à questão ecológica nada há a temer, 
afirma. Isto porque «se o Governo nunca chamou a atenção é porque estamos dentro das regras». A 
areia «vai dar para nós, para os nossos filhos e netos». 

TERESA FLORENÇA 

DIÁRIO - Nos últimos 
tempos verifica.,se a inter
venção do Governo no se(}

tor da areia, mna área vital 
para a construção. Como 
vê essa intromissão? 

Carlos Pereira - Não ve
jo o poder governamental 
nesta área, uma vez que a úni
ca responsabilidade que o 
Governo tem no sector é a m
vel da atribuição de alvarás e 
da cobrança de taxas de des
carga dos inertes no Porto do 
Ftmchal. Não há razão para 
a intervenção do Governo ne& 
te sector. O que se pode con
cluir é alguma preocupação 
a mvel do preço controlado. 
Ai estamos perfeitamente à
-vontade para que o Governo 
possa fazer alguma interven
ção e uma análise de merca
do, de custo, de mercadoria. 
Sabemos que todas as em
presas trabalham com uma 
margem de lucro e, nessa ma
téria, o Governo já deve ter 
feito as suas análises quando 
faz a atribuição das licenças 

DIÁRIO - A Secreta
ria Regional da Economia 
ao concordar com a cria
ção da empresa «Co-iner
tes», que aglutinará várias 
empresas, não estará a ter 
uma atitude proteccionis
ta? 

C.P. - Não concordo. De
pois de analisar toda a pro
blemática da extracção de 
inertes e do número de em
barcações existentes na Ma
deira, temos que pensar de 
mna outra forma: existe mais 
oferta que procura. O número 
de embarcações é excedente. 
Ao propormos ao secretário 
a sua redução facilitamos o 
tráfego dentro do porto do 
Ftrnchal. Com a mudança pa
ra o Poro Novo há maior ro
tatividade das embarcações e 
um maior aproveitamento de 
todo o património. Se anali
sarmos durante a semana o 
número de embarcações es
tacionadas no Porto do Fun
chal, -à espera de descarga, 
verificamos que não podemos 
tirar rentabilidade das em
barcações e isso obriga a que 
~to seja superior. 'Cada 

~ embarcação só pode efectuar 
uma viagem por semana, o 
que significa cinco dias de pa
ragem. É impensável. A nossa 
intenção é assim formar uma 
empresa de comercialização 
não só para fazer redução de 
custos. 

Carlos Pereira: "A areia vai dar para nós, para os nossos 
filhos e netos». 

DIÁRIO - Não é a cria
ção de mais um monopó
lio? 

C.P. - Não, de forma al
guma. Discordo completa
mente. Cada empresa per
tence a um armador, logo não 
é monopólio. 

DIARIO - Nos próxi
mos anos haverá grandes 
obras, nomeadamente o 
aeroporto. Naturalmente 
que o Governo quer con
trolar uma possível espe
culação. Será só isso, ou 
estará a beneficiar deter
minado grupo? 

C.P. - Não pretende nem 
controlar os preços. Tem a 
nossa garantia que não pre
tendemos fazer aumentos 
pois vamos ter redução de 
custos. 

Vamos dar sim qualidade 
de produto e condições: va
mos montar, fazer a lavagem, 
crivagem, classificação de pro
duto sem aumento de preço. 
Acaba por ser uma redução 
em termos de custo muito 
significativa. 

DIÁRIO - Com a cria
ção da nova empresa aca
bam os preços livres ... 

C.P. - Essa situação já 
se verifica há alguns anos. 
Sempre houve entendimento 
junto dos armadores para um 
controle mais eficaz de pre
ços . 

. DIÁRIO - Como expli
ca o descontentamento de 
duas empresas que não se 
querem associar? 

C.P - O que existe é uma 
empresa pequena que, por 

a dificuldade de diver
gências internas, ainda não 
l'eSOlveu. Não tem a ver com a 
sua participação. Mas ainda 
não pôs de parte a hipótese 
de se associar. 

DIÁRIO - Então não 
há desacordo? 

C.P. - Todas as empre
sas têm a perspectiva de se 
agrupar, exactamente porve
rem que se fizermos uma re
dução das embarcações o Cll& 

to fixo, por cada embarcação, 
será muito reduzido. Para 
nós significa·ganho. 

DIÁRIO - A areia ex
traida na Região será su
ficiente para as necessida
des das obras a realizar? 

C.P. - É suficiente. Vai 
dar para nós, para os nossos 
filhos e netos. O fundo do mar 
é muito fértil em areia desde o 
Porto do Ftrnchal à Ponta do 
Pargo e, para o outro lado, até 
ao Caniçal. O mar do Norte 
tem alguma dificuldade, mas 
pode ser explorado. 1st9 po
de ser confirmado através da 
Secretaria Regional do Equi
pamento Social, que já teve o 
cuidado de mandar fazer um 
estudo. Segundo foi dado a 
conhecer a areia não é su
porte natural da ilha. Por esta 
razão não há motivo de apre
ensão. 

DIÁRIO - Como maior 
empresário do sector na 
Região tem pedido a ori
entação de especialistas 
em matéria de ambiente? 

C.P. - Nós não manda
mos fazer um estudo sobre a 
parte ecológica, mas pelo que 
vamos conversando com pe& 
Soas abalizadas, penso que 
não há grande degradação a 
nível ecológico feita por nós. 
Os armadol'es têm sempre o 
cuidado de fazer a extracção 
de uma forma equilibrada e 
justa. E temos de ter em aten
ção: se o próprio Governo, 
que defende o ambiente, ti
vesse a percepção de alguma 
degradação já nos teria cha-

mado à atenção. Como nun
ca o fez pensamos que esta
mos de!ltro das regras. 

DIARIO - Tem surgi
do legis1ação variada a próic 
bir a extracção de areias e 
para travar o desgaste dos 
fundos marinhos. Mas não 
tem sido respeitada. .. 

C.P. - Toda a proibição 
que tem acontecido ao longo 
dos tempos não tem a ver, 
propriamente, com a parte 
ecológica, mas com as zonas 
habitacionais. Era na altura 
em que se fazia alguma ex
tracção nocturna que, por ve
zes, provocava determinado 
ruido e incomodava. As ou
tras proibições têm a ver com 
a extracção em locais turísti
cos. Também a 300 da costa 
as extracções não são feitas 
para não ferir a orla maríti
ma. 

DIÁRIO - No entanto 
várias opiniões têm levan
tado a questão da extrac
ção de areia poder pôr em 
causa a plataforma conti
nental, levando à queda 
de falésias. 

C.P. - Não podemos ter 
essa preocupaÇão porque fa
lésias e novas fajãs surgem de 
tempos a tempos e em locais 
que nada têm a ver com a ex
tracção de areia do mar. Por 
exemplo, no Faial, nunca foi 
feita nenhuma extracção. 

DIÁRIO - Já foi colo
cada a hipótese de vender 
água a Marrocos e trazer 
areia. O que pensa da pos
ffibilidadede~ deo& 
tro local? 

C.P. - Penso que essa 
possibilidade nem se pode 
pôr. Os custos vão ser muito 
mais elevados do que os pra
ticados na Região. Se pensa
mos que devemos defender a 
economia regional, as nossas 
maíéria&primas, as empresas 
locais, não devemos pensar 
em fazer importações mais 
do que as que já fazemos. To
dos os investimentos dos ar
madores são feitos na Região. 
Quem pensa dessa forma não 
está a defender a economia 
regional. 

Trazer areia de outro lu
gar, aí sim era um monopó
lio. Ficávamos todos à espe
ra da areia que chegasse. 

DIÁRIO - A descarga 
de areia passará a ser no 
Porto Novo. Ali o barco não 
pode ficar até à descarga 
como faz no Porto do Fun-

chal. Qual será a solução? 
C.P. - É uma pergunta 

de dificil resposta neste mo
mento. O que nós pensamos 
e concordamos com o Gover
no é que a descarga de iner
tes se deve fazer fora do Porto 
do Ftrnchal. Entendemos que 
com o número de embarca- . 
ções de recreio é de todo com
preensível que não se faça 
descarga de inertes no Porto 
do Ftrnchal. Chamo também 
a atenção que não é só a areia 
que faz poluição. A descarga 
de cereais também causa ba& 
tante mal-estar aos turistas. 
Não podemos só atribuir as 
culpas aos inertes. 

DIÁRIO - Considera 
então que os cereais deve
riam ser descarregados 
noutro porto? 

C.P. - Exactamente, se 
queremos manter uma cida
de limpa e um porto cligno jk't

ra a recepção de turistas. 
DIÁRIO - Vão surgir 

estaleiros na Zona do Por
to Novo ou não? 

C.P. - Há um projecto pa
ra a sua criação e vão surgir 
ali. 

DIÁRIO - Assistir.,se-á 
então à passagem de ca
miões com areia na cida
de. 

C;P. - Vamos correr esse 
riscq para abastecer as obras 
cio Funchal. Não podemos 
evitar, a não ser que o Gover
no continue a pensar que se 
possa descarregar alguma 
parte no Funchal, o que eu 
não acredito. 

DIÁRIO - Não consi
dera que as taxas pagas 
pela areia são irrisórias 
comparando com o que pa
gam outras descargas? 

C.P. - Não, pois se ele
varem os preços o custo da 
areia também subirá. Se re
parar, sofremos um aumento 
significativo no ano transac
to. Além do preço estabeleci
do nós pagamos muitas taxas 
que não são do conhecimen
to do público. Refiro como 
exemplo a taxa de acostagem, 
lavagem e outras. Enquanto 
a descarga de outros produ
tos é efectuada com todos os 
meios de transporte do Por
to, a descarga de iner-1es não. 
Até lavamos o cais por nossa 
conta. Pagamos a água, a luz, 
a limpeza. O Porto deixa-nos 
unicamente fazer a atracação, 
mas por conta e risco dos ar
madores. 

• 
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MARíTIMO E A EUROPA 

Marcar passo 

• o Marítimo deixou escapar um ponto ontem no Estádio dos Barreiros, frente ao Estrela 
da Amadora, consentindo um empate a zero golos. Com este resultado, os madeirenses 
"marcaram passo" na luta por um lugar'na Europa, numa jornada em que o Boavista 
perdeu, o Guimarães ganhou e o Tirsense empatou. 
O União, por seu turno, foi a Braga - por interdição da "Luz" - perder com o Benfica, 
enquanto na II Divisão de Honra, o Nacional não teve melhor sorte em Vila da Feira. 

PÁGINAS 6/7 
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EM INICIADOS 

Marítimo campeão 
a duas jornadas do fim 

E ste fim-desemana di& 
putouse mais uma jor
nada dos campeona

tos regionais dos escalões 
mais jovens. Nos infantis, des
taque para a goleada do Na
cional B frente à formação do 
Juventude. O líder Câmara de 
Lobos venceu o Caniçal de for
ma concludente. Nos Inicia
dos, .o Marítimo, a duas jorna
das do fim, sagrou-se campe
ão regional. O Caniçal, 
segundo classificado ganhou 
no seu campo, a Machico, con
solidando a sua posição. 

Nos Juvenis, os principais 
candidatos ao titulo, Marítimo 
e Nacional, venceram os seus 
adversários Pontassolense e 
Camacha por igual score. 

Nos juniores, o Marítimo 
'derrotou o União de forma con
cludente. O Nacional na sua di:
fícil deslocação a Macbico ven
ceu facilmente os locais, en
quanto o Santacruzense, 
equipa sensação deste campe
onato, foi ao Municipal de Câ
mara de Lobos, vencer a for
mação local mantendo assim 
as suas aspirações intactas. 

Resultados 

Infantis 

Nacional B-Juventude 10-0 
" Marít imo A-Nacional A 4-0 

Santacruzense-Camacha 0-4 
São Vicente-União 0-4 
Prazeres-Andorinha 0-2 
Estrela da Calheta-Marítimo B 2-0 
Ribeira Brava-Canicense 1-0 
Estreito-Machico 1-2 
Câmara de Lobos-Caniçal 4-0 

Iniciados 
Série A 
Câmara de Lobos-Estreito o-o 
União-Marítimo A 1-5 
Caniçal-Machico 2-0 

J V E D G P 
1 ° Marítimo A 8 7 1 39-4 15 
2° Caniçal 8 4 1 3 10-13 9 
3° Câmara de Lobos 7 2 3 2 7-4 7 
4° União 7 2 2 3 10-18 6 
5° Estreito, 8 1 3 4 5-23 5 
6° Machico 8 4 4 4-14 4 

Série B 
Marítimo B-Santacruzense 0-2 
Santana-Porto-santense 3-2 
Estrela da Calheta-Nacional 1-0 

Série C 
Juventude-Camacha 3-1 
Andorinha-Canicense o-o 
Juventude de Gaula-Pontassolense o-o 
Ribeira Brava-Porto da Cruz 5-0 

Juvenis 
Série A 
Nacional-Camacha 3-0 
Pontassolense-Marítimo 0-3 

J V E D G P 
1° Nacional 2 1 1 4-1 3 
2° Marítimo 2 1 1 4-1 3 
3° Pontassolense 2 1 1 2-3 2 
4° Camacha 2 2 0-5 O 

Série B 
Câmara de Lobos-Estreito 0-1 
União-Machico 1-2 
Série C 
Andorinha-Ribeira Brava 2-0 
Porto da Cruz-Juventude 2-1 
Série D 
Santacruzense-Pátria 7-2 
Caniçal-Juventude de Gaula 2-1 

Juniores 
Série A 
Marítimo-União 5-1 
Machico-Nacional 0-3 
Câmara de Lobos-Santacruzense 1-2 

J V E D G P 
1° Marítimo 5 4 1 19-2 8 
2° Nacional 5 4 1 11-2 8 
3° Santacruzense 5 4 1 6-3 8 
4° Câmara de Lobos 5 2 3 6-13 4 
5° Machico 5 4 3-11 2 
6° Un ião 5 5 1-10 O 

Série B 
Estreito-Pontassolense 4-2 
Andorinha-Santana 1-1 
Porto-santense-Camacha 1-1 
Est re la Calheta-Can iça l 6- 1 

DESPORTO FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

União, 1 
Maritimo A, 5 

Campo Adelino Ro
drigues 

Árbitro: José Manu
el Freitas 

União: Miguel; Daniel, 
Marco Martins, Mauro, 
Quintal, Renato, André 
Sousa (Fil ipe aos 35m), 
Va lter Ruben Pereira, Do
nato (cap) (Luís Ruben . 

. aos 69m) eJuan (Duarte 
Nóbrega aos 59m). 

Suplentes não utili
zados: Egídio e Pedro. 

lVIaritimo A; Celso; Du
arte, Ruben, Ricardo (Nel
son aos 55m), Femando, 
Dario (cap), Hélvio, Cláu
dio (Sílvio aos 50m), Val
ter, Hugo e Luís. 

Suplentes não utili
zados: Roberto, Marco 
e Figueira. 

Disciplina: Nada a re
gistar. 

Golos; Fernando (3), 
Donato (22), Dario 
(30), Cláudio (33), Hu
go (45), Sílvio (62) 

JOGO D A CONSAGRAÇÃO 

Cinco na rede 
quatro no poste 

O Marítimo A, sa
grou-se campeão 
regional de inicia

do s ao vencer de forma 
concludente na manhã de 
ontem a formação do 
União. O triunfo dos "ver
de-rubros" começou a de
senhar-se logo aos 3 minu
tos quando o' central Fer
nando, num bonito golpe 
de cabeça, inaugurou o 
marcador. Os unionistas 
após o golo sofrido reagi
ram e 7 minutos 'volvidos 
restabeleceram a igualda
de através de Donato, num 
remate forte, embora com 
algumas culpas para o 

C H 

guarda-redes Celso. 
Os jovens do Marítimo 

sentiram o golpe e oscila
ram um pouco, tendo o 
equilíbrio prevalecido du
rante largos minutos. Aos 
30 minutos Dario, num bo
nito remate de fora da 
área aument.ou a vanta- . 
gem, para três minutos de
pois Cláudio dilatar o mar
cador, na conversão de um 
livre directo. Na segunda 
metade, o Marítimo au
mentou o seu caudal ata
cante e não sentiu quais
quer dificuldades em ven
cer o seu adversário, 
podendo a margem de go-

C O 

los ter sido maior: quatro 
bolas foram à madeira da 
baliza de Miguel. 

Vitória certa da melhor 
equipa, constituída por jo
vens de elevada craveira 
técnica, realçando-se as 
exibições de Cláudio, Da
rio , Valter e Hugo. Nos 
unionistas destaque para 
a maneira briosa como os 
seus atletas. se bateram, 
com Ruben Pereira e Mi
guel a se mostrarem os 
mais inconformados. 

A arbitragem esteve 
bem. 

MARTINHO FERNANDES 

"Corolário do · trabalho" 
Depois de duas épo

cas arredados da 
conquista do título 

no escalão de Iniciados, o 
Marítimo volta às vitórias. 
Comandados pela dupla 
técnica constituída por Chi
co e Pedro Araújo, os jo
vens maritimistas sagra
ram-se campeões da Ma
deira, a duas jornadas do 
termo do campeonato. 

No final do encontro de 
ontem, o técnico "verde
-rubro" estava feliz pela 
proeza conseguida. Ao 
DIÁRIO, Chico afirmou: 

- A conquista deste 
campeonato já era espera
da, embora estivéssemos 
convictos que iríamos en
contrar algumas dificulda
des. Esta época o valor en
tre as equipas que partici
param nesta fase final era 
algo desnivelado, mas o tí-

tulo foi o corolário do nos
so trabalho. Este grupo 
merece-o! 

- Segue-se a fase na
cional ... 

- Agora temos que co
meçar a pensar nos obstá
culos que vamos enfrentar. 
Vamos representar pela 
primeira vez a nossa Re
gião neste escalão a nível 
nacional,sabemos de an
temão que os iniciados do 
Continente têm outro nível 
e vamo-nos preparar para 
tal. 

Chico, no entanto, não 
deixou de comentar: 

- É com alguma apre
ensão que perspectivo a 
nossa ida à fase nacional. 
Na época passada tive a 
oportunidade de presen
ciar um jogo de iniciados 
entre o Sporting e Vila
franquense e continua a 

existir o problema dos jo
gadores de cor, que mili
tam nas equipas continen
tais. Não tenho nada con
tra estes atletas, mas a 
verdade é esta: a maioria 
desses jogadores não têm 
idade para jogar nas cate
gorias onde estão inseri
dos. Será um grande pro
blema para nós devido à 
estatura física que esses 
mesmos atletas apresen
tam. Mas, acima de tudo, 
partimos para lutarmos 
muito e jogo a jogo tentar 
contrariar o maior favori
tismo dos nossos adversá-

J rios. Os campeonatos a ní
vel do Continente são mui
to mais competitivos que 
os nossos, as condições de 
trabalho são outras, em
bora nós não tenhamos 
qualquer razão de queixa. 
Temos tido todo o apoi~ 

desejado, da direcção, do 
coordenador e de todas as 
pessoas que nos acompa
nham mais de perto. 

A finalizar: 
- Queria dedicar esta 

vitória a todos os pais dos 
miúdos que-compõem este 
grupo. Neste momento e 
depois de quatro anos fo
ra do Marítimo, sinto uma 
enorme satisfação saber 
que há pessoas que con
fiaram em nós, tal como a 
direcção do clube e do co
ordenador. Essa aposta e 
essa confiança não foi má 
pois recuperámos para es
te clube o título de inicia
dos, que já fugia há dois 
anos, não podendo esque
cer os meus colegas que 
me antecederam, pois tam
bém existe aqui algum tra-

, bàlho dele.s. 
MARTINHO FERNANDES 
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D E C S I V O S 

o golo segundo Isaías 
e expulsão a Milton Mendes 

A expulsão de Milton 
Mendes quando o 
Benfica ganhava 

por 2-1 e .0 instinto pelo 
golo de Isaías estiveram 
na base do triunfo dos 
«encarnados» ontem no 
l.º de Maio, em Braga, 
palco escolhido pelos cam
peões nacionais em alter
nativa à interdição do Es
tádio da Luz paI'a recebe
rem o União. 

Rio corre ': 
. sempre para o mar 

o Benfica. entrou a 
pressionar e instalou-se 
no meio campo dos ma
deirenses, obrigando es
tes a recuar sistematica
mente sem conseguirem 
sair da sua casa interme
diária. Mas pertenceram 
aos ilhéus as primeiras si
tuações de grande perigo. 
Os pupilos de Artur Jor
ge esbarravam sistemati-

camente numa densa flo
resta de pernas com cin
co defesas fixos a que se 
juntavam amiúde os mé
dios em auxílio defensivo 
que não davam espaços. 

Tal como rio corre 
sempre para o mar, assim 
o caudal ofensivo do j9go 
se dirigia sempre para as 
proximidades da área do 
União. 

De surpresa, num for
tuito contra-ataque, Jovo 
obriga, com um remate de 
lo.uge Preud'Homme à sua 
primeira intervenção, ain
da assim sem grande 
aperto. Volvidos dois mi
nutos, Sérgio Lavos isola
-se mas depois fa.lta-lhe o 
.discernimento necessário 
pa~a finalizar, deixando 
no entanto o aviso. Aos 16 
m.inutos Sérgio L~vos' 'vol- . 
ta a isolar-se e, à entrada 
da área, dis#á.ra para l.lm 
espectacular golpe de rins 
do exce1ente .Preud'Hom-

Dimas vê Jokanovic. 

. . 

me, obrigad.o agora a de
fender em esforço com a 
ponta dos dedos para can
to. O ataque «encarnado» 
revelava-se infrutífero: 'Jo
ão Pinto, Isaías, Caniggia 
e Paneira tudo tentavam 
mas Zivanovic encontra
va-se bem protegido por 
uma rectaguarda unionis
ta disciplinada, com uma 
paéiência oriental. À pas
sagem da meia hora, Isaí
as consegue pela primei
ra vez espaço para o re
mate em posição frontal 
maS chuta muito sobre a 
trave. 

Madeirenses 
no contr~-ataque 

Os unionistas só ace
leravam quando podiam 
contra-atacar apanhando 
em contrapé o Benfica. De 
resto, qnando de posse de 
bola · trocavam o, esférico 
sem pressas e sem desar
mar o esquema defensivo. 
Ao minuto 39, Caniggia 
troca a bola com Tavares 
e este, bem enquadrado, 
remata contra o corpo de 
Dragan. O Benfica insis
te, João Pinto cabeceia 
em desequilíbrio mas for
çando Zivanovic à sua de
fesa mais esforçada, a so
co. O Benfica intensifica 
a pressão, Paneira faz 
uma incursão individual, 
ganha um ressalto e re
mata para o fundo das 
malha's, abrindo o activo 
para os lisboetas aos 4'2 
minutos. O Estádio 1: º de 
Maio, quase I'epleto, vi
brou a gritar: «gooolo!». 

A vantagem tangenci
al dos benfiquistas ao in
tervalo'premiava a sua in-

questionável superiorida
de em potencial competi
tivo mas era lisonjeira pa
ra o número de ocasiões 
de golo construídas, em 
que os madeirenses foram 
mais férteis mas acusa
ram falta de sangue frio 
para a concretização nas 
oportunidades. Para a se
gunda parte regressam as 
duas equipas iniciais e 
com o Benfica a jogar já 
mais à-vontade, conce
dendo mesmo algum es
paço de progressão aos 
unionistas, que em ataque 
planeado não eram tão pe
rigosos. Ao contrário, os 
benfiquistas tinham ago
ra mais abertas: Isaías e 
João Pinto desperdiçam lo
go nos primeiros minutos 
da etapa complementar 
duas oportunidades sobe
ranas. Aos 60 minutos, Ca
niggia solicita João Pinto 
que recebe' a bola junto à li
nha lateral esquerda, cruza 
para as costas da defesa do 
União, aparece solto Isaías 
a cabecear para o 2-{). Tudo 
rápido de mais para uma 
muralha defensiva já des
moronada dos madeirenses. 

União reduz 
e fica com 10 

A um quarto de hora 
do apito final, Manú reduz 
a diferença, sozinho entre 
toda a defesa do Benfica 
e logo no minuto imedia
to o árbitro Monteiro da 
Silva exibe o segun.do 
«amarelo» a Milton Men
des por carga sobre Nelo, 
diminuindo para dez o 
efectivo dos visitantes. 
Aos 79 minutos Zivanovic 
faz a defesa da tarde pa
ra voar a um forte rema
te de Nelo na recarga a 
um canto. Vendo . ocorrer 
no mes'mb minuto a redu
ção do marcador,seguida 
de uma inferioridade nu
mérica, o treinador do 
União faz sair o jogador 
que mais se esforçara na 
primeira parte numa luta 
desigual com a defesa 
«encarnada»., 

Osill;adeirenses res
sentiram-se da expulsão de 
Milton Mendes e não mais 
foram capa,zes de discutir 
o resultado. Insiste ainda 
o Benfica: Nelo desmarca 

. Caniggia, este falha com
pletamente liberto mas a 
bola so'bra para Isaías, 
mais 'uma vez a acompa
nhar o lance e a estábele
ceI' o 3-1 definitivo. 

Mozer habitual 
ficou em branco 

Em partida geralmen-
. .te correcta Q juiz minhoto 

Monteiro da Silva não cas
tigou com o mesmo rigor 
faltas repetidamenteco
metidas por Mozer. 
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Isaías: mais dois ... 

ENCHENTE 

Benfica parecia 
em casa 

o s clubes grandes 
são assim. Benfi
quistas do norte e 

do sul, do litoral e do inte
rior, rumarain em grande 
número ontem a Braga, 
conferindo à capital mi
nhota um ambiente de festa 
desportiva ainda mais in
tenso do que aquele que se 
vive normalmente nos jogos 

. em que é o Sporting e Bra-
ga a fazer as honras da ca
sa. Claques «No Name 
Boys» de Beja, Grândola, 
Guarda, Lousada, Fafe, 
Guimarães e Póvoa de Var
zim, entre outras, assenta-

ram dísticos nas bancadas 
e entoaram cânticos ao clu
be da Luz. 

Cachecóis, bonés e 
bandeiras, camisolas com 
o emblema da Águia e 
«Parmalah> escrito ao pei
to venderam-se como tre
moços e os restaurantes 
de Braga facturaram à 
brava. O Benfica en-tra em 
campo e o granito do Es
tádio 1. º de Maio vibra 
com o grito estridente e 
em uníssono dos fãs en
carnados. O Benfica jogou 
mesmo em casa, ainda que 
emprestada. 

L I G A 

Damásio anuncia 
reunião de clubes 

Manuel Damásio, o 
presidente do Ben
fica, dirigiu-se aos 

repórteres presentes ontem 
em Braga no jogo Benfica
-União para, na qualidade 
de presidente da Liga de
clarar que vai convocar 
ainda esta semana uma reu
nião com os clubes por for
ma a auscultá-los sobre as 
incidências da assembleia' 
geral da FPF. 

"Adversário 
defendeu muito" 

Artur Jorge entrou na 
cabina da imprensa do Es
tádio 1. º de Maio para pres
tar declarações aos jorna
listas, começando por refe
rir as dificuldades que .os 
«encarnados» tiveram para 
abrir a defesa contrária. 

«O adversário defendeu 
com todos os jogadores e 
assim era muito difícil», 
afirmou, para de seguida 
enaltecer a valia dos unio
nistas: «é uma equipa cons-

tituída por jogadores de 
grande valor técnico». 

O técnico encarnado 
reconheceu que tudo foi 
«mais difícil enquanto não 
apareceu um golo». 

Da equipa do União, 
ninguém prestou declara
ções. 

RUI SERAPICOS 

Damásio . 
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D I F í C I L MAS JUS T O 

Figo e Balacov empurraram 
"leões" para o triunfo 

U m golo do montene
grino Vujacic aos 63 
minutos deu ontem 

uma justa e difícil vitória ao 
Sporting sobre o Belenenses, t
O, num jogo em que os avan
çados leoninos demonstraram 
desacerto e perderam muitas 
oportunidades de golo. 

Durante os primeiros 15 
minutos o jogo foi confuso sem 
que qualquer das equipas to
masse o rumando do jogo, ape
sar do Sporting estar mais tem 
po com a bola em seu poder. 
O Sporting, com o seu jogador 
Figo em grande plano, tentou 
o golo com jogadas pelos flan
cos que não deram resultado 
devido, em parte, ao acerto da 
defesa azul. 

Aos 35 minutos, o Sporting 

criou perigo junto à baliza do 
croata Ivkovic quando Figo e 
Juskowiak em tabelas suces
sivas passaram a defesa do Be
lenenses, mas não o desam
parado Ivkovic. 

No jogada seguinte, Bino 
fugiu pela esquerda e obrigou 
a defesa do Sporting a ceder 
canto, do qual nada resultou. 

Juskowiak, o jogador mais 
perdulário do Sporting, fez um 
chapéu a Ivkovic aos 38 mime 
tos, mas a bola não chegou ao 
fundo da baliza do Belenenses 
devido a acção de um defesa 
do Belenenses. ~ 

Quatro minutos depois, 
Balacov isolado a passe de Fi
go não conseguiu bater Ivko
vic rematando ao lado do pos
te. 

No recom€.\X>, a equipa 00-

inandada pelo técnico Carlos 
Queirós pressionou o seu,ad
versário, conseguiu criar jo
gadas de perigo e falhou es
candalosamente o golo aos 52 
minutos por Balacov a passe 
de Figo. 

A pressão do Sporting deu 
os seus frutos aos 63 minutos 
quando Figo iniciou uma jo
gada no lado direito e centrou 
para a pequena área azul, on
de apareceu Vujacic de cabe
ça a Ill3J'C8I' o único golo do jo
go. 

A partir do golo do 
Sporting, o Belenenses su
biu no terreno e permitiu 
rápidos jogadas de contra
ataque do seu adversário 
que aos 70 minutos falhou 

FOI O PRIMEIRO ... 

Golo salgueirista 
não assustou 

o salgueirista Luís 
Manuel, logo aos 
dois minutos, num 

lance confuso na área vi-
maranense, lançou a ,<ins
tabilidade» na equipa local, 
inaugurando o marcador 
quando estava rodeado de 
jogadores adversários. 

A partir daqui o Vitória 
de Guimarães, que tinha 
acusado o golo, actuou de
baixo de grande nervosismo 
e praticou um futebol trapa
lhão e sem fluidez. No en
tanto, a pressão foi-se agu
dizando e, entre os 20 e 37 
minutos, o Vitória de Gui
marães dispos de cinco si
tuações p.ara marcar, o que 
aconteceu dois miI).utos de
pois, num desvio triunfal de 
Dane (1-1), após centro da di-

reita de Pedro Barbosa. 
No reatamento, o Vitó

ria de Guimarães apenas 
demorou quatro minutos a 
marcar, desta vez por Zi
ad (2-1), que rematou cru
zado após jogada de en
tendimento com 
Gilmar.Aos 58 e 65 minu
tos, o Vitória de Guima- . 
rães poderia ter marcado 
novamente, acabando o 
terceiro golo por surgir 

. aos 79 minutos, por Gil
mar (3-1) a rubricar uma 
grande exibição. 

Pedro Espinha negou 
ainda o qmu·totento aos lo
cais aos 89 minutos, num 
lance em que interveio 
também Pedro Barbosa. 

Arbitragem sem influ
ência no resultado. 

um golo por Juskowiak. 
Cinco minutos depois, Bi

no efectuou um remate a 20 
metrosdabalizadeCoffiITilia 
que efectuou a melhor defesa 
do jogo. 

Nos últimos 10 minutos o 
Sporting falhou várias vezes o 
golo, principalmente por Jus
kowiak, já que o adiantamento 
dos jogadores do Belenenses 
abriu grandes espaços no seu 
último reduto. 

O Sporting mereceu a vi
tória e teve em Figo e Balacov 
dois jogadores decisivos, en
quanto no Belenenses merece 
realce o empenho dos seus jo
gadores. 

Trabalho razoável do ár
bitro escalabitano António R0-
la. 

J A PÃO 

Ziad 
de partida 

O futebolista do Vitó
ria de Guimarães 
Ziad revelou ontem 

que «vai reunir-se esta se
mana com os emissários do 
Vissel Kobe para corrigir 
aspectos do contrato pro
posto» pelo clube japonês. 

Ziad, que deverá esta 
semana rumar ao Japão pa
ra «fazer testes médicos», 
pretende «falar antes» com 
os responsáveis nipónicos 
«para acertar tudo», con
forme lhe foi «permitido» 
pelo presidente do Vitória 
de Guimarães, Pimenta Ma
chado. 

O atleta, após ter sido 
substituído, dirigiu-se de,no
vo para o relva4<11 no final 
do jogo, agradecendo o 
apoio da massa associativa 
local. 
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ACONTECEU A O S /I DRAGÕES /I 

Marcar de· entrada 
e depois · descansar 

ciais, altura em que con
seguiram o seu segundo 
golo, por Aloísio (2-0), 
após o que baixaram niti
damente o ritmo e o rendi
mento. 

Nuno Sampaio a fazer a 
defesa da tarde, na res
posta a um contra-ataque 
do Beira-Mar em que Aloí
sio se superiorizou a três 
contrários. 

A segunda parte foi ca
racterizada por uma enor
me lentidão em que os lo
cais se limitaram a gerir a 
vantagem e o primeiro lan
ce de verdadeiro perigo 
surgiu, aos 80 minutos, 
com Drulovic, dentro da 
área e liberto de marca
ção, a rematar ao lado pa
ra, volvidos sete minutos, 
José Carlos e Rui Barros 
falharem o golo. . 

Logo no primeiro ata
que do FC Porto, Folha, 
em lance individual na es
querda, serviu Rui Barros 
que rematou e Domingos, 
sobre o risco, limitou-se a 
empurrar o esférico para 
o fundo da baliza aveiren
se (1-0). Empolgados pelo 
golo, os portistas continu
aram a pressionar a defesa 
contrária e, aos 5 minutos, 
João Pinto centrou para 
forte cabeçada de Rui Bar
ros rente à trave e, volvi
dos dez minutos, Secretá
rio, liberto de marcação, 
rematou por cima. Os 
«azuis e brancos» ataca
ram continuamente e José 
Carlos (19 m) e Secretário 
(22 m) quase marcavam, o 
que acabou por acontecer 
aos 25 minutos, quando 
Aloísio, ao segundo poste, 

Folha tenta passar. 

Aos 89 minutos, surgiu 
o 3-0, por José Carlos, na 
marcação de um livre, em 
que o remate forte do de
fesa portista bateu num jo
gador contrário alterando 
ligeiramente a sua trajec
tória e enganando Nuno 
Sampaio. o s «dragões» prati

caram um bom fu
tebol durante os 

vinte e cinco minutos ini-

"E UROPEU" 

subiu mais alto que os cen
trais contrários e cabece
ou vitoriosamente (2-0). 

O FC Porto desacele-

. Três expulsões 
não .vergalll Tirse~se 

O Tirsense foi ao ter
reno do Chaves 
empatar 0-0, numa 

partida que ficou marcada 
por quatro expulsões, e 
continua a amealhar pon
tos que o posicionam num 
«lugar europeu». 

Os primeiros vinte mi
nutos do desafio foram jo
gados numa toada viva, 
com as duas equipas a al
ternát l nas' acções ofensi
vas, tendo o «sinal mais» 
pertencido ao conjunto an-

fitrião, que esteve mais 
perto de conseguir o golo. 
O Chaves dispôs de opor
tunidades de golo aos 10 e 
24 minutos, através de cen
tros/remate de David, que 
o guarda-redes Goran não 
conseguiu deter completa
mente e a que o avançado 
flaviense Edinho não con
seguiu dar a melhor se
quência. 

Os visitantes procura
ram segurar o empate e o 
técnico dos flavienses não 

foi inteiramente feliz nas 
substituições operadas, pe
lo que não se criaram mais 
situações de apuro. 

O Tirsense acabou por 
conquistar merecidamen
te um ponto, pois a 10 mi
nutos do fim da partida 
ficou reduzido a nove 
unidades, por expulsão 
de dois dos seus jogado
res. 

O árbitro António Mar
çal realizou um bom tra
balho. 

rou o ritmo de jogo e a 
qualidade da partida dimi
nuiu. Porém Domingos, 
aos 43 minutos, obrigou 

O árbitro bracarense 
Cunha Antunes esteve 
pem. 

INJUSTiÇA 

Sadinos 
• • mereClalll 11131S 

A primeira parte foi 
bastante disputada a meio
campo, com as duas equi
pas a lutarem pelo seu do
mínio, havendo bastantes 
faltas e escasseando a qua
lidade técnica de parte a 
parte. 

A melhor oportunida
de de golo aconteceu para 
os setubalenses (45 minu
tos), quando Jorge Andra
de cabeceou, na sequência 
de um lançamento lateral 
de Hernâni, da direita, 

mas Álvaro efectuou uma 
espectacular defesa. 

Nove minutos depois 
(54 minutos), a equipa vi
sitante "desperdiçou" no
va ocasião de inaugurar o 
marcador: Stevanovic, de 
livre directo, obrigou Álva
ro a outra boa defesa. 

Aos 55 minutos, na se
quência de uma série de 
ressaltos no último redu
to sadino, Crespo atirou 
para a baliza, fazendo o 
esférico rolar por debaixo 
de Silvino. Estava feito o 
resultado final. 

No entanto, a turma 
orientada por Abel Braga 
remou contra a maré na 
procura da igualdade, até 
ao soar do apito derradei
ro. Dino (76) e Paulão (85 
e 90) mereceram o empa
te, que seria o resultado 
mais justo, face ao desen
rolar do desafio. 

J. Andrade não marcou. 

I T Á L I A 

Futebol 
parado 

• 

O desporto italiano 
teve ontem um dia 
de pausa, em pro

testo pela morte de um 
adepto de futebol no Está
dio do Génova, há uma se
mana, quando se prepara
va para assistir ao Géno
va-Milão. 

ESPANHA 

Real 
isolado 

O jovem coqueluche 
Raul Gonzalez, de 

. 17 anos, e Mikel 
Lasa, com um golo de an
tologia, deram ontem a vi
tória de 2-0 sobre o Sevi
lha com que o Real Madrid 
continua a liderar isolado 
o campeonato espanhol. 

Os golos madrilenos 
foram obtidos aos 61 e 90 
minutos. O primeiro tento 
partiu de uma passe em 
profundidade de Hierro 
para Raul, que bateu Un
zuh com um remate ras
teiro e colocado, e o se
gundo deveu-se a um pon
tapé do "meio da rua", 
com Lasa a surpreender o 
guardião contrário. 

A vantagem da equipa 
treinada pelo argentino 
Jorge Valdano, com 31 
pontos uma vez cumprida 
a 20.ª jornada da prova, é 
já de três pontos sobre o 
segundo Desportivo da Co
runha (que empatou sába
do O-O frente ao Bilbau) e 
de quatro sobre o FC Bar
celona, isolado no tercei
ro lugar. 

A turma catalã ganhou 
em casa ao Gijon, por 3-1, 
com os seus tentos a se
rem obtidos por Hagi (19), 
Escaich (71) e Ivan (86), 
enquanto o tento de honra 
dos visitantes pertenceu a 
Morales (9). 

Devido à derrota do 
Saragoça em Tenerife (2-
O: golos de Felipe, 16, e 
Pizzi, 51), o Betis de Sevi
lha alcançou-o no quarto 
lugar, ambas as equipas 
estando agora a seis pon
tos do guia. 

A turma andaluz ga
nhou em casa, com golo de 
Kowalczyk (56), ao Logro
nes, treinado pelo portu
guês José Augusto, que 
cada vez ma:is:vê afundar
se a sua equipa na última 
posição da tabela classifi
cativa. 
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• 
P. O N T Q (E U R·Q P EU) P E R D D Q 

tNão ata nem desata , ' 

O c. S. Marítim.o des
perdiç.ou .ontem 
um (imp.ortante) 

p.ont.o na caminhada eur.o
peia a que se pr.opôs, c.on
sentind.o um empate em 
"casa·' frente ao Estrela da 
Amad.ora. E, pel.o terceir.o 
j.og.o c.onsecutiv.o, .os "ver
de-rubr.o" ficaram em 
branc.o em matéria de mar
caçã.o de g.ol.os, situaçã.o 
verdadeiramente an.ormal 
na "era Paul.o Autu.ori", si
nal de que a equipa nã.o 
atravessa um b.om m.o
ment.o, além de se lhe n.o
tar a falta de alg.o que 
acrescente "mais valia" à 
qualidade existente. 

C.om efeit.o, c.om um es
til.o de j.og.o perfeitamente 
definid.o, .o c.onjunt.o ma
deirense parece "órfã.o" de 
um verdadeir.o patrã.o que 
faça a diferença e marque 
.o ritm.o que mais interes
sa de ac.ord.o c.om as situa
ções vividas em cada mo
ment.o de j.og.o. Ademir ... 
lembram-se? 

Estrela apareceu 
para "adormecer" 

Vivend.o c.om aquil.o 
que tem, Autu.ori pr.ocura 
incutir a dinâmica .ofensi
va habitual c.om .os lança
ment.os l.ong.os, .ora alter
nad.os c.om mudanças de 

flanc.o que, n.o entant.o, 
nem sempre .originam .o 
efeit.o desejad.o. Ontem, 
p.or exempl.o, algumas ten
tativas f.oram c.or.oadas de 
êxit.o , n.omeadamente du
rante .o primeir.o perí.od.o 
quand.o Gustav.o e Edmil
s.on c.ombinavam a precei
t.o, dep.ois de receberem .o 
esféric.o d.o lad.o .op.ost.o, 
quase sempre lançad.o p.or 
J.oã.o Luís. F.oi p.or iniciati
va daqueles d.ois brasilei
r.os que .o Marítim.o "sacu
diu .o j.og.o", dep.ois d.o Ama
d.ora ter entrad.o melh.or. A 
falta de vel.ocidade n.o de
senv.olviment.o das iniciati
vas defesa-ataque p.or ban
da d.os "maritimistas", per
mitia à densidade de 
h.omens d.o Estrela c.ol.oca
d.os n.o mei.o-camp.o, c.on
tr.olarem .os ac.ontecimen
t.os. E, em c.onsequência, 
"ad.ormeciam" .o adversá
ri.o ... 

Edmilson e Gustavo 
tocam o despertador 

O "despertad.or", c.om.o 
já fic.ou escrit.o, f.oi "t.oca
d.o" p.or Edmils.on e Gusta
v.o, a pr.otag.onizarem d.ois 
bel.os lances - a.os 22 e 26 
minut.os - que só p.or me-
1'.0 acas.o nã.o resultaram 
em g.ol.o: n.o primeir.o, Aga
tã.o "saf.ou" s.obre .o risc.o 

Edmilson em estranh.o bailad.o. 

fatal, n.o segund.o, Paul.o Al
ves, c.ompletamente só, er
r.ou a direcçã.o d.o cabece
ament.o. 

O futeb.ol d.o Marítim.o 
acabava, assim, p.or .ofere
cer alguns ap.ontament.os 
de (grande) qualidade, jU& 
tificativ.o de vantagem n.o 
marcad.or n.o final d.os pri
meir.os quarenta e cinc.o 
minut.os. Apesar dessa ac
çã.o nã.o se manifestar de 
m.od.o c.onstante. 

Segunda parte 
a papel químico 

Os minut.os iniciais da 
etapa c.omplementar f.oram 
c.om.o que .o espelh.o d.o iní
ci.o d.o j.og.o. Ou seja, .o 
Amad.ora seren.o, "guar
dand.o bem as pedras" 
mais influentes d.o adver
sári.o - c.om marcações im
placáveis - e partind.o pa
ra alguns c.ontra-ataques 
venen.os.os; vidéacçã.o de 
Fernand.o l.og.o a.os 48 mi-

Uma perdida de Paul.o Alves. 

nut.os quand.o surgiu iS.ola
d.o e remat.ou cruzad.o, mas 
a.o lad.o das redes de Ewer
t.on. 

V.olt.ou .o Marítim.o a um 
mai.or pend.or .ofensiv.o, re
petind.o as iniciativas "es
querdistas" . O que .origi
n.ou a melh.or .ocasiã.o de 
g.ol.o de t.oda a partida, a.os 
56 minut.os: entendiment.o 
Vad.o-Edmils.on p.ossibili
tand.o a Humbert.o apare
cer na "cara" de Hubart e, 
de f.orma incrível, atirar a.o 
lad.o da baliza. O mesm.o 
Humbert.o, p.ouc.os minut.os 
v.olvid.os, repete a "cena" ... 

Paul.o Autu.ori res.olve 
mexer na equipa, "resp.on
dend.o" bem à falta de ve
l.ocidade, n.omeadamente 
d.o flanc.o direit.o, que .o seu 
c.onjunt.o evidenciava. P.or 
vezes, até, de m.od.o gri
tante. As entradas, simul
tâneas, de J.osé Pedr.o e 
Rebel.o - c.om· saídas de 
Heit.or e Humbert.o - ape
nas p.or uma vez surtiram 
efeit.o, c.om .o antig.o pena
fidelense a pr.op.orci.onar 
.o g.ol.o a Paul.o Alves, mas 
este a erra, de n.ov.o, .o 
alv.o. 

Ficavam p.or aqui as in
tenções .ofensivas da tur
ma da "casa". O Estrela da 
Amad.ora, muit.o bem fe
chad.o n.o seu mei.o-camp.o, 
c.om um tri.o de "centrais" 
a marcarem em cima as 
unidades mais avançadas 
d.o madeirense, raramente 
c.oncedia um "palm.o de 
terren.o" .onde pudesse sur
gir a p.ossibilidade de re-

. mate para .o g.ol.o. E quan
d.o se verificava uma 
aberta, a p.ontaria d.os ma
deirenses apresentava-se 
desafinada. 

Saída de Edmilson 
e ... final penoso 

A agravar a falta de so
luções d.os "verde-rubr.os", 
sem ninguém que "pegas
se" n.o j.og.o e levasse a 
equipa a b.om p.ort.o, ac.on-

teceu a saída de Edmils.on, 
lesi.onad.o, à passagem d.o 
minut.o 74. C.om as duas 
substituições já efectuadas, 
.os "maritimistas" ficavam, 
assim, reduzid.os a dez ele
ment.os, perdend.o ainda 
uma das unidades que, 
eventualmente, p.oderia de
sequilibrar .os ac.onteci
ment.os. 

Se p.or reflex.o da saída 
de Edmils.on, .ou nã.o, .o cer
t.o é que .os últim.os minu
t.os f.oram pen.os.os para .os 
madeirenses. O Estrela da 
Amad.ora apr.oveit.ou .o des
n.orte que, entretant.o, se 
ap.oder.ou d.os "verde-ru
br.os 'õ para se acercar da 
baliza de Ewert.on que pas
s.ou p.or alguns s.obressal
t.os. O Marítim.o, nesta fa
se, já nem tinha f.orças 
nem descerniment.o para 
tentar chegar à z.ona guar
dada p.or Hubart, valend.o 
'entã.o .o desacert.o .ofensiv.o 
d.os c.ontinentais para se 
p.oder escrever que um 
p.ont.o f.oi .o mal men.or que 
calh.ou a.os ilhéus na tarde 
de .ontem ... 

Falhas incríveis 
dão ... z,ero golos 

Nã.o se infira daqui, p.o
rém, que a m.oral d.o j.og.o 
ficaria melh.or c.om a vitó
ria amad.orense. Bem an
tes pel.o c.ontrári.o ... É que 
sem j.ogar bem, s.obretud.o 
de m.od.o c.ontinuad.o, .o Ma
rítim.o .ofereceu alguns lan
ces dign.os d.o melh.or "as
s.ociati.on" e c.oube-Ihe fla
grantes .ocasiões de g.ol.o. 
O que, p.orém, nã.o invali
da que se n.otem alguns de
ficiências na man.obra d.o 
c.onjunt.o. 

A arbitragem de An
drelin.o Pena - em d.ois 
fins-de-semana c.onsecuti
V.oS a apitar n.os "Barrei
r.os" - nã.o f.oi isenta de er
r.os mas paut.ou-se p.or n.ota 
p.ositiva. Sem qualquer in
fluência n.o resultad.o. 

D. A. 

FUNCHAL, 6 DE FEVEREIRO DE 1995 

FACTOS 

8m - Excelente j.oga
da individual de Edmils.on 
s.obre .o flanc.o esquerd.o, 
c.oncluída c.om um centr.o 
já na grande-área, fazen
d.o a b.ola passar à frente 
da baliza de Hubart sem 
que Alex e Paul.o Alves a 
c.onseguissem empurrar 
para .o fund.o da baliza. 

22m - Agatã.o substi
tui .o seu guarda-redes, 
evitand.o c.om a cabeça .o 
g.ol.o em cima da linha de 
baliza dep.ois de um re
mate desferid.o p.or Paul.o 
Duarte. 

26m - B.om lance de 
entendiment.o d.o ataque 
"verde-rubr.o" finalizad.o 
c.om um cruzament.o de 
Edmils.on, aparecend.o 
Paul.o Alves a antecipar
se a Hubart mas a cabe
cear a.o lad.o d.o p.oste. 

49m - A defesa "ver
de-rubra" é apanhada em 
c.ontra-g.olpe c.om Fernan
d.o a entrar na área e t.o
car para G.onçalves que 
nã.o c.onsegue dar sequên
cia a.o lance, perdend.o-se 
a b.ola pela linha de fun
d.o. 

53m - Ewert.on sai a 
p.ontapé da sua área, p.on
d.o fim a uma j.ogada peri
g.osa d.o Estrela pel.o cen
tr.o d.o terren.o. 

56m - Já bem dentr.o 
da área, Humbert.o remata 
à rede lateral após lance 
individual da aut.oria de 
Vad.o. 

61m - Rebel.o f.oge a 
, Heit.or e Vad.o e interna-se 
na área, acaband.o p.or 
desferir um p.ontapé à fi
gura de Ewert.on. 

73m - Agatã.o aplica 
um f.orte remate na z.ona 
fr.ontal c.om a b.ola a sair 
a rasar a barra mariti
mista. 

74m - Edmils.on lesi.o
na-se a.o ch.ocar c.om d.ois 
adversári.os e é f.orçad.o a 
aband.onar as quatr.o li
nhas. 

87m - C.om a defesa 
d.o Marítim.o a dar exces
siva liberdade a.os avan
çad.os amad.orenses, G.on
çalves remata à meia-v.ol
ta, passand.o .o esféric.o a 
rasar .o p.oste. 

Bola no meio. 
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c O M O JOGOU O MARíTIMO 

Patrão, procura-se 
M eia dúzia de joga

das bem delinea
das não obstaram 

a uma exibição global so
bre o fraco por parte da 
equipa do Marítimo, na tar
de de ontem, frente ao Es
trela da Amadora. 

cepção a uma saída em fal
so na primeira metade. 
Continua a mostrar algu
ma "tremideira" se o esfé
rico só pode ser jogado 
com os pés ... 

Heitor (3): Na primei
ra metade conseguiu algu
mas descidas perigosas até 
à área contrária, originan
do duas boas situações pa
ra golo. A defender foi pou
co incomodado, mas na 
etapa complementar a for
ça foi-lhe faltando para o 
(necessário) apoio ao ata
que. Substituído por José 
Pedro. 

João Luís (3): O me
lhor do sector defensivo , 
mas ainda assim sem jus-

tificar a "nota 4". Funda
mentalmente, por uma "fa
lha e meia": não acertou 
na bola a um metrõ da ba
liza de Ewerton, valendo 
então a intervenção deste, 
em jogada nos primeiros 
45 minutos; na etapa com
plementar, um atraso, com 
pouca força, ao seu guar
dião, fez "gelar" o Estádio. 

Paulo Duarte (2): 
Uma primeira parte regu
lar a não perspectivar um 
segundo tempo intranqui
lo e com falhas algo com
prometedoras. 

Gustavo (2): Merecia 
nota positiva pelo apoio ao 
ataque na metade inicial, 
mas o desguarnecimento 

do seu flancQ nos últimos 
minutos da contenda, po
deria ter custado caro à 
equipa. Daí a nota ... 

Soeiro (2): "Trinco" 
sem grande utilidade da
das as características do 
jogo, mostrou-se pouco 
afoito no apoio aos seus co
legas mais adiantados. 

Humberto (2): Teve 
nos pés as duas melhores 
ocasiões de golo. De ambas 
as vezes falhou. E quanto 
era importante um golo na 
tarde de ontem! Foi substi
tuído por Rebelo. 

• 

O conjunto de Paulo 
Autuori dá sinais eviden
tes da falta de um "patrão" 
que possa pautar todo o jo
go da equipa - mais de
pressa agora, fase de con
tenção depois ... - e fazer 
a necessária transposição 
defesa-ataque, de modo a 
criar lances onde os avan
çados explorem as "aber
tas" necessárias para o 
remate ao golo, E, neste as
pecto, note-se, os "verde
-rubros" levam três jOgos 
sem qualquer tento, mar' 
cado. Vàdo por vez'es <Íis- , 
farça essa missão, mas on
tem também 'não estava 
nos seus dias. 

--------~--------. 
Vado (3): Alguns por

menores técnicos do me
lhor, marcaram uma exi
bição que não foi tão regu
lar como lhe é habitual. 
Cansaço advindo da via
gem ao Canadá? Com isso 
ressentiu-se, e muito, a ma
nobra de todo o conjuntó. 

Humberto tenta passar. 

Um-a-um, vejamos as 
exibições dos "maritimis
tas": 

Ewerton (3): Sempre 
atento, sem trabalho de 
grande apuro, correspon
deu positivamente quando 
chamado a intervir, ex-

AMADORA 

'Dêfesa e Mário'Jorge 

F oi uma aposta vincadamente defensiva aquela evi
denciada pelos pupilos de Fernando Santos, um 
técnico que teima em vir à Madeira não perder 

frente ao seu antigo clube ... 
Ontem o Amadora teve a "estrelinha" da sorte em 

dois-três lances para que as suas redes não fossem vio
ladas, mas isso não retira mérito à estratégia montada, as
sente numa povoada defensiva - líbero e trinco, mais qua
tro defesas - e com um contra-ataque a viver à custa de 
Mário Jorge, um extremo-direito muito activo. 

Alex (2): Esforçado co
mo sempre, não tão produ
tivo como habitualmente. 

Paulo Alves (2): Alvo 
de marcação cerrada, não 
conseguiu concretizar nas 
(poucas) vezes que se li
bertou de tal. Na sua cabe
ça, em lance da primeira 
parte, teve excelente oca
sião para desfeitear Hu-

bart. Oportunidade que re
petiria depois, mas desta 
feita com os pés. Falhan
do de ambas. 

Edmilson (3): Saíu 
aos 74 minutos, por lesão, 
deixando a equipa com me
nos um elemento e sem o 
seu jogador mais criativo. 
Muito melhor nos primei
ros 45 minutos, onde ci:m
seguiu iniciativas de belo 
efeito, não concretizadas 
pelos seus colegas, quan-

do Edmilson havia feito o 
mais difícil... 

Rebelo (1): Entrou pa
ra dar maior velocidade ao 
ataque, mas nunca foi so
licitado para tal. 

José Pedro (1): O 
abaixamento exibicional 
da equipa, obrigou-o so
bretudo a um trabalho ... 
defensivo. Quando a sua 
entrada dava a entender 
um efeito contrário ... 

D, A. 

TREINADORES QUEIXAM-SE D A F A L T A D E S O R T E 

,Autuori: "Podíamos ter marcado na primeira parte" 
F. Santos: "Podíamos ter marcado na segunda parte" 

A pesar da cedência 
de um ponto entre 
portas, na cabina 

do Marítimo o ambiente 
era tranquilo e, entre jo
gadores técnicos e diri
gentes havia a sensação 
de dever cumprido. 

Talvez por isso mesmo 
Paulo Autuori tenha feito 
questão de referir que "no 
jogo de hoje faltou-nos a 
sorte que tivemos em Se
túbal e nos fez regressar 
ao Funchal com um pon
to". Depois, debruçando
se sobre a partida: 

- No primeiro tempo 
podíamos ter saído com 
um resultado a nosso fa
vor. Sabíamos que se não 
marcássemos logo no iní
cio as coisas iam ficar ain
da mais difíceis, pois era 
natural que o nosso ad
versário se fechasse cada 
vez mais. O Estrela aca
bou por cumprir bem a 

, sua função, as coisas fo
ram sendo adiadas e nós 
não conseguimos fazer o 
golo. 

- O Marítimo não se 
exibiu no segundo tempo 

Agatão em luta com Vado. 

ao nível do que fizera no 
primeiro ... 

- Não costumo ficar a 
procurar justificações pa
ra as coisas, sobretudo 
quando elas não correm 
como nós queremos: Não 
tivemos nessa etapa a 
mesma produtividade por
que o Estrela féchou-se 
mais ainda que na primei
ra parte. Só mais para o 
final da partida, quando 
ficámos sem o Edmilson, 
é que o adversário procu
rou tirar vantagem da su
perioridade numérica e 
subir um pouco mais no 
terreno. 

Noutro tom: 
- Já sabíamos que con

forme o tempo fosse pas
sando iríamos perder cla
rividência, Ivcidez, des
cernimento e quando 
assim: é, pode-se sofrer um , 
golo em situação for
tuita. 

Num comentário final, 
relativo ao trabalho da 
'equipa de arbitragem: ' 

- Foi um trabalho 
tranquilo. Só acho que de
via ter mostrado cartões a 
alguns jogadores do Es
trela logo no início da par
tida, o que impediria que 
fossem reincidentes nesse 
tipo de faltas ao longo de 
toda a partida. Penso que 
se o árbitro tivesse actua
do dessa 'maneira, as coi-

sas seriam diferentes na 
parte final. 

Fernando Santos: 
"Ponto merecido" 

Satisfação limitada na 
cabina do Estrela da Ama
dora. Falava-se da perda 
de golos na, parte final da 
partida. Tranquilo, Fer
nando Santos fez assim a 
leitura dos acontecimen
tos: 

- Já se sabia que seria 
um jogo difícil. O Maríti
mo é uma boa equipa, 
bem orientada, joga para 
um lugar europeu e a mi
nha veio ao Funchal abai
xo da "linha de água", 
portanto nervosa. O ad
versário entrou melhor 
no jogo, nós estivemos de
senquadrados, nunca con
seguindo ter a bola em 

------------------. 
DIAGNÓSTICO 

nosso poder. Por isso tu
do, o Marítimo foi uma 
equipa muito perigosa nos 
primeiros vinte minutos, 
tendo duas ou três situa
ções em que podia ter 
marcado e se não o fez foi 
porque a sorte esteve do 
nosso lado. 

Para o técnico do Es
trela da Amadora, na se
gunda parte tudo foi dife
rente: 

- Controlámos o jogo 
e nos últimos vinte minu
tos deu-se o inverso, isto 
é, fomos nós a dispor de 
oportunidades para ga
nhar o jogo. Recordo uma 
ocasião em que o Calado 
fez mal um passe quando 
estávamos em situação de 
superioridade numérica 
de três para um dentro da 
grande área do Marítimo. 

A terminar: ' 

RESERVADO 

Edmilson observado hoje 

E dmilson abandonou o relvado num momento em 
que o Marítimo já tinha esgotado as duas substi
tuições e desde logo ficou no ar ajdeia de se tratar 

de uma lesão de certa gravidade. 
De acordo com as informações recolhidas junto dos 

serviços do clube, o avançado verde-rubro sofreu uma 
forte torção no joelho da perna direita. Durante o dia de 
hoje, já depois dos tratamentos que foram de imediato 
ministrados, é que será possível avaliar mais rigorosa
mente a gravidade da lesão. 

- O empate acaba por 
se aceitar e o ponto que 
conquistámos é inteira
mente merecido. O árbitro 
fez um bom trabalho, em
bora me parecesse um 
pouco excessivo na amos
tragem do cartão amarelo 
ao Paulinho. 

João Luís: 
"Recuperar em Leiria" 

Para o "capitão" ver
de-rubro, o desfecho da 
partida explica-se assim: 

- Sabíamos que o Es
trela da Amadora vinha ao 
Funchal numa situação di
fícil e faria tudo para nos 
criar muitas dificuldades. 
Fizemos tudo para con
trariar essa lógica e aca
bámos por não ser felizes 
com a lesão do Edmilson 
num momento crucial da 
partida. 

- A luta pela Europa 
está comprometida? 

- Não. O Marítimo 
atrasou-se um pouco mas 
não perdeu a possibilida
de de repetir uma classifi
cação europeia. Ainda há 
muito ponto em disputa e 
estamos em condições de 
manter esse objectivo. Va
mos fazer todos os possí
veis para recuperar o pon
to de hoje já no próximo 
domingo, em Leiria. ' 
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MADEIRA o P E N E M G O L F E 

Santiago Luna o vencedor esperado 
• Mantendo a regularidade 

evidenciada nos dias anteriores, 
o espanhol não teve dificuldades 
em conquistar a vitória. 

SATURNINO SOUSA 

Caiu o pano sobre 
mais uma edição do 
Madeira Open, a 

terceira, que teve em San
tiago Luna, um vencedor 
esperado. Com o sol a bri
lhar, também ele queren
do contribuir para o abri
lhantar da festa, o vento 
fez também a sua apari
ção, o que de certo modo 
condicionou as prestações 
dos concorrentes. 

Embora fazendo no dia 
de ontem o seu pior resul
tado com 70 pancadas, o 
espanhol que se limitou a 
controlar os acontecimen
tos, viu os seus mais di
rectos adversários fazerem 
pior, e assim, somando um 
total de 272 pancadas, me
nos 16 que o par do campo, 
o espanhol de 32 anos e 
que há nove disputa o 
Tour, conseguiu a primei
ra vitória da sua carreira, 
arrecadando assim a mó
dica quantia de 41.660 Li
bras (10.200 contos) 

No segundo lugar, com 
mais quatro pancadas, fi
cou o jovem Christian Ce
vaer, que acabou por ser a 
grande revelação desta 
prova. Depois da multa de 
500 libras sofrida no se
gundo dia de competição" 
por demorar sistematica
mente a fazer as' suas jo
gadas, o jogador francês 
encheu-se de brios, e nes
te último dia de prova con-

seguiu fazer menos uma 
pancada que ó vencedor, o 
que não foi contudo de for
ma alguma suficiente para 
anular a distância de 5 
pancadas que os separa
vam à partida para esta úl
tima ronda. Mesmo assim, 
o segundo lugar dá-lhe di
reito a receber 27.770 Li
bras (6.800 contos), pelo 
que mesmo pagando a mul
ta ainda fica com algum di
nheiro. 

No terceiro posto ficou 
o inglês Paul Curry com 
279 pancadas, mais 7 que 
o vencedor, mas que lhe dá 
o direito a 15.650 Libras 
(3.800 contos). 

Liam White e Steen 
Tinning, que à partida pa
ra esta última jornada se 
apresentavam como os 
gràndes opositores do lí
der, tiveram prestações pa
ra esquecer, fazendo mes
mo resultados acima do 
par do campo: White fez 
78 pancadas e Tinnig 75, 
acabando assim a prova 
em 18º e 4º lugar respecti
vamente. 

Quanto ao português Jo
sé Correia, este foi também 
um dia para esquecer, fa
zendo 82 pancadas, 10 aci
ma do par do campo, o que 
o atirou para o penúltimo 
lugar da geral com um total 
de 301 pancadas, mais 29 
que o vencedor, e mais 13 
que o par do campo. 

o director do Open. 

Santiago Luna com o troféu no último "buraco" e a entrega de prémios. 

Outro concorrente que 
despertou alguma atenção 
foi o americano, descen
dente de madeirenses, Bill 
Malley. À partida para a úl
tima ronda, ocupava o 14º 
lugar com 211 pancadas, 
mais 11 que o primeiro, 
mas as 75 pancadas com 
que realizou o percurso fo-

ram fatais, a acabou a pro
va no 27º lugar, com mais 
14 pancadas que o primei
ro. 

prova, procedeu-se à en
trega de prémios aos con
correntes protagonizada 
pelo secretário da Educa
ção, Francisco Santos e 
logo a seguir, e sempre 
muito depressa, foram to
dos para o Aeroporto por
que o avião tinha saída 
marcada para as 16h30, e 

ninguém queria ficar em 
terra. 

Aos que ficaram resta 
pois esperar para ao pró
ximo ano, uma vez que 
as coisas parecem bem 
encaminhadas para que 
em 95 tenha lugar a 
4ª Edição do Madeira 
Open. 

JOÃO 

Entrega de prémios 
apressada ... 

Logo após Santiago 
Luna ter terminado a sua 

• 
L A G O S PROMOTOR D O TORNEIO 

"Foi mais um êxito 
e pensamos na quarta edição" 

A TOP Golfe foi a entidade que 
teve a seu cargo o organiza
ção desta prova, com base 

num contrato de 3 anos que termi
nou este ano . Falámos com o res
ponsável por esta empresa, presente 
no Santo da Serra pedindo-lhe que 
nos fizesse uma balanço a esta 3ª 
edição do Madeira Open. "Foi mais 
um êxito, desta feita com o clima tra
dicional da Madeira a fazer-se sen
tir de fórma agradável durante todo 
o tempo, e que vai por certo deixar 
grandes recordações em todo os jo
gadores profissionais aqui presen
tes. Além disso, as imagens que aqui 

foram recolhidas para a televisão in
ternacional, também são por certo 
muito belas, captadas neste maravi
lho cenário que é o Campo de Golfe 
do Santo da Serra, pelo que penso 
que estão definitivamente criadas as 
condições para que o Open da Ma
deira se implante com grande dig
nidade, no Tour Europeu nos pró
ximos anos". 

O contrato de três anos com o 
campo de golfe para que a sua em
presa organizasse o Torneio ter
mina este ano. Vai ser prolongado 
ou não? 

"Tudo aponta nesse sentido. É 

vontade do proprietário do campo, 
do Governo Regional e de todas as 
forças vivas desta terra que isso 
aconteça, de forma a que se possa 
continuar com esta prova." 

E da vossa parte? "Naturalmente 
que sim. A nossa vida é esta, e quan
do há, como neste caso, um interes
se comum a atingir, tentaremos con
tribuir para que o Open da Madeira 
seja cada vez uma prova mais mar
cante e importante no calendário eu
ropeu" 

Club de Golfe do Santo da Serra 
e Top Golf, o acordo à vista para a 
continuação do Madeira Open . 

... ., .. ., .. ., oe .................... oe .................... _ ............ _ oe .................................................... _ ....................... ... 

~ 
CLlFF BAY 
,&fi1'lf:~ 

* * * * * Oferecemos muito, muito mais ... 

Tbe Cliff Bay Resort Hotel 
Estrada Monumental, 147 

9000 Funchal-Madeira 
Te!. (35 1) 91761818 

NA ITÁLIA, UMA REFEiÇÃO É MAIS DO QUE SIMPLESMENTE COMER. É A PERFEiÇÃO DOS INGREDIENTES, É A INTERPRETAÇÃO 
CRIATIVA DE RECEITAS ANTIGAS E, MAIS QUE TUDO, É.o PRAZER DA COMPANHIA DE AMIGOS. 

Mais do que cozilih~a !italiana ..... 
NO RESTAURANTE "IL GALLO D'ORO" OS NOSSOS CLIENTES PROVAM A MELHOR COZINHA ITALIANA, NUM AMBIENTE ELEGANTE E 
ACOLHEDOR. PORQUE TAMBÉM COMPREENDEMOS QUE AS REFEiÇÕES MAIS AGRADÁVEIS SÃO MAIS DO QUE GASTRONOMIA. ... 

AS PESSOAS CONTAM MUITO. 
ABERTO DAS 19.00 H ÀS 23.00 H. ENCERRADO AOS DOMINGOS. RESERVAS: TEL 761818 

an INTER'CONTINENTA~Global Partner Resort ---------------------
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L UNA T E V E A J U D A D E PSICÓLOGO , 

"E muito boa 
a sensação de ganhar" , 

• o grande vencedor deste 
Madeira Open o espanhol 
Santiago Luna, embora muito 
calmo, estava visivelmente 
satisfeito pela sua primeira 
vitória no Tour. " Q u~ndo come
ceI a prova es-
ta manhã, só 

estava preocupado comigo, 
não com o percurso, nem 
com os outros jogadores. 
Durante o percurso, nun
ca me senti tenso ou preo
cupado, o que se deve ao 
trabalho que venho fazen
do há três anos a esta par
te com o Doutor Mariano 
Espinosa, um psicólogo es
panhol, que trabalha com 
atletas de alta competição, 
e que tem ajudado muito." 
Por esse motivo, o jogador 
não sé esquece dele, refe
rindo que "lhe vou telefo
nar esta noite". 

Seve Ballesteros e Jo
sé Maria Olazabal, tam
bém eles golfistas espa
nhóis, mereceram ainda 
por parte de Luna uma pa-

61800 e não 618 mil 

lavra de reconhecimento. 
<'Sempre que tenho algum 
problema, falo com eles. O 
Seve sempre me disse que 
eu tinha capacidade para 
ganhar um torneio e hoje 
finalmente consegui". 

E qual a sensação de 
ganhar pela primeira vez 
uma prova do Tour? 

"Muito boa, muito boa 
mesmo!", retorquiu visi
velmente satisfeito. 

"Saiu tudo 
ao contrário" 
(Liam White) 

Uma das grandes desi
lusões deste último dia de 
prova foi o inglês Liam 
White, de quem se espera
va que fosse um dos gran
des adversários do 1 º clas
sificado. No entanto tal não 

Por lapso, na nossa edição de ontem vinha referido o 
"prize money" deste. Madeira Open como sendo de 618 mil 
contos. Esse número não corresponde à realidade, uma vez 
que o v~or certo é 61.800 contos. 

Pelo facto, as nossas desculpas e a devida correcção. 

Litton ''perde'' 3.000 Libras 
O galês Mark Litton conseguiu no sábado uma proeza 

assinalável, quando ao fazer os 18 buracos do campo em 64 
pancadas, bateu por uma pancada o record do campo. Mas pa
ra ele, fica só a satisfação pelo feito alcançado, uma vez, que 
por este torneio ser disputado de acordo com as regras de 
Inverno, que permitem limpar a bola quando esta caia no 
"fairway", o que não é autorizado em circunstâncias nor
mais, não só este resultado não será homologado, como tam
bém não irá receber as 3.000 Libras (cerca de 740 contos), que 
a Johnie Walker oferece aos participantes nas provas do 
Tour que consigam esta proeza. 

Vantagens de trazer a sua "caddie" 

Rolf Muntz, que graças ao "hole in one" alcançado no sá
bado foi um dos nomes em destaque neste Madeira Open, optou 
por trazer como "caddie" uma amiga (bem bonita, por sinal). 

Aquando da pancada que lhe permitiu conseguir a sua 
proeza, o holandês abraçou-se efusivamente à su&, ajudante, 
comemorando com ela o seu brilhante feito. . ' 

Vantagens de trazer o seu próprio "caddie". 

Silêncio ... cumprido 

Apesar de ser jogado em campo aberto, o golfe exige 
grande concentração por parte dos praticantes, por isso na al
tura que os jogadores se prepara para dar a pancada, os ele
mentos da organização lá destacados para o efeito, levan
tam uns cartazes com a palavra "quiet", pedindo assim si
lêncio à assistência. E no Madeira Open o público tem sabido 
estar no seu lugar, de tal maneira que quando isso aconte
ce o silêncio chega a ser impressionante. 

Robert Snapper imprescindível 

Cidadão holandês radicado há vários anos na nossa terra, 
Robet Snapper colabora à vários anos com o Diário. Fazendo 
parte da organização deste Madeira Open, ele esteve sem
pre lá, e sem a sua colaboração não teria sido possível, por 

. certo, fazer tão bem o nosso trabalho. 

aconteceu, e o inglês não 
só não conseguiu incomo
dar o líder, como acabou 
por ficar em 18º lugar. 

"A minha intenção não 
era a de chegar ao primei
ro lugar mas sim de ficar 
nos três primeiros. Mas al
gumas jogadas menos bo
as deitaram tudo a per
der" . 

Sentia-se nervoso? O 
britânico negou: "Não, de 
forma alguma, sentia-me 
muito bem, só que hoje foi 
um daqueles dias em que 
tudo sai ao contrário". 

"Um péssimo 
dia para mim" 
(José Correia) 

À partida para a última 
ronda, o único português 
ainda em prova estava 
classificado no 65º lugar 
da geral, com hipóteses e 
esperanças de subir um 
pouco mais. Mas a sua 
prestação não foi a mais fe
liz, e acabou por ficar no 
penúltimo lugar. "Foi um 
péssimo dia para mim, não 

sei porquê, uma vez que 
esta manhã me sentia mu
ito bem, muito confiante na 
possibilidade de conseguir 
um bom resultado, mas as 
coisas não sairam da me
lhor maneira, e acabem 
por ter uma ~restação me
nos boa. " 

De qualquer maneira o 
grande objectivo foi conse
guido . . 

"O meu grande objecti
vo sempre foi fazer Q 
"cut", ficando entre os me
lhores. A partir daí tentei 
fazer o meu melhor, e te
nho consciência de que fiz 
o melhor possível. Correu
me mal, como também me 
podia ter corrido bem." 

Este resultado menos 
bom não afecta contudo as 
ambições futuras. 

"Já provei a mim mes
mo que tenho valor para 
fazer bons resultados, e is
to foi um acidente de per
curso. O Mats Lanner, que 
venceu o ano passado não 
conseguiu fazer o "cut" es
te ano. Nós temos dias 
bons e dias maus, e temos 
que viver com isso". 

Merece por isso sem dúvida a nossa palavra de agrade
cimento. 

Santiago Luna ganha e dá a ganhar 

É prática corrente nestes eventos surgirem algumas apos
tas quanto ao nome do vencedor e suas prestações, e este 
Open não fugiu à regra. 

Pela módica quantia de 500$00 os apostantes indicavam 
o nome do vencedor e o número total de pancadas. 

Ao falhar um "birdie" no último buraco por cerca de 20 
cm, Santiago Luna acabou por "oferecer" o prémio a três 
apostadores, entre os quais João Morais Leitão, o acessor 
de imprensa, que assim viu amnentados os seus proventos em 
cerca de 7 000$00. 

SATURNINO SOUSA 
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Classificação final 

R1 R2 R3 R4 AGG Sterling , 
1 Santiago LUNA (Sp) 67 67 68 70 272 41660.00 i.i 

2 Christian CEVAER (Fr) 70 69 68 69 276 27770.00 , 
3 Pau l CURRY (Eng) 73 67 68 71 279 15650.00 ;, 
4 Olle KARLSSON (Swe) 72 66 75 68 281 9120.00 

Dean ROBERTSON (Scot) 73 70 68 70 281 9120.00 
José COCERES (Arg) 72 67 71 71 281 9120.00 
lavin PYMAN (Eng) 75 68 66 72 281 9120.00 
Steen TINNING (Den) . 74 65 67 75 281 9120.00 

9 John HAWKSWORTH (Eng) 72 72 71 67 282 5066.67 
Rube" ALVAREZ (Arg) 71 70 72 69 282 5066.67 
Mathias GRONBERG (Swe) 71 72 69 70 282 5066.67 

12 David J. RUSSELL (Eng) 75 71 71 66 283 3782.50 
Paul MAYO (Wal) 74 68 72 69 283 3782?0 
David WILLIAMS (Eng) 70 74 70 69 283 3782.50 
Dennis EDLUND (Swe) 73 67 73 70 283 3782.50 
Paul LAWRIE (Scot) 68 72 71 72 283 3782.50 
Pauf AFFLECK (Wal) 72 71 67 73 283 3782.50 

18 Robert KARLSSON (Swe) 75 69 70 70 284 3020.00 
Andrew SHERBORNE (Eng) 68 71 73 72 284 3020.00 
Neal BRIGGS (Eng) 71 71 68 74 284 3020.00 
Kenny CROSS (Swe) 72 67 70 75 284 3020.00 
liam WHITE (Eng) 69 67 70 78 284 3020.00 

23 Juan PINERO (SP) 70 74 73 68 285 2662.50 
David R. JONES (Eng) 75 69 70 71 285 2662.50 
MarkLlTION (Wal) 76 70 64 75 285 2662.50 
Rolf MUNTZ (Hol) 72 66 71 76 285 2662.50 

27 Scott WATSON (Eng) 74 70 71 71 286 2221.88 
Peter MITCHELL (Eng) 70 76 71 69 286 2221.88 
Jay TOWNSEND (USA) 72 73 69 73 286 3331.88 
Carlos LARRAIN (Ven) 71 72 69 74 286 2221.88 
Ramonn DARCY (Ire) 69 74 74 75 286 2221.88 
Dili MALLDY (USA) 88 72 74 75 286 2221.88 
John MCHENRY (Ire) 75 66 70 75 386 2221.88 
Loo WESTWOOD (Eng) 68 79 85 77 288 2221.88 

35 Andrew COLTART (Scot) 69 74 72 72 287 1800.00 
Michael ARC HER (Eng) 70 72 73 72 287 1800.00 
PauiBROADHURST (Eng) 69 72 74 72 287 1800.00 
Brian MARCHBANK (Scot) 69 71 75 72 287 1800.00 
Joakim GRONHAGEN (Swe) 72 72 72 71 287 1800.00 
Mats HALLBERG (Swe) 74 71 72 70 287 1800.00 
Jesus Maria ARRITII (Sp) 68 77 69 73 387 1800.00 

42 Brian BARNES (Scot) 71 71 73 73 288 1500.00 
Mark JAMES (Eng) 69 75 73 71 288 1500.00 
Andrew CLAPP (Eng) 74 71 73 70 288 1500.00 
Eoghan O'CONNELL (Ire) 72 72 70 74 288 1500.00 . 
Jamie SPENCE (Eng) 72 67 74 75 288 1500.00 

47 John MELLOR (Eng) 71 72 72 74 289 1250.00 
Gordon BRAND JN!,. (Scot) 73 72 71 73 289 1250.00 
José Manuel CARRILES (Sp) 74 72 72 71 289 1250.00 
Emanuele CANONICA (It) 71 74 69 75 289 1250.00 
Wayne RILEY (Aus) 73 70 68 78 289 1250.00 

52 Jeremy ROBINSON (Eng) 71 72 74 73 290 1050.00 
Keith WATERS (Eng) 73 70 74 73 290 1050.00 
lan SPENCER (Eng) 72 71 75 72 290 1050.00 ~. 

55 Jon ROBSON (Eng) 77 69 72 73 291 900.00 ;" 
Des SMYTH (Ire) 72 71 71 77 291 900.00 ,i ! 

Jarmo SANDELlN (Swe) 69 70 72 80 291 900.00 
58 Frédéric REGARD (Fr) 69 72 73 78 292 762.50 

Adam MEDNICK (Swe) 72 73 71 76 292 762.50 
Peter BAKER (Eng) 72 71 73 76 292 762.50 
Phil GOLDING (Eng) 70 73 78 71 292 762.50 

62 Gary EMERSON (Eng) 70 74 71 .78 293 675.00 . 
Thomas GOGELE (Ger) 73 71 74 75 293 675.00 ' 
Heinz PTHÜL (Ger) 72 74 75 72 293 675.00 

65 Martyn ROBERTS (Wal) 73 71 74 76 294 625.00 
66 Jonathan WILSHIRE (Eng) 71 72 75 77 295 399.00 

Stephen AMES (T&T) 73 73 75 74 295 399.00 
Michael JONZON (Swe) 73 70 76 77 296 395.00 
Gordon J BRAND (Eng) 72 68 82 74 296 395.00 
José CORREIA (AM) (Port) 73 72 74 82 301 ·df.~ 

70 Daren LEE (Eng) 74 72 75 82 303 392.00 i; 

71 Philip TALBOT (Eng) 76 69 78 W/D 
72 Antoine LEBOUC (Fr) 73 74 147 

Ove SELLBERG (Swe) 75 72 147 
William GUY' (Scot) 73 74 147 
Stuart CAGE (Eng) 72 75 147 
Alberto BINAGHI (lt) 68 79 147 
Michel BESANCENEY (Fr) 75 72 147 

78 Fredrik L1NDGREN (Swe) 71 77 148 
João DE SOUSA (Port) 73 75 148 
Robert EDWARDS (Eng) 74 74 148 
Brian EVANS (Eng) 76 12 148 
David CARTER (Eng) 76 72 148 
Ricky WILLlSON (Eng) 72 76 148 
DavidWOOD (Wal) 73 75 148 
George RY ALL (Eng) 74 74 148 
Glenn RALPH (Eng) 76 72 148 

87 Fabrice TARNAUD (Fr) 73 76 149 
Mike MCLEAN (Eng) 77 72 149 
Stephen HAMILL (N .lre) 75 74 149 

90 David FISHER (Eng) 76 74 150 
Stephen 0000 (Wal) 74 76 150 
John BICKERTON (Eng) 73 77 150 
Keith ASHDOWN (Eng) 75 75 150 
António SOBRINHO (Port) 77 73 150 
Brian NELSON (USA) 80 -70 1~0' ; 

96 Per HAUGSRUD (Nor) 79 72 151 . 
Wayne HENRY (Eng) 78 73 1S'r 
Thomas LEVET (Fr) 77 74 151 
Daniel SILVA (Port) 71 80 151 
A. HENRIQUES (AM) (Port) 74 77 151 

100 Mark NICI-JOLS (Eng) 74 78 152 
A. SEQUEIRA (AM) (Port) 77 75 152 

101 Marc FARRY (Fr) 82 . 71 153 
Craig RONALD (Scot) 77 76 153 

103 Fredrik ANDERSSON (Swe) 80 74 154 
David A RUSSELL (Eng) 78 76 154 

105 Mats LANNER (Swe) 82 73 155 
Steve SIMPKIN (USA) 77 78 155 

107 John BLANCH (Eng) 77 79 156 
Paul Richard SIMPSON (Eng) 75 81 156 
Gabriel HJERTSTEDT (Swe) 81 75 156 

110 Fernando NOGUEIRA (Port) 79 78 157 
111 Robert LEE (Eng) 84 74 158 
112 Mark STOKES (Eng) 79 80 159 

Nelson CAVALHEIRO (Port) 79 80 159 
Cafl SUNESON (Eng) 80 79 159 

115 Sebastião GIL (Port) 80 80 160 
Duarte FREITAS (AM) (Port) 84 85 169 

116 Anders GILLNER (Swe) 70 RETD 
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o importante foram os pontos 
e não a qualidade do futebol 

Machico, 3 
Operário, O 

Campo Tristão Vaz 
em Machico 

Árbitro: Joaquim Fon
seca (Viseu) . 

A.D. MACHICO: Cuca (3); 
Agostinho "cap" (3), Ar
lindo (3), Many (4), João 
(4), José Uno (3), Vieira (3), 
Bidinha (3), Nuno (3) (aos 
79m Ilídio (1)), Ricardo Lu
ís (3) (aos 66m Venãncio 
(1)) e Chalana (3) 
Suplentes não utiliza- . 
dos: João Paulo; Rui Me
lim e David. 

OPERÁRIO: Cabral; Brin- ; 
co, Mário "cap" (aos 28m ' 
Nicolino), Eagar, Ganeira, ( 
Luís Carlos, Ferreira, Luís 
Soares, Paulo Marques, 
Saraiva e João Freitas. 
Suplente não utilizado: 

Madeira-Açores em ... Machico. 

Barroso. 

Acção disciplinar: car
tão amarelo a João (87). 

Golos: João (30), Bidinha 
(39) e Nuno (58) 

A pressão de ser líder 
e o pesadelo da der
rota nos Açores 

frente ao "lanterna verme
lha" pesou no início da se
gunda volta do campeonato 
para a A. D. Machico, que 
tinha por obrigação vencer 
o Operário. 

Assim, o conjunto de 
Dario Filho entrou apos
tando na ofensiva, mas a fa
lhar a finalização motivado 
pela carga psicológica que 
residia na obrigação de so
mar os dois pontos. 

Jogando contra o vento, 
que se fazia sentir com al
guma intensidade, o Ope
rário procurou bater a de
fesa contrária sem êxito, 
embora Cuca tivesse que fa
zer uma ou outra defesa 
mais difícil, enquanto com 
um meio-campo muito po
voado travava as descidas 
de Machico, -que tinha que 

optar por cruzamentos lar
gos para a frente da baliza, 
onde Nuno, Bidinha e Cha
lana não conseguiam os es
paços para o remate com 
êxito. O que antevia dificul
dades em conseguir abrir o 
activo, para isso não se jo
gava bonito, mas com de
terminação. 

À passagem da meia ho
ra, porém, um cruzamento 
vindo da esquerda para a 
frente da baliza, deu a pos
sibilidade de João saltar até 
ao "segundo andar" para 
desviar o esférico do alcan
ce de Cabral. A partir daí 
tudo passou a ser mais fá
cil para os locais. 

Em vantagem no mar
cador, passados 4 minutos 
depois do golo, Nuno volta a 
falhar com a baliza à sua 
disposição. Mas antes do in
tervalo, para que a tranqui
lidade fosse total, Bidinha 
consegue com um bom por
menor técnico, dar o rumo 
à bola para o fundo da ba
liza. 

No segundo tempo , o 
Operário entrou a jogar 
mais próximo da área da 
equipa da casa, para isso 
beneficiava da direcção do 

Chalana controla. 

vento, como de uma tran
quilidade local, que ia logo 
no primeiro minuto possi
bilitando a Saraiva marcar, 
pois conseguiu-se isolar e 
frente a Cuca atirou sobre 
a barra a poucos metros da 
linha de golo. Com este avi
so, Machico passou a bater 
forte no sector recuado, 
obrigando os açorianos a 
deixarem na frente apenas 
Paulo Marques, que por al
gumas vezes ainda deu tra
balho à defesa da casa, mas 
sem colocar Cuca em apu
ros. 

Assim, voltámos a as
sistir a um Machico com for
te indicador atacante, onde 
Nuno aos 49m permitiu que 
Cabral fosse mais rápido 
para negar o golo. O ataque 
quase continuado da equi
pa do "Tristão Vaz Teixei-

• 

ra", voltou-se a deparar com 
o super povoamento da zo
na defensiva do Operário, 
o que motivou que tivesse 
de voltar a utilizar nova
mente os cruzamentos pa
ra a área, onde Nuno de ca
beça levou o esférico para 
o fundo das redes, na se
quência de um centro vin
do da esquerda tal como su
cedeu no lance do primeiro 
golo. 

A partir do terceiro go
lo, Machico foi gerindo a 
vantagem, justificando a vi
tória, perante um adversá
rio que nunca deixou de lu
tar para conseguir o ponto 
de honra, mas Cuca em boa 
forma não deu possibilida
des. 

O árbitro teve uma ac
ção regular. 

. JOÃO AUGUSTO 

DARIO FILHO 

o 
"Gostei da equipa" 

técnico da AD Machico referiu no final: 
- Criámos oportunidades e fizemos três golos. 
Gostei da equipa, esteve melhor que na jornada 

anterior, e o mais importante é que somámos dois pon
tos. 

Não estamos preocupados com a Camacha, mas sim 
com as outras equipas, como Malveira e Samora. O nosso 
objectivo é subir de Divisão, tanto faz ser primeiro como 
segundo ... 

Não duvido que haja honestidade por parte dos joga
dores e técnicos para dignificarem a sua posição. Mas foi 
muito mau nesta altura do campeonato se ter feito esta al
teração relativamente à equipa dos Açores. 

Açores mais isolados 

Carmo Pais, treinador do Operário: 
- Foi um jogo em que Machico entrou de rompante 

como lhe competia, ê uma equipa que justifica a posição 
em que está, constitui a melhor equipa da Série, tendo ga
nho com mérito. 

Depois. 
- A "Série Açores" é uma realidade, por isso queremos 

dignificar o futebol, como fizemos neste jogo, para que 
haja verdade desportiva. 

Ao contrário do Presidente da R. A .. Madeira, que sa
be da importância do futebol e do que quer no desporto, o 
Presidente dos Açores, ao desejar que esta medida da Sé
rie Açores fosse uma realidade, está a isolar mais os Aço
res do Continente. Parece que os Açores não é Portugal ... 

JA 
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Um castigo 
à má finalização 

Loures, 1 
Porto-santense, O 

Campo José da Silva Faria 
Árbitro: Adriano Cabral 

(Ponta Delgada) 

LOURES: Jorge; João Pe
dro, Eusébio, Nuno Rodri
gues, Paulo Brito; Parde
lha, Paulino, Carlos Fer
nandes (Vestia aos 89), 
Paulo Gomes; Emanuel 
(Semedo aos 60) e Ribas. 
Suplentes não utiliza
dos: Miguel, Lu ís Miguel e 
Nuno Dias. . 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Paulino (80). 

, PORTO-SANTENSE: Ku
\;, deca; Roberto, Chainho, li 

. Paulo Sérgio, Marcos (Ste- i 

. fan aos 74); Varito, Saúl 
(Moreno aos 59), Nélio, 
Mantas; Mayer e Natalino. 
Suplentes não utilizados: 
Paulo Jorge, Calaça e Fla
viano. 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Chainho (27) e 
Paulo Sérgio (55). 

Golo: Paulo Brito (68) 

A vitória do Loures 
acaba por ser me
recida embora a 

equipa madeirense tives
se jogado bem, sem contu
do apresentar grandes so
luções para pelo menos" 
ter terminado a partida 
com empate. 

O jogo teve duas par
tes distintas com os locais 
a provocarem um grande 
assédio à baliza de Kude
ca na primeira metade. Só 
que a finalização estava 
longe de ser a melhor já 
que por três vezes criaram 
excelentes oportunidades 
de marcar, acabando por 
desperdiçá-las enquanto 
os insulares apenas tive
ram uma única ocasião de 
golo numa das suas joga
das de contra-ataque pro
tagonizada por Mantas 
que chegou ligeiramente 
atrasado a um excelente 
cruzamento de Natalino. 

A equipa do Porto San
to jogava com estes dois 
jogadores na frente de ata
que e, pode-se mesmo di
zer, que isso teve alguma 
influência no modo como 
a partida decorreu já que 
obrigava os donos da casa 
a manterem a sua defensi-

va recuada e atenta à ma
nobra do adversário. 

Ao domínio do Loures, 
que apesar disso não tinha 
êxito no remate final, res
ponderam os ilhéus com 
Chainho em grande plano 
e a constituir uma mura
lha no lado esquerdo, neu
tralizando o ímpeto ata
cante dos lisboetas que tu
do faziam para chegar ao 
golo da vitória que acaba
ria por surgir já na segun
da metade. Após a marca
ção de um livre sobre a es
querda, o esférico foi 
cruzado para a pequena 
área, ressaltando para 
Paulo Brito que atirou co
locado ao canto esquerdo 
da baliza, traindo por com
pleto o guardião do Porto
santense . 

A partir daqui, espera
va-se uma maior reacção 
por parte dos pupilos de 
José Moniz, mas tal não se 
verificaria, pois a equipa 
continuou a manter o mes
mo ritmo, mostrando-se in
capaz de gizar lances de 
perigo enquanto o Loures 
insistia embora sem gran
des pressas na busca do 
golo da tranquilidade. 
Ainda assim, os visitantes 
poderiam ter chegado à 
igualdade em dois lances 
já no final da partida. No 
primeiro, aos 81 minutos, 
novamente por intermédio 
de Mantas que fez .0 pior 
à boca da baliza, atirando 
ao lado e, no segundo se
te minutos depois por Mo
reno, que entrara a subs
tituir Saul, que falhou in
fantilmente uma boa 
chance, rematando a bola 
para as mãos do guarda
redes da casa. 

O resultado acaba por 
ser justo face àquilo a que 
se assistiu, embora o em
pate não escandalizasse 
na medida em que os ma
deirenses souberam colo
car em campo uma toada 
cautelosa com um contra
ataque sempre muito pe
rigoso , mas com a finali
zação a ser a grande lacu
na da equipa. 

O trio de arbitragem 
açoriano esteve em exce
lente nível, ajuizando sem
pre bem, não merecendo 
o seu trabalho comentári
os negativos de nenhuma 
das partes. 

FERNANDO SILVA 

Baltasar vingou-se. ;. 
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Goleada.a .meio gás .... 

A equipa da Cama· 
cha recebeu o San· 
ta Clara e, apesar 

de não conseguir pôr em 
prática o seu melhor fute· 
boI, acabou por vencer 
por quatro bolas a zero, 
sendo de salientar que o 
conjunto açoriano se en· 
contra a uma semana na 
Madeira, tendo disputado 
nesse período três jogos, 
averbando outras tantas 
derrotas. 

Jogando com o último 
classificado, os donos da· 
casa demonstraram desde 
o apito inicial, as suas pre
tensões de alcançarem 
o(s) golo(s), tendo criado 
desde muito cedo várias si· 
tuações de perigo para a 
baliza de Dimas. Logo aos 
8 minutos, na marcação 

/ 

de um livre, José Manuel 
levou a bola ao poste di· 
reito da baliza adversária. 
A equipa "vermelha e 
branca" tentou tapar os ca· 
minhos para a sua área, 
mas, à passagem do quarto 
de hora, Rui Pereira, após 
a marcação dum pontapé 
de canto, abriu o marcador 
para a sua equipa. Os visi· 
tantes tiveram uma ténue 
reacção ao golo sofrido e 
dispuseram de alguns pon· 
tapés de canto, mas sem 
perigo para as redes de 
Marcos. 

Pese embora alguma 
lentidão dos anfitriões em 
fazerem circular o esféri· 
co entre si, a sua superio
ridade era por demais evi· 
dente, materializando es· 
sa supremacia aos 34 
minutos com Jarreto a fa· 
zer um cruzamento largo 
para o coração da área vi· 
sitante para o oportuno 

João Paulo regressou, após lesão. 

Eusébio elevar a contagem 
para dois a zero com o 
mesmo a bisar com uma 
boa cabeçada ao culminar 
a primeira parte. 

A vencer por 3·0, a 
equipa da Camacha entrou 
para a segunda parte com 
uma disposição mais re· 
servada, repercutindo·se 
essa postura num fraco es· 
pectáculo oferecido aos 
adeptos presentes no cam· 
po da Nogueira. 

Apesar da quebra de 
rendimento dos donos da 
casa, o seu domínio sobre 
o Santa Clara manteve·se, 
e Daniel aos 55 minutos 
serviu, com um bom pas· 
se, José Manuel que, na es· 
querda e perante a oposi· 
ção de Helder, fez o resul· 
tado final. O facto mais 
saliente da, futebolistica· 
mente fraca, segunda par· 
te do encontro entre os 
dois conjuntos ilhéus, foi o 

• 

regresso aos campos de fu· 
tebol de João Paulo que, 
após um longo período de 
ausência voltou a vestir a 
camisola da Camacha. 

A equipa madeirense 
demonstrou neste jogo aI· 
guma lentidão, principal· 
mente, na segunda parte 
na transposição de bola en· . 
tre os seus jogadores, ten· 
do de certa forma facilita· 
do a tarefa à equipa do 
Santa Clara, que encarou 

, este jogo com nítidas in· 
tenções de não sofrer uma 
goleada, o que, no entan· 
to, veio a acontecer. 

Numa partida de fute
bol correctamente dispu· 
tada entre todos os seus in· 
tervenientes, o árbitro bra· 
carense Joel Dinis esteve 
bem a todos os níveis, sen· 
do muito bem auxiliado pe
los seus colegas de equipa. 

MARCELINO RODRIGUES 

B A R Ã O 

"Resultado justo" 

P enso que tivemos algumas dificuldades com as 
quais não estávamos a contar, pois a equipa do 
Santa Clara praticou um bom futebol, criando·nos 

imensos contratempos. Acabámos por conseguir os nossos 
intentos, alcançando um resultado justo. Devido à actual 
situação criada às equipas açorianas quero aqui endere
çar uma mensagem a todos os jogadores e treinadores 
dessas equipas para continuarem a jogar e trabalhar com 
grande dignidade como o têm feito até aqui. 

JÚLIO AMADOR 

"Três jogos numa semana" 

A equipa da Camacha demonstrou ser um bom con· 
junto, bem moralizado pelos resultados. A minha 
equipa ressentiu·se de ter de fazer três jogos num 

espaço duma semana aqui na Madeira, e com jogadores 
castigados e outros lesionados, foi·me muito difícil deli· 
near o onze para este encontro. No entanto, batemo·nos 
com grande dignidade e espero que em todos os jogos os 
jogadores se empreguem como o fizeram neste. 
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Com pouco público 
justiça no desfecho · 

Meia dúzia de pesso
as tiveram no Cam· 
po da Povoação pa· 

ra este Mira Mar-Santacru· 
zense, com a equipa 
açoriana a ter pelá frente 
nesta ronda do Campeonato 
uma equipa colocada no gru
po dos melhores, com fraco 
aproveitamento de golos 
marcados mas também com 
uma solidez defensiva que 
provou na Povoação. 

O Santacruzense tinha a 
lição bem estudada para con
seguir pontuar. À frente do 
quarteto defensivo posicio
nava·se Rodrigues de modo 
a transportar o esférico e en· 
tregando-o a Júlio ou a Tó 
Zé, que colaboravam com os 
colegas no ataque, Amândio 
e Tonota, 

Os forasteiros começa· 
ram bem apresentando um 
futebol rendilhado, que sur· 
preendeu os da casa e qua· 
se se adiantavam no marca· 
dor nos primeiros 5 minutos. 
Mas aos poucos os visitantes 
foram tomando conta das 
operações, aparecendo com 
mais perigo junto da área 
contrária, o que tornou o jO
go de parada e resposta. No
ta saliente para Humberto, 
a fazer uma esPectacular de
fesa pará canto na sequên: 
cia de um livre apontado por 
Paulo Jorge. . 

Embora pertencesse ao 
Santacruzense, na primeira 
parte, um futebol apoiado e 
agradável, as melhores opor· 
tunidades de golo foram pa· 
ra os donos da casa. 

No segundo tempo, o Mi· 
ra Mar jogou mais em bloco, 
possibilitou apenas a que o 
Santacruzense tivesse a pos
sibilidade de fazer os rápi· 
dos contrá-ataques que cons
tituíram um perigo para as 
redes de Trindade. 

O Mira Mar aplicou·se 
mais, mas o descernimento 
já não era o mesmo, o que 
lhe poderia ser fatal ao não 
recuperar com a mesma ve-

locidade que os foràSteiros 
construíam jogadas de con· 
tra ataque sendo a mais pe
rigosa aos 87 minutos, com 
Lino Freitas isolado a per· 
mitir que,Trindade desvia· 
se. Pouco antes, também 
Humberto tinha feito uma 
boa defesa para canto com 
a bola ainda a tocar a barra. 

A divisão de pontos acei· 
ta·se, pois se é certo perten· 
cerem ao Mira mar o maior 
número de lances para golo, 
o Santacruzense além de 
praticar um futebol agradá· 
vel e muito consistente, tam· 
bém teve oportunidades e 
competigo. 

Arbitragem com falhas 
para ambas as partes. 

Teles 
"Iremos lutar" 

Teles Silva, adjunto do 
Mira Mar, comentou: 

- Foi um bom jogo, o Mi· 
ra Mar criou mais oportuni· 
dades, fomos infelizes na fi· 
nalização. A haver um ven· 
cedor, seria o Mira Mar. 

Apesar da "Série Aço· 
res", iremos lutar até ao fim 
para mostrarmos o valor do 
Mira Mar, para sermos a me
lhor equipa dos Açores nesta 
temporada. 

Eduardinho 
"Grupo está forte" 

Eduardinho, treinador 
do Santacruzense: 

- O resultado Bjusta-se ao 
que se passou na primeira 
parte. Na segunda merecía· 
mos mais sorte, tivemos mui· 
tas oportunidades de golo, 
tendo falhado na finalização. 

O nosso objectivo é a ma· 
nutenção. O grupo de traba· 
lho está forte e penso que ire
mos atingir os objectivos an· 
tes do que se previa, para 
podermos planear a próxi· 
ma época. 

Foi descabido ter-se tor· 
nado público a Série Açores 
e as consequências em ter· 
mos de descidas e não des
cidas com o campeonato· a 
decorrer. Por muita motiva· 
ção é difícil um técnico con· 
seguir fazer motivar mais 

. quando não há risco de des
cida. O Mi.r;l Mar lutou e tra· 
balhou muito para vencer, o 
que valorizou o empate. 

JOÃO BENTO 
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Exibição convincente 
com bom resultado 

A turma camaralo
bense obteve um 
resultado robusto 

neste derbi assente numa 
boa exibição no decorrer 
dos noventa minutos, e 
que, segundo a nossa ópti
ca, ficou a ,dever-se ao fac
to de ter marcado o seu 
primeiro logo logo na jo
gada de abertura. 

O jogo teve a presenciá
lo uma razoável moldura 
humana apesar de se rea
lizar de manhã, apresen
tando muita gente no de
nominado "terceiro anel". 

O golo camaralobense 
surgiu logo nos primeiros 
segundos com o esférico a 
girar rapidamente entre 
vários elementos, com Jo
el Santos a fugir a Allan e 
Magno e a rematar cruza
do sem quaisquer hipóte
ses para o guardião Sér
gio. Com um golo sofrido 
assim tão cedo, a turma vi
centina tentou reagir, mas 
só a partir dos dez minu-' 
tos equilibrou um pouco 

mais o jogo sendo durante 
alguns períodos a equipa 
que melhor futebol prati
cava. 

A partir dos vinte e cin
co minutos, com a entrada 
de Joel Agrela, os "donos 
da casa" começaram a tro
car bem a bola entre os 
seus jogadores e começa
ram a criar algumas joga
das bem delineadas a que 
apenas faltava a necessá
ria finalização. E, aos trin
ta minutos, Joel Santos fu
giu bem a António e cru
zou de primeira com 
Sérgio a voar para o esfé
rico e este a sair rente ao 
poste contrário quando já 
se gritava golo. 

Seria este o espelho de 
toda a primeira parte com 
os vicentinos apenas a ten
tarem surpreender Ica 
com remates de longe com 
este a se mostrar muito 
atento. 

Na etapa complemen- ' 
tal', os primeiros minutos 
mostraram uma equipa vi
centina mais inconforma
da, mas a sorte do jogo fi
cou de certo modo tràçada 
num bom lance dos locais, 
mas em que Sérgio é lan
çado em fora de jogo. Este 
isola-se, remata forte para 
defesa do seu homónimo 
guardião contrário 'que lar
gou o esférico e o ~vança
do, mais rápido, introdu
ziu o esférico na baliza, 
fazendo o segundo golo. 

A partir daí o São Vi-

Sérgio vai agarrar o esférico. 

cente quebrou, embora pu
desse ter reduzido o mar
cador, primeiro, num bom 
remate de primeira de Mi
randa a que Ica se opôs 
bem, e, depois, numa joga
da em que Magno nos pa
receu sair em posição ir
regular, mas, perante Ica, 
rematou cruzado e ao la
do. Beneficiando de mais 
espaços no meio campo 
contrário, os locais man
dariam um remate ao pos
te por intermédio de Pau
lo Jorge com Joel Agrela 
na recarga a atirar por al
to. A um minuto do fim 
uma boa jogada da equipa 
camaralobense 'seria cul
minada com a obtenção do 
terceiro golo, com a defe
sa visitante a ver J oel 
Agrela e Sérgio jogarem 
com o segundo, depois de 

------------------. 

passar o guardião contrá
rio, a oferecer o golo ao 
seu companheiro. 

Estava, desse modo, 
confirmado em definitivo 
o vencedor do encontro 
por números um pouco pe
sados para o futebol apre- . 
sentado por ambas as equi
pas, embora, após sofre
rem o segundo golo, os 
vicentinos tivessem que
brado nitidamente, tiran
do disso vantagem os lo
cais para obterem um tri
unfo por uma diferença 
algo inesperada. 

A equipa de arbitragem 
acabou por realizar um 
bom trabalho na globali
dade, embora o fiscal de li
nha do lado da bancada 
nem sempre tenha estado 
bem no julgamento dos fo
ras de jogo. 

NUNO JARDIM 

o 
Resultado justo 

técnico do Câmara de Lobos, Nuno Jardim era 
no final do encontro um homem satisfeito. À nos-
sa reportagem, disse: 

- O resultado é justo num jogo que me pareceu bas
tante agradável. Há que enaltecer a postura do São Vi
cente que ao contrário daquilo que o resultado deixa 
transparecer não deu facilidades. Apenas a partir do se
gundo golo é que as coisas ficaram mais facilitadas, mas 
penso que controlámos sempre o jogo e a nossa vitória 
não sofre qualquer contestação. Tenho que destacar o 
triunfo da direcção ao mudar a hora do jogo, pois hoje 
esteve muito mais gente cá a apoiar-nos ao contrário dos 
outros jogos, com excepção dos derbis em que tivemos 
duas boas casas." 

Genildo Baía 
"Há jogadores que tremem" 

O técnico visitante, após um diálogo no final do en
contro com responsáveis directivos da sua equipa, disse: 

- A minha equipa sofreu um golo logo aos dez segun
dos e não teve reacção para virar o marcador, com tanto 
tempo ainda para jogar. Mas há que dar os parabéns ao 
CâriJ.ara de Lobos que sentiu a nossa fragilidade e caiu-nos 
em cima. acabando por merecer a vitória. 

Assumo que a derrota é minha, Mas há jogadores que 
quando jogam com equipas da terra tremem. Não concebo 
que um jogador venha para aqui como se isto fosse um 
clássico Benfica/Porto. Fui contratado apenas para trei-

, nar esta equipa e não para fazer jogadores. 
ANTÓNIO GONÇALVES 
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Ganhou quem porfiou 

Durante os primei
ros 45 minutos,. fo
ram os locais a 

pressionar mais a baliza 
contrária, mas sem con
seguir qualquer lance de 
perigo. 

Na segunda metade o 
cariz do jogo não se alte
rou com o Pontassolense 
a inaugural' o marcador 
na sequência de um can
to. E aos setenta e cinco 
minutos Virgílio perdeu 
nova oportunidade de am
pliar. 

Num jogo bastante vi
ril, vitória justa. 

De referir que esta foi 
a primeira derrota aver
bada pelo Sporting, desde 
que Isaq ue Ladeira está 
no comando da equipa le
onina, desde há cinco jo
gos. 

Voltando ao encontro 
da Ponta de Sol, saliente
se que a equipa de arbi
tragem fez um trabalho re
gulaI'. 

. ARMINDO MACEDO 

N A B É L G I 'e A 

Brasileiro CaImito 
morre durante jogo 

O futebólista brasileiro 
Calmito Augusto, de 
23 anos, morreu sá

bado, vitima de uma para
gem cardíaca quando joga
va pelo Boom frente ao GeeI, 
em partida da Segunda Divi
são belga de futebol- anun
ciou Ontem um porta-voz do 
clube do jogador. 

Calmito Augusto des
maiou no relvado aos 55 mi
nutos de jogo, quando o mar
cador assinalava 3'{), sendo 
evacuado de urgência para o 
hospital de CecI, onde viria a 
falecer poucos minutos de
pois de ali ter dado entrada. 

O árbitro da partida, Ver
mecrch, decidiu terminar a 
partida de imediato. 

Ponta de lança muito há
bil, com um bom jogo de ca
beça, Calmito Augusto che-

gou ao Boom (25 quilómetros 
a norte de Bruxelas), em Ju
lho de 1994 e era o melhor 
marcador da equipa no cam
peonato deste ano, com 13 go
los. 

"Não compreendo o que 
se sucedeu", referiu o trei
nador do Boom, Luc Vmck, 
que no intervalo falou com o 
jogador e este lhe "paI'ecia 
em perfeitas condições físi
cas e psicológicas". 

Depois de um período de 
adaptação bastante difícil, o 
jogador brasileiro já estava 
ambientado à mentalidade 
belga e vivia em Antuérpia 
com a sua mulher e os seus 
dois filhos, um rapaz de cinco 
anos e uma rapariga de três. 

O cadáver do jogador se
rá repatríado para o Brasil, 
durante a próxima semana. 
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D O I S G O L O S D E B O L A PARADA 

Necessidade de pontuar 
"falou" mais alto 

A ctuando. frente a 
uma equipa a pre
cisar desesperada

mente de po.nto.s para sair 
da situação. incómo.da em 
que se enco.ntra na tabela 
classificativa, o. Nacio.nal 
não. fo.i feliz na sua deslo.
cação. a Vila da Feira e 
averbo.u uma derro.ta que 
interro.mpe a série vito.rio.
sa de jo.go.s das últimas jo.r
nadas. 

Ciente da sua necel';si
dade de po.ntuar, o. Feiren
se fo.i a equipa que mais 
pro.curo.u o. go.lo. de início., 
pressio.nando. o.S insulares 
na sua intermediária, cri-

ando. perigo., principal
mente, em lances de bo.la 
parada. Esta atitude do.s 
"do.no.s da casa" daria o.S 
seus fruto.s bem cedo., que 
lo.go. à passagem do. minuto. 
vinte, se adiantariam no. 
marcado.r na sequência de 
um livre co.brado. po.r Artur 
a que Frederico. co.rres
po.ndeu de cabeça, envian
do. a bo.la em "chapéu" pa
ra o. fundo. da baliza insu
lar num lance em ' que 
J o.vano.vic não. terá feito. tu
do. o. que estava ao. seu al
cance para impedir a tra
jectória vito.rio.sa do. esfé
rico.. 

A fo.rmação. "alvi-ne
gra" pareceu não. ter acu
sado. muito. o. to.que e rea
giu bem a esta adversida
de embo.ra fo.sse o. 
Feirense a estar mais per
to. de marcar quando. An
tónio. Luís não. teve a arte 
e o. engenho. para apro.vei
tar uma atrapalhação. do. 
"central" Jo.rge Mo.ta. Não. 
apro.veitaram o.S anfi
triões esta so.berana o.ca
sião. e, na jo.gada seguinte 
o. Nacio.nal chegava ao. em
pate, depo.is de uma exce
lentejo.gada de inspiração. 
individual de Zo.ran que 
ultrapasso.u três defesas 
adversário.s e endo.sso.u a 
bo.la a Serginho., que, à 
bo.ca da baliza, não. te
ve dificuldade em fazer o. 
empate, resultado. co.m 
que se atingiu o. descan
so.. 

Insatisfeito.s co.m a 
igualdade, o.S feirenses en
traram de ro.mpante e dis
puseram de três canto.s 
co.nsecutivo.s no. último. 
do.s quais Justiniano. cru
zou para a zo.na da gran
de penalidade o.nde surgiu 
Basílio. sem marcação. a 
desfeitear o. desamparado. 
Jo.vano.vic. 

A jo.gada decisiva do. 
desafio. aco.nteceria ape-

nas trinta segundo.s após 
o. ' tento. do.s "do.no.s da ca
sa" num lance em que o. 
guarda-redes Paulo. Jo.rge 
se desentendeu co.m um 
co.lega da defesa, so.bran
do. a bo.la para Gravilo.vic 
que, co.m a baliza co.mple
tamente "escancarada", 
remataria ao. lado. , per
dendo.-se assim um exce
lente ensejo. para o.S ma
deirenses restabelecerem 
o. empate. 

Tudo por iudo 
não resultou 

Rui Mâncio. pro.curaria 
mudar o. rumo. da partida, 
tirando. primeiro. um mé
dio. (Chiquinho.), lançando. 
no. terreno. um avançado. 
(Juvenal). Era o. "tudo. 
po.r tudo." do.s ilhéus que 
se' lançaram na busca da 
igualdade o. que ahriu es
paço.s po.r o.nde entravam 
o.S avançado.s fo.rasteiro.s 
em rápido.s co.ntra-ataques 
que apanhavam o. secto.r 
defensivo. nacio.nalista em 
co.ntra-pé, acabando. até fi
nal as melho.res o.po.rtuni
dades de marcar po.r per
tencerem ao. Feirense. 

O lisbo.eta Víto.r Reis re
alizo.u uma bo.a arbitragem. 

A. J. 

RUI MÂNCIO 

"É futebol. .. " 

O treinado.r do. Na
cio.nal encaro.u a 
derro.ta da sua 

equipa co.m naturalida
de, mo.strando.-se bastan
te sereno. no. final da par
tida: 

- Este era um jo.go. 
que o. no.sso. adversário. 
precisava de vencer para 
fugir ao.s último.s lugares 
em que se enco.ntra. Aco.n
teceu perdermo.s e penso. 
que isto. é futebo.l. So.fre
mo.s do.is go.lo.s de bo.la pa
rada em jo.gadas de níti
da desco.ncentração. da 
no.ssa defesa. Ainda as
sim, ripo.stámo.s bem ao 
go.lo. so.frido. cedo. e pare
ce-me que,.apesar da der
ro.ta, ano.ssa: equipa de
mo.nstro.u .que está a res
po.nder bem àquilo. que 
esperamo.s dela. 
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BASQUETEBOL I I DIVISÃO 

Jogadores não mereciam 
arbitragem de ''terceiro mundo" 

O derbi da II Divisão 
Masculina de on
tem foi mais, um 

triste espectáculo, propor
cionado por uma dupla de 
arbitr~em no Pavilhão de 
São João. Perante duas 
equipas que representam 
-o melhor basquetebol da 
Região e que jogarem bem, 
a dupla que veio do Conti
nente conseguiu destruir o 
espectáculo, criando si
tuações anedóticas. 

Perante este "show" 
dos senhores Santos e Gri
lo será de perguntar por
que "carga d'água" não fo
ram solicitados ao Conse
lho Nacional de Arbitr~em 
juízes de primeira catego
ria. No jogo de ontem os ár
bitros acusaram desde o 
inicio a pressão do público 
e distribuíram asneiras ao 
longo dos quarenta minu
tos. Mas vamos ao jogo que 
valeu pelo grande empenho 
das duas equipas. 

Começando o jogo com 
defesas muito pressionan
tes, CAB e União conse
guiram manter um jogo 
equilibrado, "cesto cá, ces
to lá", até ao meio da pri
meira parte. Duarte Sousa 
defendia Troy e Liliano ti
nha pela frente Marco Fer
nandes que iam cumprin
do as suas funções. 

Num jogo que prometia 
muito, foram os árbitros 
que começaram por dese
quilibrar as coisas mar
cando quatro faltas a Nu
no Silveira, duas delas per
feitamente descabidas, 

ainda antes do meio da pri
meira parte. Parecia que o 
União poderia ganhar van
tagem, mas ,os suplentes '~ 
do CAB4~ram conta ~o:t~ -' 
cado, PiÍ-.êsau9-o Carlos'" 
Sousa a 'def(;)nder Marvin 
Mackliu/ ,,:/ 

Ent-ri~~:s" dez e os quin
ze miri1í'lo s~do primeiro 
tempo -á iísíslfu-se a um jQ, __ _ 
go perfeitámente desastra=' 
do, comsucéssivos "turno
vers" dé i.!imaoutro lado. 

Antes do intervalo Ví- , 
tor Pires deu o maior gol
pe na sua equipa ao come
teI' uma falta intencional, 
seguida de uma "técnica" 
por protestar com o árbi
tro. Saiu com cinco faltas 

o jogo valeu pelo grande empenho das duas equipas. 

e o CAB aproveitou para 
dilatar a vantagem. Ao in
tervalo o resultado (45-52) 
aceitava-se perfeitamente. 

Final dramático 

campo os seus quatro lan
çadores (Liliano, Duarte, 
Tony e Paulo), surtiu efei
tos. Frente a uma persis
tente defesa "zona" da 
equipa de Mário Silva, co
meçaram a surgir "bom-
bas" exteriores do União. 

A segunda parte come- Foi assim que se chegou a 
çou com um maior ascen- um empate a 76-76, com' 
dente do CAB, que chegou cerca de seis minutos pa-
a dispor de uma vant~em ra serem jogados. 
de 15 pontos (62-47), com As coisas ainda fica-
apenas três minutos joga- ram mais "negras" para o 
dos. Parecia que estava tu- CAB, com a saida de Troy 
do a resolver-se para o la- Mc Koy - com uma falta 
do da equipa encarnada, técnica que não se admite 
uma vez que no União as a "um profissional- e Mar-
coisas não corriam bem. co Rodrigues. O União be-
Marvin era o melhor da neficiou de alguma vanta-
equipa, seçundado por Li- gem e conseguiu passar 
liano e PaiIlo Eréitas, mas para a frente. 
não chl gava pÍlrcá:: fazer Nos minutps finais, já 
frente aos "Am.tgO:~". .~4·.. com Marvin também ex-

Contudo aêstratéglª, f ~;" {j!Mido, assitiu-se a um jo
montada porOrlando.As- . 'i<gQ{'~e:~l1ervos, em que pe
é'gfi;.(:ão , ,que colocou ém :'/ soU: ãlguDra ' 

• , • ~ ',~~, ,_ -" -,1, 
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dade dos jovens do CAB. 
Com pouco menos de vin
te segundos para serem jo
gados o União vencia por ' 
84-83. No ataque seguihte 
o CAB procurou uma joga
da de penetração para o 
cesto e conseguiu uma fal
ta sobre Marco Fernandes. 
O jovem jogador coroou 
uma boa exibição concre
tizando os dois lançamen
tos livres e colocando a 
equipa a v~ncer por um 
ponto. O União não conse
guiu concretizar na jogada 
seguinte e ainda sofreu 
mais um ponto através do 
lançamento livre de Juca .. 

Numa análise global, é 
justo que se diga que qual
quer uma das equipas po
deria sair vencedora, num 
jogo que poderia ser ainda 
mais bonito se tivesse ár
bitros à altura. 

JORGE SOUSA 

BASQU L FEMININO 

Estrelas 'mhls destacado 
com derrota das ''Amigas'' 

A derrota do Clube 
Amigos do Basque
te em Santarém en

tregou praticamente o pri
meiro lugar ao Estrelas da 
Avenida, nesta primeira fa
se do campeonato nacional 
da I Divisão Feminina. As 
madeirenses sofreram uma 
derrota inesperada frente 
a um renascido Uniãõ de 
Santarém que ainda pode
rá ter uma palavra a dizer 
no "play-off". 

O Nacional, por seu 
turno, foi ao pavilhão da 
Ajuda perder por 56-54. 
Um resultado muito equi
librado que todavia deixa 

o CIF colado ao CAB e o 
Nacional mais longe de ' 
outros adversário directos. 

Nas quatro jornadas 
que faltam para terminar 
a fase regular do campeo
nato, as equipas madei
renses ainda têm que de
frontar o CIF (CAB) e o 
União de Santarém (Na
cional) e receber no pavi
lhão de São João o Estre
las da Avenida e Olivais de 
Coimbra. Na última jorna
da realiza-se o segjlndo 
derbi da época, que colo
ca frente-a-frente "Ami
gas" e "Alvi-negras". 

J S_ 
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ANDEBOL DIVISÃO 

Luísa Oliveira 
abandonou ... 

O Madeíra ficou on
tem isolado na pri
meira posição do 

"nacional" da I Divisão, 
grupo A, ao bater sem 
qualquer dificuldade a for
m~ção do Porto Salvo, 
uma partida onde a nota 
ma\s importante, além da 
vitória_madejrenses, foi o 
facto das madeirenses não 

- terem realizado um bom 
jogo, nomeadamente du
"rante a segunda parte 
(Que horror!), e também 
porque no segundo perío
do de jogo Luísa Oliveira 
já não surgiu em campo, 
deixando a equipa apenas 
com dez elementos, dado 
ter iniciado este encontro 
apenas com onze. Uma au
sência que foi notada e 
que aparentemente não ' 
foi por razões de ordem fí
sica .... 

-Quanto ao jogo, a equi
pa madeirense realizou 
uma boa primeira parte, 
embora acentando todo o 
seu jogo em iniciativas in
dividuais, até porque pela 
postura-defensiva do seu 
adversário dom uma defe
sa muito profunda, muitos 
espaços foram surgindo e 
bem aproveitados pela 
equipa doa "casa" que foi 
para os balneários a ga
nhar por 14/8, uma mar
gem descansada e que 
permitiria às madeiren
ses encararem o perío-

do final com mais cal
ma. 

No entanto, e no re-
gresso do descanso, já não 
foi a mesma equipa que en
trou em campo. Um "Ma
deira" pouco inspirado, na
da colectivo e desconcen
trado permitiu ao seu
adversário recuperar al
guns golos no marcador e 
muito por culpa da equipa 
"azul" ter conseguido as
sumir algum prot~onismo 
na partida que até então 
estava dominada pelas ma
deirenses. 

Uma péssima segunda 
parte que é salva apenas 
pela vitória no jogo. 

Académico perde 
com Colégio de Gaia 

O Académico actuou 
em casa do Colégio de 
Gaia ontem pela tarde e 
voltou a perder no segun
do jogo que realiza fora de 
portas na segunda fase no 
Campeonato Nacional da I 
Divisão. 

27/25 para a nortenhas 
foi e resultado final, uma 
derrota que vem confirmar 
o mau momento que as 
academistas vêm atraves
sando no campeonato. 
Com esta vitória, por outro 
lado, o Colégio de Gaia as
sume a sua candidatura a 
um lugar no "play-off" on
de será discutido o título. 

Oposição não derrotou madeirenses. 
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Muito mais que um abraço. 

MasterCard BPA. 
Muito mais que um cartão de crédito. 

o Banco Português do Atlântico traz-lhe 

algo de único e muito especial. Um meio de 

pagamento univers'al, que junta o prestígio 

mundial do nome IIMasterCard ll à experiência 

e pioneirismo de um banco português 

conhecido além-fronteiras: o MasterCard 

BPA, Por isso, é muito mais que um cartão 

de crédito. É um gesto entendido por 

milhões de pessoas em todo o mundo, 

pela sua comodidade, pela sua segurança, 

pela sua facilidade , e que agora você 

ta m b é m p o de p a r t i I ha r. Mas te r C a r d BPA é o 

seu cartão de crédito. Consulte os nossos 

balcões. 

I PA 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

Um rumo. Um futuro. 
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• DESPORTO 
JOVENS P O D E M APRENDER 

GoHe sem encargos numa aposta 
Palheiro GoHe-Opel Madeira 

• Numa acção conjunta do 
"Palheiro Golfe" e da "Opel 
Madeira", os jovens com idades 
compreendidas entre os 8 e 18 
anos de ambos os sexos, vão ter 
uma oportunidade de aprender 
a jogar golfe. Sem encargos! . 

Com efeito, os jovens 
que desejem dar os 
primeiros passos (as 

primeiras tacadas ... ) na mo
dalidade, podem fazê.lo oom o 
patrocínio do "Palheiro Golf" 
e da Opel Madeira", que co
locam as suas instalações do 
Campo do Palheiro Ferreiro 
ao dispor, bem como o mate
rial para a iniciação, ou seja, 
tacos e bolas. 

As aulas de golfe vão ter 
lugar aos sábados, com início 
no próximo dia 11, pelas 14,30 
horas, prolongando-se ao lon
go do ano, com uma carga ho
rária de duas horas por cada 
sessão de treino. Para parti
cipar nestas aulas, os jovens 
interessados devem fazer a 
sua inscrição no Palheiro Gol
fe ou através do telefone 
792116. 

... E há prémios 

As aulas serão ministra-

das por um jogador profissi
onal, John Blanch, que terá 
como assistentes Duarte Frei
tas e Anthony de Sousa: Pa
ra um maior incentivo aos jo
vens que se iniciam na mo
dalidade, serão atribuídos 
prémios aos que mostrarem 
mais progressos, ao melhor 
comportamento. e àquele com 
maior potencial para a mo
dalidade. 

Aliás, tem-se que o golfe 
não é uma modalidade difícil, 
sendo contudo necessário mui
to treino, para além de grande 
sentido de concentração no 
decorrer da competição. 

PelRs condições colocadas 
ao dispor dos jovens, aguar
da-se que a adesão seja em 
número significativo, para 
além de a curto prazo se po
derem colher bons resultados 
desta feliz íniciativa. 

Uma aula para os "Cad
dies" do campo do Palheiro 

Jovens aprendem golfe. 

Ferreiro integrada nesta ac
ção decorreu já, tendo os jo
vens participantes revelado 

boas aptidões para a modali
dade. 

Aposta em Duarte 

Duarte Freitas, é o jo
vem responsável pelos Cad
dies do Campo do Palheiro 
Ferreiro que, como muitos 
bons jogadores da act.uali
dade na modalidade, são ori
undos desses apoiantes dos 
jogadores. Foi no ano pas
sado que se começou a no
tar as qualidades de Duarte 
Freitas, o qual tem tido uma 
evolução muito significativa 
sendo possuidor de grande 
potencial para a modalida
de. O que para já motivou o 
apoio do "Palheiro Golfe" e 
da "Opel Madeira" no cor
rente ano em partrocinar 
Duarte Freitas, a fim deste 
poder participar em alguns 
Circuitos da modalidade a 
decorrer no pais, face ao seu 
potencial, e à evolução que 
tem revelado ao longo des
tes meses. 

Uma aposta que, segun
do os entendidos,a curto 
prazo terá bons resultados 
no golfe, podendo colocar a 
Região numa posição de re
levo. 

Com esta abertura para a 
iniciação da modalidade, sem 
custos para os seus pratiCan
tes, poderá suceder o des- . 
pontar de outros valores que 
estão encobertos devido à fal
ta de condições financeiras 
para praticarem a modalida
de. Uma acção que certa
mente será correspondida pe
la juventude madeirense, com 
a sua adesão à prática do gol
fe e os resultados seguintes 
da tal iniciativa. 

Está, pois, de parabéns 
o Palheiro Golf e a Opel/Ma
deira. 

Duarte Freitas com apoio da Opel. JOÃO AUGUSTO 
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ATLETISMO 

Marítimo bem 
em pista coberta 

o Benfica, em mas
culinos, e o Spor
ting, em femini

nos, sagraram-se ontem 
campeões nacionais de 
atletismo em pista cober
ta, numa competição rea
lizada durante o fim-de-se
mana no Palácio dos Des
portos de Braga. 

Na competição mascu
lina, o Benfica totalizou 
351 pontos, mais 16 do que 
o Sporting, segundo clas
sificado, enquanto na fe
minina, saiu vencedora a 
formação "leonina", com 
três pontos de avanço em 
relação às "encarnadas", 
que se sagraram vice-cam
peãs. 

Relativamente às par
ticipações madeirenses 
nesta competição - mas
culinos e femininos do Ma
rítimo e femininos do CAM 
- refira-se que o saldo é 
bastante positivo, sobretu
do por banda dos "verde
-rubros". 

Na verdade, os "mari
timistas" obtiveram um 
sexto lugar final na_classi
ficação colectiva maseuli
.na, posição bastante 
aquém, para melhor, do es
perado, enquanto em fe-

mininos o quinto lugar fi
nal- imediatamente atrás 
de Benfica, Sporting, Boa
vista e Braga - é, também, 
muito bom. O CAM classi
ficou-se em sétimo lugar, 
com o Rio Maior a se in
trometer entre as duas 
formações madeirenses. 

Individualmente, na jor
nada de ontem registe-se 
mais dois recordes da Ma
deira, do peso por Nicolau 
Barros (com 12,05) e dos 
3000 metros obstáculos por 
lolanda Oliveira. Saliência 
aindá para Maria José 
Frias, segunda classificada 
nos 800 metro~. 

No final das .provas, o 
comentário de Adriano 
Gonçalves, técnico do Ma
rítimo, era elucidativo:' "As 
classificações atingidas fo
ram muito superiores ao 
esperado, principalmente 
nos masculinos, o que nos 
deixa boas perspectivas 
para uma integração na I 
Divisão. Nos femininos, 
não fora duas desclassifi
cações, Helena Gouveia 
ontem no comprimento, 
Nair Caldeira nos 60m/b 
hoje, a nossa posição ain
da poderia ser superior ao 
quinto lugar". 

CROSSE FEMININO 

Albertina e Maratona 
campeãs -da Europa 

A lbertina Dias, indi
vidualmente, e o 
Maratona da Maia, 

por equipas, revalidaram 
ontem os respectivos tí
tulos de campeões euro
peus <te corta-mato femi
nino, na cidade da Maia 
(Porto). 

A espanhola Julia Va
quero (New Balance) e Car
la Sacramento (Maratona 
da Maia) classificaram-se 
em segundo e terceiro luga
res, respectivamente, com a 

portuguesa a confirmar a 
vantagem portuguesa. 

Este foi o nono triunfo 
consecutivo de equipas 
portuguesas na competi
ção, seguindo-se os dois 
êxitos do Maratona a sete 
vitórias do Sporting de 
Braga, e a quarta vitória 
. individual lusa seguida. 

Fernanda Marques e 
Conceição Ferreira, am
bas do Sporting de Braga, 
ganharam em 1992 e 1993, 
respectivamente. 

Albertina feliz. 
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